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1. Dados de identificação  

 

Nome: Beatriz Gallotti Mamigonian 

Filiação: Armen Mamigonian e Maria Helena Gallotti Mamigonian 

Nacionalidade: Brasileira 

Naturalidade: Florianópolis, SC 

Data de nascimento: 03/03/1969 

Nome em citações: MAMIGONIAN, Beatriz G.; MAMIGONIAN, Beatriz; 

MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 

 

1.1. Vínculo institucional 

 

Professora Associada IV 

Departamento de História 

Centro de Filosofia e Ciências Humanas 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) 

SIAPE: 2306467  

Data de ingresso: 26/08/2002 

Endereço do CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/8943310836584608 

Bolsista CNPq: PQ 1D 

 

1.2. Endereço institucional  

 

Departamento de História  

Centro de Filosofia e Ciências Humanas  

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) 

Campus Trindade  

88.040-900 Florianópolis SC  

Tel: 48.3721-4881  

e-mail: beatriz.mamigonian@ufsc.br  

bgmamigo@gmail.com  

 

1.3. Formação acadêmica/Titulação  

 

1987-1992 – Bacharelado em História 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) 

 

1993-1995 – Mestrado em História 

University of Waterloo – Waterloo, Ontário, Canadá 

Título do ensaio: Theatre of Conflicts: The Anglo-Brazilian Mixed Commission Court in 

Rio de Janeiro, 1827-1845 

Orientador: Michael J. Craton 

Bolsista da Coordenação de Aperfeiçoamento do Pessoal de Nível Superior (Capes) 

 

1995 – 2002 – Doutorado em História 

História 

University of Waterloo – Waterloo, Ontário, Canadá 

Título da tese: To Be a Liberated African in Brazil: Labour and Citizenship in the 

Nineteenth Century 

Orientadores: Michael J. Craton e David Murray 
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Bolsista da Coordenação de Aperfeiçoamento do Pessoal de Nível Superior (Capes) 

 

Pós-doutorado 
 

2009-2010  
Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) 

Departamento de História 

 

2014-2015  

University of Michigan, Estados Unidos 

Department of History/Eisenberg Institute for Historical Studies 

Bolsista do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) 

 

2014-2015 
Universidade de São Paulo (USP) 

Departamento de História 

  

2. Formação e títulos acadêmicos 

 

2.1. Antecedentes 

 

Cresci em um ambiente intelectual fértil e de esquerda, nos anos da ditadura 

militar, e frequentei ambientes universitários durante toda minha vida. Brincava no 

campus da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Presidente Prudente, interior do 

estado de São Paulo, onde meu pai era professor de Geografia Humana e Econômica. 

Nessa época, cheguei a realizar meus trabalhos escolares na biblioteca da faculdade. Fiz 

o primário na Escola Estadual Coronel Marcondes, a escola pública do bairro onde 

morávamos. Minha mãe sempre procurou garantir que eu ficasse em turmas “fortes” e 

tivesse boas professoras. Lembro-me de representar minha turma, em 1979, num evento 

de história da cidade em que especialistas – entre eles Dióres Santos Abreu, professor 

de História na FFCL e amigo da família – apresentaram, a um auditório cheio de 

estudantes dos então primário e ginásio, as narrativas da fundação da cidade, que 

naquele ano completava seu sexagésimo aniversário. Lembro também de percorrer 

trajetos a pé – entre nossa casa e a escola, o clube, o curso de inglês – e de observar o 

espaço urbano e suas transformações. Como viajávamos com frequência para Campo 

Grande (MS), onde moravam as irmãs de meu pai, e para Florianópolis (SC), onde 

moravam meus avós maternos, ou ainda para São Paulo, o exercício de observação e 

comparação entre os lugares era constante.  

Mudamo-nos para Florianópolis em 1980, e cursei da 5ª à 8ª série do 1º grau e o 

2º grau no Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), 
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que na época funcionava no próprio prédio do CED. Sem qualquer dúvida, foi um 

espaço formativo fundamental, pois fomentava o espírito crítico, o exercício da 

convivência democrática e estimulava nossas potencialidades. Fui muito marcada pelos 

professores de História, Geografia e Literatura: Rodolfo Pantel, João Tachini, Clarmi 

Régis, Carmen Hermes e Querubina Ribas Pereira.  

Mas foi a estadia por um ano em Paris, entre 1983 e 1984, durante o estágio pós-

doutoral de meu pai, que mais marcou minha visão de mundo e minhas escolhas no 

início da idade adulta. Estudei de novembro de 1983 a outubro de 1984 no Lycée Henri 

Bergson, no 19
e
 arrondissement, onde morávamos. A adaptação a outro sistema escolar 

foi difícil, mas enriquecedora. Tinha colegas de diferentes países, muitos deles filhos de 

imigrantes de ex-colônias francesas. Senti, pela primeira vez, o que era ser estrangeira 

num país cheio de imigrantes e seletivamente hostil. Nós, residentes temporários para 

fins acadêmicos, tínhamos uma posição privilegiada.  

Esquadrinhei Paris tanto a pé, em caminhadas com minha mãe, quanto por meio 

de leituras, aprendendo a pensar a cidade como um palimpsesto. Viajamos pela Europa 

de carro em roteiros pensados por meu pai, em que eu servia de navegadora. Assim, 

conhecemos as principais cidades de Portugal, da Espanha, da Holanda e da Bélgica, da 

Itália, algo da Alemanha e da Áustria, e ainda Hungria, Iugoslávia e Grécia. Não 

obtivemos visto para visitarmos Istanbul, na Turquia, cidade natal de minha avó 

paterna, por sermos armênios. Também visitamos Morigerati, a cidade natal do avô de 

meu avô materno, Benjamin Gallotti, que se fixou em Tijucas (SC), em torno de 1870, 

como comerciante. Visitamos muitos, muitos museus, sobretudo de arte. Tive, assim, 

um panorama da arte e da história da Europa ocidental em pouquíssimo tempo, assim 

como um contato com a história literária francesa que me permitiram desenvolver 

preferência pela poesia de Apollinaire, pela pintura cubista e pelo movimento 

surrealista.  

Retornando ao Brasil, cursei os dois últimos anos do 2º grau no Colégio de 

Aplicação, e também fiz o curso de literatura e civilização francesa oferecido pela 

Universidade de Nancy II no circuito das Alianças Francesas. Concluí o Diplôme 

Supérieur d’Etudes Françaises (Nancy III) ao mesmo tempo em que concluí o 2º grau, e 

comecei a dar aulas de francês na Aliança Francesa de Florianópolis na mesma semana 

em que prestava o vestibular. Tendo estado distante durante a campanha pelas Diretas Já 

(participamos de manifestação em Paris, em 25 de abril de 1984, próximo à Embaixada 

do Brasil), acompanhei mais ativamente a efervescência política e cultural dos anos 
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seguintes, através das leituras de jornais – meu avô, com quem morávamos, assinava 

todos os jornais daqui, do Rio e de São Paulo – e de publicações de síntese, como as das 

coleções Primeiros Passos, Tudo É História e Encanto Radical, todas da Brasiliense. 

Assim tomei conhecimento dos eventos de 1968, tema que me fascina até hoje. A opção 

por História não foi fácil. Eu tinha alguma proximidade com literatura e tradução, tendo 

até feito cursos de extensão em crítica literária. Também gostava muito de arquitetura e 

urbanismo, e havia lido partes dos livros de Oswaldo Cabral sobre Desterro ensaiando 

entender sua história urbana. Meu pai já começara a dar aulas na USP, mas a ideia de 

me mudar para São Paulo não me atraía, mesmo sabendo que o curso de História lá 

seria muito melhor.  

 

2.2. Curso de História na Universidade Federal de Santa Catarina 

 

Passei no vestibular em 1987 para a turma de março, que era de licenciatura em 

História. Já estudava no campus da UFSC, então isso não era novidade. Das disciplinas 

dos três primeiros semestres, poucas se salvaram: Antropologia Cultural, com 

Annamaria Beck; Pré-História, com Alexis Acauan Borloz; e Estudos dos Problemas 

Brasileiros I, com Isabel Régis, em que acompanhamos os debates da Constituinte. As 

aulas de Sociologia, com Nereu do Valle Pereira, ficaram gravadas em minha memória 

como o que havia de pior na UFSC. Não só eram aulas sofríveis, rasas, esquemáticas, 

entremeadas por relatos pessoais dispensáveis, como me punham diante da figura 

conhecida em meu ambiente familiar, por ter sido o delator de meu avô, José do 

Patrocínio Gallotti, em processo instaurado na UFSC em 1964.  

Aproveitei, no segundo semestre, para fazer uma disciplina isolada na 

Arquitetura, com César Floriano dos Santos, que foi um alento e uma base para minhas 

leituras de história urbana. Anos depois, fiz outra, Arquitetura Brasileira I, com Dalmo 

Vieira, igualmente proveitosa.  

Interrompi o curso por dois anos e meio: já casada e com uma filha, Luíza, bebê, 

morei em Delft, na Holanda, onde meu então marido, Marcelo Bessa, foi fazer um curso 

de especialização em Engenharia Hidráulica, e depois mestrado. Outra passagem pela 

Europa muito marcante, justamente entre 1988 e 1990, em que acompanhamos muito de 

perto as notícias da Primavera de Pequim e do massacre da Praça da Paz Celestial, da 

queda do Muro de Berlim e do fim do regime socialista na Europa do Leste.  

Retomei o curso no segundo semestre de 1990. O corpo de professores 

dedicados ao curso mudava: Maria Bernardete Ramos Flores e Joana Maria Pedro 
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voltavam do doutorado e Henrique Pereira Oliveira, do mestrado. O currículo estava 

sendo reformulado profundamente, com a inclusão de cinco “Teorias e Metodologias”, 

tópicos especiais, e a fusão entre Licenciatura e Bacharelado. A bibliografia das 

disciplinas mudara consideravelmente: li Thompson, em História Econômica Geral, e 

Laura de Mello e Souza, em Brasil Colônia. A convivência entre o velho e o novo não 

era sempre pacífica: lembro-me de protestarmos contra o programa muito engessado e 

tradicional de História de Santa Catarina proposto por Terezinha Sobierajski Barreto, 

porque queríamos ler dissertações e teses recentes. Por fim, Cristina Scheibe Wolff, que 

acabara de entrar no departamento, assumiu a disciplina e ofereceu tal programa 

“renovado”.  

Em 1991, tomei conhecimento, pelas colegas Karen Rechia, Miriam Tesseroli, 

Lucy Ostetto e Josiane Zimmermann, da possibilidade de concorrer a uma bolsa de 

Iniciação Científica, e propus o projeto que vinha desenvolvendo para meu TCC, 

abordando a história da urbanização da cidade na época da construção do primeiro 

mercado público de Florianópolis, em meados do século XIX. Lígia Oliveira Czesnat 

aceitou me orientar. A pesquisa de arquivo foi um encantamento. Ler e transcrever em 

fichas a correspondência da Câmara e dos Engenheiros com a Presidência da Província, 

no Arquivo Público do Estado de Santa Catarina, me empolgou muito. Adorei 

mergulhar nos registros sobre a cidade no passado, encontrar coisas inesperadas, fazer 

associações e debater com a historiografia. Defendi meu TCC diante de uma banca 

(coisa que não se fazia comumente) integrada pelos professores Joana Maria Pedro (que 

foi minha orientadora) e Dalmo Vieira Filho (da Arquitetura).
1
 Me formei em setembro 

de 1992, com mudança marcada para o Canadá, onde Marcelo iniciava o doutorado. 

Luíza tinha 4 anos.  

 

2.3. Pós-Graduação 

 

 Graças ao investimento do governo brasileiro na formação de profissionais em 

nível de pós-graduação, havia muitos estudantes vindos do Brasil fazendo doutorado na 

Universidade de Waterloo, morando lá com as famílias, o que constituía uma 

comunidade de brasileiros. Tinha gente de todas as partes do país, do Nordeste ao Sul, a 

maioria já professores em universidades federais. Os bolsistas eram quase todos 

                                                      
1
 Dele, anos depois, publiquei apenas o principal documento: Beatriz G. Mamigonian, “Em nome de 

beleza, comodidade e benefício público: um projeto de intervenção urbana para Desterro no século XIX”. 

Geosul, Florianópolis, v. 14, p. 179-188, 1999. 
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homens, e suas mulheres haviam interrompido a carreira para acompanhá-los. Algumas 

escolhiam ter filhos lá. Havia uma rede de discussão, num sistema anterior ao e-mail, 

em que os brasileiros debatiam o futuro do país e suas próprias perspectivas 

profissionais. O clima era de pessimismo e alguns, ao concluir o doutorado, não 

voltavam. Creio que foi apenas no início dos anos 1990 que a Capes e o CNPq passaram 

a cobrar termos de compromisso para o retorno dos bolsistas ao Brasil.  

 Depois de pesquisar as áreas de atuação dos professores do Departamento de 

História da UW, um dia marquei uma conversa com o coordenador da pós-graduação, 

John English. Ele não teve muita dúvida em me encaminhar para o Prof. Michael 

Craton, da área de escravidão e especialista em Caribe britânico. Começou assim uma 

relação de orientação que durou quase dez anos. Ele me recebia em seu escritório, no 

departamento, com paredes forradas de livros e janela para o pátio interno do Hagey 

Hall, onde, no inverno, a neve chegava quase à altura da janela. Conversávamos muito, 

ele procurava apreender o que eu sabia da escravidão no Brasil, e isso vinha, sobretudo, 

de leituras de Emília Viotti da Costa. Minha fluência em inglês e experiência em 

pesquisa contaram para que eu fosse admitida no programa de pós, em uma turma 

relativamente pequena (um ou dois doutorandos, sete ou oito mestrandos). Obtive bolsa 

da Capes, planejando fazer mestrado e doutorado em quatro anos. Meu projeto era 

revisitar o tema da interferência britânica na abolição do tráfico de escravos para o 

Brasil, usando a documentação disponível em microfilme na Biblioteca Dana Porter, a 

correspondência do Foreign Office britânico acerca do tráfico.  

 A adaptação a outro sistema universitário e a outra lógica historiográfica, longe 

das influências francesas com as quais estava acostumada, foi um desafio. Anos mais 

tarde me dei conta de que os invernos e a falta de luz potencializaram as dificuldades. 

Para compensar, tinha à disposição uma biblioteca à altura da necessidade, e podia 

recorrer ao serviço de empréstimo entre bibliotecas. Fui algumas vezes à biblioteca de 

humanas da Universidade de Toronto, Robarts, onde a bibliografia brasileira era mais 

completa e atualizada. Minha formação se deu tanto nas disciplinas que cursei quanto 

naquelas em que fui monitora (teaching assistant), que eu frequentava como os alunos 

de graduação. Foi somente naquele momento que tive contato com a nova historiografia 

da escravidão no Brasil: li João Reis, Sidney Chalhoub, Maria Helena Machado, Stuart 

Schwartz, além da historiografia caribeanista, sobretudo da resistência escrava. Fui 

mergulhando na história social. Fiz, com Jim Walker, um curso de leituras sobre o 

abolicionismo britânico, que foi talvez o mais importante de todos, por exercitar um 
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balanço historiográfico muito amplo. Concluí o mestrado com um ensaio sobre o 

funcionamento da Comissão Mista Anglo-Brasileira do Rio de Janeiro, baseado na 

correspondência da série FO 84 (Slave Trade). Nesse percurso, tinha encontrado o tema 

e o ângulo que adotaria no doutorado: faria uma história social da abolição do tráfico, 

enfocando as trajetórias e o tratamento dos africanos resgatados dos navios negreiros e 

emancipados como “africanos livres”.  

A formação em nível de doutorado, no Canadá e nos Estados Unidos, se dá pelo 

cumprimento de “áreas”, uma principal e duas secundárias, sendo uma delas fora do 

assunto da tese. As minhas foram: “Race, Slavery, Imperialism” (principal), “Brazilian 

Slavery” (secundária) e “Urban Studies” (secundária). As exigências eram de preparar 

dois artigos historiográficos em cada uma baseados em listas preparadas pelos 

professores responsáveis pelas áreas. Por fim, no lugar dos exames orais e escritos, em 

Waterloo se adotava a defesa de um artigo de pesquisa original como um embrião da 

tese. No verão de 1997, eu já havia completado boa parte dessas leituras e entregue os 

trabalhos. No verão seguinte, defendi o colloquium paper e estava, finalmente, liberada 

para me dedicar à pesquisa para a tese.  

 Cheguei a apresentar comunicações baseadas no meu mestrado em conferências 

– fui ao encontro da Canadian Association for Latin American and Caribbean Studies 

(CALACS), em Toronto, e da North American Conference for British Studies 

(NACBS), na Califórnia, onde conheci Karen Racine, latino-americanista com quem 

desenvolvi uma colaboração acadêmica e uma amizade próxima. No entanto, só 

encontrei o grupo e a área de interlocução para minha pesquisa quando participei do 

“Summer Institute” organizado por Paul Lovejoy na Universidade de York, em julho de 

1997. Era um encontro formulado para reunir, ao longo de três semanas, africanistas e 

especialistas em africanos na diáspora, vindos da África, da América do Sul, do Caribe, 

da América do Norte e da Europa. Nessa ocasião, a “representação” brasileira era 

encabeçada pelo embaixador Alberto da Costa e Silva, e contava com a presença de 

Manolo Florentino, Maria Inês Côrtes de Oliveira e Ubiratan Araújo. As apresentações 

e debates foram muito ricos. Eu apresentei um balanço da historiografia sobre os 

liberated Africans, argumentando que os grupos de africanos resgatados do tráfico no 

contexto do abolicionismo eram a face humana da campanha, até então abordada apenas 

pela perspectiva da história diplomática, ou ainda pela frieza dos números do tráfico. 

Defendia o tratamento comparado/conectado desses grupos espalhados pelo Atlântico, 

inclusive pelo Índico, que eram até então apenas pequenos detalhes na história da 



10 

 

escravidão e da abolição em cada país.
2
 Vinte anos depois, reconheço ter deixado essa 

marca na historiografia do tráfico, pois meu trabalho estimulou outros pesquisadores a 

revisitar os liberated Africans como um grupo identificável dos africanos traficados e 

pessoas afetadas pela campanha abolicionista cujas histórias são comparáveis.  

 Tendo apurado a disponibilidade de documentos sobre os africanos livres no 

Guia de fontes para a história da África, da escravidão negra e do negro na sociedade 

atual, e consultado pesquisadores experientes como Sidney Chalhoub, Flavio Gomes e 

Carlos Eugênio Libano Soares, fiz pesquisa no Arquivo Nacional e no Arquivo 

Histórico do Itamaraty. Procurava entender a experiência de trabalho dos africanos 

livres sob a administração do governo imperial brasileiro. Não podendo ficar no Rio de 

Janeiro por semanas a fio, encomendei microfilmes do Arquivo Nacional e passei meses 

e meses processando a documentação, alimentando tabelas com a informação seriada e 

registrando os casos, por mais corriqueiros que fossem, num banco de dados. Quando 

parei para analisá-los, tinha um panorama produzido pelos dados agregados e pelos 

casos que me dava uma visão inédita do destino dos africanos livres e do significado 

que a categoria teve para a política da escravidão no Brasil. Em 2000, apresentei os 

primeiros resultados da pesquisa de doutorado nas conferências From Slavery to 

Freedom, Manumission in the Atlantic World, em Charleston, e Enslaving Connections: 

Africa and Brazil during the Era of the Slave Trade, em Toronto.
3
   

 Nesse período, de 1998 a 2001, no Brasil, enquanto desenvolvia a pesquisa da 

tese, me engajei em algumas atividades afins. Trabalhei na pesquisa e no roteiro de um 

vídeo de animação ambientado na armação baleeira da Piedade, Caronte e a Baleia, 

dirigido por Walter Plitt Quintin e financiado pelo MinC através de edital destinado ao 

audiovisual (1999). Também fiz pesquisa sobre os engenhos da Ilha de Santa Catarina 

para o documentário Seo Chico, que meu irmão realizava e concluiu anos mais tarde. 

Fui professora substituta no Departamento de História da UFSC por três semestres, de 

                                                      
2
 Beatriz Mamigonian. “Out of Diverse Experiences, a Fragmentary History: A Study of the 

Historiography on Liberated Africans in Africa and the Americas”. In: SSHRC/UNESCO Summer 

Institute Identifying Enslaved Africans: the 'Nigerian' Hinterland and the African Diaspora, 1997, 

Toronto. 
3
 Beatriz Mamigonian. “Seeking Emancipation for the Second Time: The Liberated Africans' Struggle for 

Final Emancipation - Brazil, 1840s-1860s”. In: From Slavery to Freedom: Manumission in the Atlantic 

World, 2000, Charleston, Carolina do Sul. Charleston, SC: College of Charleston, 2000; Beatriz 

Mamigonian. “Showing 'what a Mina is Capable of': Ethnicity and Resistance among Liberated Africans 

in Brazil”. In: Enslaving Connections: Africa and Brazil during the era of the slave trade, 2000, Toronto, 

depois publicado como “Do que 'o preto mina' é capaz: etnia e resistência entre africanos livres”. Afro-

Ásia, Salvador, v. 24, p.71 - 95, 2000. Essa pesquisa também rendeu uma colaboração que muito me 

honra: João José Reis e Beatriz G. Mamigonian. “Nagô and Mina: the Yoruba Diaspora in Brazil”. In: 

Toyin Falola and Matt Childs (Eds.). The Yoruba Diaspora in the Atlantic World. Bloomington: Indiana 
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metade de 1999 ao fim de 2000. Ministrei História da Arte, Pré-História, Teoria de 

Metodologia V, e, sobretudo, História do Brasil Império. Foi uma experiência ímpar, 

pois me permitiu formular um programa panorâmico, colocar em discussão temas 

centrais à construção do Estado Nacional e desenvolver uma experiência pedagógica em 

que a pesquisa histórica tinha papel importante. Lembro-me de estimular a pesquisa no 

primeiro dos portais de fontes primárias acessíveis na internet, o Brazilian Digitization 

Project, do Center for Research Libraries de Chicago. A avaliação positiva dos bons 

alunos, muitos dos quais seguiram para a pós-graduação, era meu maior incentivo.  

Estabeleci relações acadêmicas com pesquisadores da minha geração que 

também estavam no doutorado. Comecei a me corresponder (por carta!) com Jaime 

Rodrigues, por intermédio da Sra. Lúcia Monte Alvo Silva, do Arquivo do Itamaraty, 

uma vez que nós dois pesquisávamos a documentação da comissão mista Anglo-

Brasileira. Jaime sempre foi um pesquisador generoso, caloroso e agregador. Graças a 

ele, ganhei “colegas de doutorado”: Regina Xavier, Lúcia Helena Oliveira Silva, Sandra 

Molina, Cláudia Fuller. Por outros caminhos acadêmicos, encontrei Keila Grinberg, que 

admirava desde que li Liberata. Com eles construí colaborações e mantive laços de 

amizade desde então. Na mesma época, conheci Adriano Duarte e Henrique Espada, 

que também estavam com o doutorado em curso, que viriam a ser amigos, colegas de 

departamento e co-fundadores do Laboratório de História Social do Trabalho e da 

Cultura, e da Linha de Pesquisa “Trabalhadores”. 

 Em abril de 2001, voltei para Waterloo para terminar de escrever a tese. Luíza 

retomou os estudos e a turma, agora na middle school, e voltamos à convivência com a 

comunidade dos estudantes brasileiros, que já contava com doutorandos mais jovens, 

sem vínculo empregatício no Brasil, entre eles várias mulheres.  

Depois da longa pesquisa, resolvi estruturar a tese cronológica e tematicamente, 

seguindo a trajetória individual e coletiva dos africanos livres no Brasil, entre 1821 e 

1865 aproximadamente. Tratei da apreensão dos navios e da emancipação dos africanos; 

de sua distribuição para o trabalho nas instituições públicas e para concessionários 

particulares; dos arranjos e experiências de trabalho; da política britânica com relação 

ao grupo, e ainda do processo de emancipação do grupo, através de petições 

endereçadas ao Ministério da Justiça, nos anos 1850 e 1860. O banco de dados com 

informações individuais de cerca de 6 mil africanos livres resultou bastante 

fragmentário, mas permitiu apurar as trajetórias e destino de cerca de mil deles, e os 

                                                                                                                                                            
University Press, 2004. p. 77-110. 
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dados qualitativos coletados complementavam o quadro. Operei um jogo de escalas, 

visto que, para entender as consequências da abolição do tráfico, mergulhei nas histórias 

dos africanos livres, as quais revelaram uma diversidade enorme e facetas até então 

pouquíssimo conhecidas do mundo do trabalho. Uma vez agregadas, essas trajetórias 

individuais, por sua vez, permitiram uma leitura totalmente nova do cenário político-

diplomático entre as décadas de 1830 e 1860. Apesar de partilhar com meus colegas de 

geração historiográfica a preocupação com o protagonismo dos sujeitos subalternizados, 

em minha tese as evidências impunham a necessidade de ir além disso, demonstrando 

os limites para a atuação autônoma e a resistência, fossem eles políticos ou jurídicos. 

Concluí que os africanos livres no Brasil tiveram suas experiências de trabalho e 

chances de emancipação no prazo de 14 anos marcadas pela continuação do tráfico 

depois da Lei de 1831, uma vez que os 800 mil africanos importados e mantidos em 

escravidão ilegal teriam o mesmo direito à emancipação, caso a lei fosse aplicada. 

Dessa maneira, o impacto dos africanos livres na escravidão não se dava apenas por sua 

presença ou sua resistência cotidiana como trabalhadores, mas sobretudo como um 

problema para a manutenção da própria escravidão.  

Depositei a tese no último dia letivo de dezembro de 2001, e defendi no início de 

fevereiro de 2002, sendo a banca integrada por meus orientadores, Michael Craton 

(UW) e David Murray (University of Guelph), e por Jim Walker (História – UW), Joice 

Lorimer (História – Wilfrid Laurier University), Belinda Leach (Sociologia – U 

Guelph), tendo como examinadora externa, Mary Karasch (Oakland University, Detroit, 

Estados Unidos). 

 

3. Realizações profissionais 

 

O primeiro semestre de 2002 foi dedicado à inscrição e preparação para concursos. 

Fui aprovada em um concurso para História Antiga e Medieval na Universidade do 

Estado de Santa catarina (Udesc), e, em junho, no concurso para a vaga de Teoria e 

Metodologia da História na UFSC.
4
 Tomei posse em 26 de agosto de 2002. É do final 

de 2002 a criação do Laboratório de História Social do Trabalho e da Cultura, um 

núcleo de pesquisa e espaço físico que tem um pequeno acervo documental e 

bibliográfico, e integra vários colegas e seus orientandos para reuniões de linha de 

                                                      
4
 O artigo apresentado no concurso foi depois publicado em Beatriz G. Mamigonian, “África no Brasil: 

mapa de uma área em expansão”. Topoi, Rio de Janeiro, v. 5, n. 9, p. 35 - 53, 2004. 
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pesquisa e grupos de estudos, sendo também um grupo de pesquisas registrado no 

CNPq.  

 

3.1 Ensino 

3.1.1 Ensino de Graduação 

 

 Nos primeiros tempos, ministrei História Econômica Geral, História da Cultura, 

História da América II e História do Brasil Colonial, e logo pude propor tópicos como 

História da Escravidão no Brasil e História da Diáspora Africana nas Américas, que 

tiveram uma acolhida significativa, graças à demanda, que já existia, por História da 

África. Reconhecendo que se tratava de uma área distinta de minha área de formação, 

sempre me restringi a orientar e ministrar disciplinas em diáspora africana nas 

Américas, e apoiei a criação de uma vaga para contratação de profissional com 

formação em África, o que conseguimos em 2005, com o ingresso de Patrícia Santos 

Schermann.  

 Mais tarde, passei a ministrar História do Brasil Império e também Laboratórios 

de Pesquisa em História Social da Escravidão, espaços para o desenvolvimento de 

exercícios controlados, com metodologia e fontes variadas, para formação de 

pesquisadores. 

 Uma preocupação recorrente, desde que dei aulas como substituta, foi a de 

apresentar aos alunos fontes e metodologias de pesquisa em história, e propor exercícios 

de pesquisa que coubessem nas disciplinas de graduação. Assim, para cada turma, 

apresentei propostas que estimulassem a pesquisa bibliográfica, a pesquisa documental 

na internet, a transcrição de fontes primárias, ou ao menos a contextualização e 

interpretação de fontes que eu fornecesse. Pedia bibliografias comentadas, exercícios 

com processos criminais, como o do assassinato da escrava Christina em Paranaguá em 

1875, transcrição e interpretação de documentos manuscritos curtos, ou ainda, 

interpretação de documentos como o Diretório do Índios, de 1757. Acreditava que a 

prática da pesquisa era uma lacuna no curso, e que embasaria a preparação dos alunos 

para a monografia. Sempre me ressenti, devo dizer, da falta de um acervo bibliográfico 

atualizado e, como muitos colegas, constituí acervo particular e passei a emprestar 

livros para os alunos. Sinto que a universidade brasileira peca em não dar tratamento 

profissional institucional aos acervos de pesquisa constituídos, tanto documentais 

quanto bibliográficos, e que, na UFSC, coletivamente, falhamos em não priorizar isso, 

sobretudo quando os recursos foram abundantes.  
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 De 2011 para cá, acrescentei ao rol de disciplinas ministradas o Laboratório de 

Ensino em História Social do Trabalho e da Cultura, que serviu de base para o 

desenvolvimento de um projeto de educação patrimonial e história pública, o Santa Afro 

Catarina, resultado de uma colaboração com a colega Andréa Ferreira Delgado, do 

Departamento de Metodologia de Ensino, e que representou uma nova área na minha 

atuação profissional e na minha produção. Nos Laboratórios de Ensino, os alunos 

criaram narrativas temáticas sobre a presença africana em Santa Catarina, selecionaram 

documentos e elaboraram roteiros históricos de visita que depois eles passaram a 

oferecer ao público, como bolsistas-condutores. O material vem sendo editado e 

revisado para alimentação do website Santa Afro Catarina, que discutirei adiante.  

 

3.1.2 Ensino de Pós-Graduação 

 

 Integro o corpo do Programa de Pós-Graduação em História da UFSC desde o 

final de 2002, quando, numa reformulação de sua estrutura, pudemos – os colegas Paulo 

Pinheiro Machado, Adriano Luiz Duarte, Henrique Espada Filho e eu – propor uma 

linha de pesquisa de história social do trabalho, que se chamou inicialmente 

“Trabalhadores: Experiências, solidariedades e conflitos”, e depois “Trabalho, 

Sociedade e Cultura”.  

 Tendo priorizado, inicialmente, a formação de pesquisadores na graduação e 

esperado um público interessado no século XIX, demorei a oferecer disciplinas tópicas 

na pós-graduação, para além da nossa colaboração no seminário da linha de pesquisa. O 

fiz inicialmente num curso de leituras (História Social do Brasil no século XIX, em 

2004) e com Patrícia Schermann (Trabalho e Cidadania – Séculos XIX e XX, em 2006), 

repetindo a História Social do Brasil no XIX, como tópico, em 2009.1), sendo essas 

experiências muito marcantes, tanto para mim quanto para os alunos, em vista da 

composição da turma e da montagem de programas de leitura amplos e bem articulados.  

 Venho oferecendo os dois programas, com evidentes adaptações, desde então. 

Em 2014, durante estágio pós-doutoral na USP, ofereci, com Maria Helena Machado, 

Cidadania de Africanos e Afrodescendentes no Brasil e no Atlântico, da primeira 

disciplina, programa que adaptei em 2015.1 no PPGH.  

 Como parte do processo de reformulação do currículo do PPGH, em 2017 

ofereci as duas disciplinas obrigatórias de “Teoria e Metodologia da Pesquisa 

Histórica”, para as turmas de mestrado e de doutorado, experiências igualmente muito 
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proveitosas e estimulantes, em que incorporei leituras do giro arquivístico, do giro 

decolonial e de história global.   

 

3.2 Pesquisa 

Por força da lacuna historiográfica e do grande interesse dos alunos em trabalhar 

com a história da escravidão em Santa Catarina, meu primeiro projeto de pesquisa na 

UFSC visou investigar a história social da presença africana em Santa Catarina. O 

projeto “Africanos no sul do Brasil” obteve financiamento através do Edital Universal 

da Fundação de Ciência e Tecnologia de Santa Catarina - Funcitec (hoje Fundação de 

Amparo à Pesquisa e Inovação de Santa Catarina - Fapesc) em 2003, permitiu mobiliar, 

equipar e constituir acervo para o Laboratório, bem como entrar no debate acerca das 

rotas do tráfico e das nações africanas na diáspora. Orientei várias pesquisas que 

utilizaram uma gama de fontes, mas sobretudo registros eclesiásticos, buscando 

estabelecer uma periodização do tráfico de africanos para cá e as nações predominantes 

em diferentes freguesias da Ilha. Outros alunos trabalharam com resistência escrava, 

comércio interprovincial e abolicionismo. Henrique Espada, em seguida, começou o 

projeto de digitalização e transcrição dos livros de notas dos cartórios. Essa pesquisa 

coletiva acumulada deu base para muitas outras.  

A “agenda” estabelecida tinha como meta superar o estágio de denúncia da 

“invisibilidade” da população negra em Santa Catarina e, a partir do consenso sobre sua 

presença e importância, detalhar a história da escravidão africana aqui, sobretudo no 

século XIX. Considerava importante dissipar a visão corrente de uma escravidão 

irrelevante e propor uma releitura da história local, afinada com a nova história social, 

que não reforçasse a excepcionalidade de Santa Catarina no contexto brasileiro e 

atlântico. Era uma agenda de pesquisa que nos articulava a colegas professores no 

Paraná e no Rio Grande do Sul que também estavam fazendo história social da 

escravidão e percebiam que os pesquisadores da área na região sul não conversavam 

entre si. Assim, organizamos o primeiro Encontro Escravidão e Liberdade no Brasil 

Meridional, em Castro (PR), em 2003, e o fazemos bianualmente, desde então. O 

projeto “Africanos no Sul do Brasil” produziu as primeiras pesquisas do nosso grupo e 

rendeu uma publicação minha que teve um impacto significativo. Mais tarde, e com 

outros trabalhos, essas pesquisas comporiam a coletânea História Diversa, que 

organizei com Joseane Zimmermann Vidal.
5
 Atualmente, estamos aproveitando a 

                                                      
5
 Beatriz Mamigonian. “Africanos em Santa Catarina: escravidão e identidade étnica (1750-1850)”. In: 
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pesquisa para uma releitura do patrimônio cultural de Santa Catarina, denunciando o 

racismo por trás da valorização da identidade açoriana ou europeia e propondo uma 

nova narrativa e uma nova seleção de bens culturais a serem reconhecidos. 

Em 2006, retomei a pesquisa dos temas afins aos da tese. Dois capítulos dela 

estavam sendo publicados então: o capítulo sobre o trabalho dos africanos livres saiu na 

coletânea organizada por Manolo Florentino, intitulada Tráfico, Cativeiro e Liberdade, 

e o epílogo, que sugeria a conexão entre o problema dos africanos livres e a falta de 

aplicação da Lei de 1831, saiu na coletânea Direitos e Justiças no Brasil, organizada por 

Silvia Lara e Joseli Mendonça.
6
 Sentia que minha contribuição ao debate nacional e 

internacional seria, para além dos africanos livres, pelo tema da ilegalidade do tráfico. A 

historiografia atlântica não vinha abordando o tráfico de escravos pelo ângulo político e 

não atribuía peso diferenciado ao tráfico ilegal do século XIX. Na historiografia 

brasileira, eram muito raros os trabalhos que problematizavam a procedênciados 

escravos, destacando a africanidade, e mesmo as origens na África das pessoas 

escravizadas aqui. O problema político da abolição do tráfico, que tinha sido abordado 

em trabalhos já clássicos de Paula Beiguelman, Leslie Bethell e Robert Conrad, era 

central à tese de Luiz Felipe de Alencastro e estava voltando ao debate, com o mestrado 

de Jaime Rodrigues, mas não era incorporado nos trabalhos de história social da 

escravidão por outros historiadores da nossa geração. Assim, de 2006 em diante, 

desenvolvi o projeto “Os direitos dos africanos na era da abolição”, que teve várias 

faces e visava aprofundar meu argumento sobre a centralidade da Lei de 1831 e da 

ilegalidade do tráfico no debate político imperial e na dinâmica da escravidão no século 

XIX. Buscava também explorar as condições de cidadania dos indivíduos nascidos na 

África que viviam no Brasil oitocentista como libertos.
7
 

Em 2006, tive a oportunidade de realizar uma missão de pesquisa na França, no 

                                                                                                                                                            
João Fragoso; Manolo Florentino; A. Carlos Jucá de Sampaio e Adriana Campos (Orgs.). Nas rotas do 

império: eixos mercantis, tráfico e relações sociais no mundo português.Vitória; Lisboa; Brasília : Ed. da 

Ufes; Instituto de Investigações Científicas Tropicais; CNPq, 2006. p. 609-644; Beatriz Mamigonian e 

Joseane Zimermann Vidal (orgs.). História diversa: africanos e afrodescendentes na Ilha de Santa 

Catarina. Florianópolis: Ed. da UFSC, 2013. 
6
 Beatriz Mamigonian. “Revisitando o problema da 'transição para o trabalho livre' no Brasil: a 

experiência dos africanos livres”. In: Manolo Florentino (ed.). Tráfico, cativeiro e liberdade (Rio de 

Janeiro, séculos XVII-XIX). Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2005. p. 389-417; Beatriz G. 

Mamigonian. “O direito de ser africano livre: os escravos e as interpretações da lei de 1831”. In: Silvia H. 

Lara e Joseli Mendonça (eds.). Direitos e Justiças no Brasil: Ensaios de história social. Campinas: Ed. da 

Unicamp/Cecult, 2006, p. 129-160. 
7
 Co-organização (com Keila Grinberg) do Dossiê especial “Para inglês ver?: Revisitando a lei de 1831”. 

Revista de Estudos Afro-Asiáticos, v. 29, n. 1-2-3, 2007, publicado em 2008 (ISSN 0101-546X); Beatriz 

G. Mamigonian. “Os direitos dos libertos africanos no Brasil oitocentista: entre razões de direito e 

considerações políticas”. História, São Paulo), v. 34, p. 181-205, 2015. 
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âmbito do projeto Capes-Cofecub “Modernidades Alternativas”, coordenado por Daniel 

Aarão Reis. Na ocasião, pesquisei no Arquivo das Relações Exteriores da França (Quai 

D’Orsay) e no Arquivo Nacional, seção Marinha e Colônias (Aix-en-Provence) e 

aproveitei para estender a viagem por uma semana na Inglaterra, para ir ao Arquivo 

Nacional Britânico (Kew). O material coletado expandiu minha perspectiva acerca do 

abolicionismo britânico das décadas de 1840 a 60 e deu lastro para a escrita de textos 

que entrariam no debate acerca do bicentenário da proibição do tráfico pela Inglaterra, 

ajudando-me a reformular a tese para publicação em livro.
8
  

Os anos de 2007 e 2008 foram pivotais. Participei de conferências em 

Moçambique, em Gana e nos Estados Unidos, fui fellow do Gilder Lehman Center for 

the Study of Slavery, Abolition and Resistance, em Yale, fui professora visitante da 

Michigan State University e co-organizei conferência em Berkeley. Além disso, em 

2009, realizei estágio pós-doutoral na Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), 

sob a supervisão de Silvia Lara. Nesse trajeto, fiz leituras e entabulei discussões que me 

levaram a querer associar a história da abolição do tráfico à da construção do Estado 

Nacional. Em outras palavras, detalhar as fases da resposta do governo brasileiro à 

pressão britânica, a institucionalização da não observância dos tratados e da lei nacional 

de abolição em relação à dinâmica política e à estrutura burocrática brasileira no 

Primeiro e no Segundo Reinados. Levei bastante tempo para resolver que meu livro 

seria a combinação dessas duas facetas: uma história social dos africanos livres e da 

abolição do tráfico num sentido mais amplo. Trabalhei nessa revisão-ampliação entre 

2010 e 2013, com material já coletado em diversos arquivos ou disponibilizados pelo 

avanço da digitalização de obras raras.  

Co-organizei, com Karen Racine (Universidade de Guelph, Canadá), duas 

coletâneas de biografias atlânticas e diaspóricas e publiquei um novo artigo 

metodológico insistindo (como em 1998) em que os africanos atingidos pela campanha 

abolicionista conectavam as experiências atlânticas de diferentes contextos do século 

XIX, apreensíveis através do jogo de escalas.
9
  

                                                      
8
 Beatriz G. Mamigonian. “In the Name of Freedom: Slave Trade Abolition, the Law and the Brazilian 

Branch of the African Emigration Scheme (Brazil-British West Indies, 1830s-1850s)”. Slavery & 

Abolition, v. 30, p. 41-66, 2009, texto que foi depois publicado em português e, mais recentemente, em 

francês; Beatriz G. Mamigonian. “The Changing Meanings of Freedom: The British Foreign Office and 

the Handling of the Liberated Africans in Brazil”, Trabalho apresentado no encontro “The Bloody 

Writing is Forever Torn’: Domestic and International Consequences of the First Governmental Efforts to 

Abolish the Slave Trade”. Omohundro Institute for Early American History and Culture e Ghana 

Historical Society, Elmina e Accra, Gana, Agosto de 2007.  
9
 Beatriz G. Mamigonian e Karen Racine (orgs.). The Human Tradition in the Black Atlantic (1500-2000), 

Boulder: Rowman and Littlefield, 2009; Karen Racine e Beatriz G. Mamigonian (orgs.). The Human 
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O projeto “Os direitos dos africanos na era da abolição” foi aprovado no Edital 

MCT/CNPq nº 03/2008 – Ciências Humanas, Sociais e Sociais Aplicadas, e no de 

Produtividade em Pesquisa, também em 2008, sendo que a bolsa PQ-2 teve início em 

2009.  

Nesse mesmo ano, um novo projeto, intitulado “Africanos livres (só) no papel: o 

Estado imperial, os registros individuais e as fronteiras da escravidão e da liberdade no 

século XIX”, foi aprovado no Edital MCT/CNPq nº 14/2009 – Universal e teve 

vigência, com prorrogação, de 2009 a 2012. Nele, minha preocupação já apontava para 

as formas de registro individual produzidas a respeito dos africanos livres ao longo do 

tempo de administração pelo Estado Imperial brasileiro, para o contexto de produção da 

“matrícula dos africanos livres”, entre 1864 e 1869, e da relação desse processo com a 

gestação da Lei do Ventre Livre. Minha hipótese foi a de que a Questão Christie, ao 

lançar luz sobre o impasse da emancipação dos africanos livres, tenha aberto espaço 

para o debate sobre a abolição gradual (com alguns defendendo a abolição imediata, 

com a aplicação da Lei de 1831); que o registro dos africanos livres tenha sido uma 

maneira de garantir que o estatuto de africano livre não pudesse ser apropriado por 

africanos ilegalmente escravizados, e que a Lei do Ventre Livre tenha, pela matrícula, 

dado uma fórmula legal ao registro da propriedade adquirida por contrabando.
10

 Em 

2012, meu projeto de renovação da bolsa PQ era um desdobramento desse, e foi 

intitulado “Os registros dos africanos: o Estado imperial e as fronteiras da escravidão e 

da liberdade no século XIX”. Busquei complementar o quadro, explorando o contexto 

da elaboração da matrícula dos africanos livres (1865-1869) em relação ao início do 

debate sobre a abolição gradual e à Questão Christie.  

Em 2014, obtive licença para estágio pós-doutoral, tendo feito um semestre na 

Universidade de São Paulo (USP), sob supervisão de Maria Helena Machado, e outro na 

Universidade de Michigan, em Ann Arbor, sob a supervisão da Profa. Rebecca Scott, 

com quem estava em diálogo desde que veio à UFSC como professora visitante, em 

2012.  

                                                                                                                                                            
Tradition in the Atlantic World 1500-1850, Lanham, MD : Rowman & Littlefield, 2010; Beatriz G. 

Mamigonian. “José Majojo e Francisco Moçambique, marinheiros das rotas atlânticas: notas sobre a 

reconstituição de trajetórias da era da abolição”. Topoi, Rio de Janeiro, v. 11, n. 20, p. 75-91, 2010; foi 

publicado em francês como “José Majojo et Francisco Moçambique, marins sur l’Atlantique Reconstruire 

les trajectoires de vie des esclaves à l’âge des abolitions”. Brésil(s), Paris, n. 1, p. 103-124, 2012. 
10

 Beatriz G. Mamigonian. “O Estado nacional e a instabilidade da propriedade escrava: a Lei de 1831 e a 

matrícula dos escravos de 1872”. Almanack, Guarulhos, n. 2, p. 20-37, 2011; Beatriz G. Mamigonian. 

“Building the Nation, Selecting Memories: Victor Meireles, the Christie Affair and Brazilian Slavery in 

the 1860s”. In: Myriam Cottias e Marie-Jeanne Rossignol (orgs.). Distant Ripples of the British 

Abolitionist Wave. Trenton, NJ: Africa World Press, 2017. p. 236-264. 
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Em setembro de 2013 finalizei os originais do livro baseado na tese de 

doutorado e na pesquisa subsequente sobre o impacto da ilegalidade do tráfico no Brasil 

oitocentista. Penso que consegui articular temas da história do trabalho e do direito com 

a história da política imperial, através do argumento de que a continuação do tráfico 

ilegal de escravos e os debates sobre a vigência da Lei de 1831 marcaram a 

conformação do Estado Nacional e os destinos de centenas de milhares de pessoas 

trazidas por contrabando e mantidas em cativeiro ilegal, que transmitiram o estatuto 

para filhos e netos. Enviei o livro para a Companhia das Letras que, em 2014, prometeu 

publicá-lo em dois anos, o que acabou atrasando em virtude da crise no mercado 

editorial. Nesse meio tempo, aproveitei para enxugá-lo um pouco e fazer a pesquisa 

iconográfica. Também estudei o mercado editorial norte-americano e apurei que 

precisaria cortá-lo para 100 mil palavras, caso quisesse levar adiante o projeto de 

também publicá-lo em inglês.  

O processo de finalização do livro se deu enquanto eu já estava engajada, em 

parceria com a colega Andréa Delgado, no programa Santa Afro Catarina – tratarei dele 

na seção Extensão.  

De 2015 a 2018, meu projeto de bolsa de produtividade intitulou-se “Provas da 

escravidão: A matrícula de 1872 e outros registros da propriedade escrava no Brasil 

Imperial”, e buscou enveredar pelos tipos documentais de provas usadas para 

demonstrar a propriedade em escravos, o que me levou a investigar processos nos quais 

o estatuto de uma pesssoa estava em litígio, como por exemplo, ações de reescravização 

ou processos-crime de escravização ilegal. Apresentei um primeiro texto, elaborado em 

diálogo com Mariana Dias Paes (então doutoranda em Direito na USP), em seminário 

organizado por Rebecca Scott na Universidade de Michigan, em 2014.
11

 Meu projeto 

atual de produtividade, pelo qual fui contemplada com a progressão para PQ-1D, retoma 

e procura desdobrar esse trabalho. Intitulando-se “A liberdade precária, as condições 

degradantes e as fronteiras da escravidão”, visa investigar a prática da escravização de 

pessoas livres e a maneira como foi criminalizada e julgada no Brasil ao longo do 

século XIX. Ao traçar paralelos com o trabalho análogo ao de escravo no Brasil 

contemporâneo, o projeto pretende contribuir para o debate acerca das fronteiras 

conceituais da escravidão. Está em estágio inicial.  

Das colaborações em andamento, devo registrar que integro, desde 2017, a 

                                                      
11

 Foi reescrito em coautoria com Keila Grinberg e publicado em um número especial sobre o trabalho 

escravo contemporâneo no Brasil: Beatriz G. Mamigonian e Keila Grinberg. “Le crime de réduction à 

l'esclavage au Brésil du XIXe siècle”. Brésil(s) [online], Paris, v. 11, 2017. 
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equipe do projeto “Afrodescendentes na região Sul: biografias, trajetórias associativas e 

familiares”, coordenado por Joseli Mendonça (Universidade Federal do Paraná - 

UFPR), que envolve equipes da UFPR, da Universidade Federal de Pelotas (UFPel) e da 

UFSC, sendo financiado por recursos do Programa Memórias Brasileiras: Biografias, da 

Capes. A proposta é constituir biografias individuais de personagens afro-brasileiros 

que, na Primeira República, engajaram-se em espaços de sociabilidades e militância da 

região meridional do Brasil, especificamente nos Estados do Paraná, Santa Catarina e 

Rio Grande do Sul.  

 

3.3 Orientações 

 Tenho grande prazer em orientar pesquisas, em ver os alunos e alunas 

despertando para a pesquisa em arquivo, construindo seus próprios problemas e 

argumentos. Procurei sempre orientar pesquisas nas áreas de História da escravidão e da 

diáspora, ou Brasil Império (eventualmente Colônia), e partir dos interesses dos alunos, 

em lugar de impor recortes dos meus próprios projetos. Ainda assim, as pesquisas de 

graduação e pós-graduação que orientei guardam relação com meus temas de interesse e 

projetos em andamento na época.  

 Quando fui professora substituta, orientei as primeiras monografias. Logo que 

assumi como professora permanente, comecei a orientar alunos de Iniciação Científica 

e, assim que ingressei na pós, herdei um mestrando que não tinha orientação. Acabei 

atraindo alunos interessados em explorar diversas facetas da história da escravidão, em 

Santa Catarina ou no Brasil, ou outros aspectos da História do Brasil Império. Nos 

primeiros tempos, Henrique Espada e eu colaborávamos mais intensamente nos 

projetos; no Laboratório de História Social do Trabalho e da Cultura, formamos muitos 

alunos de graduação, Iniciação Cientítica e pós-graduação preocupados com a história 

da escravidão em Santa Catarina.  

De 2008 para cá, meus alunos de Iniciação Científica têm se voltado para outros 

temas, muitos de âmbito nacional, como o abolicionismo, a burocracia do Estado 

Imperial e os direitos de cidadania. Acompanham minhas inquietações e respondem aos 

meus estímulos.  

Hoje, oriento um estudante de mestrado acadêmico e uma de mestrado 

profissional e um doutorando. Na graduação, tenho atualmente três orientandos de 

monografia. Lançando um olhar para minha trajetória, já orientei 42 monografias de 

conclusão de curso, 13 projetos de iniciação científica, 14 estudantes de mestrado (co-

orientei mais 3) e 1 de doutorado. Dos 42 alunos que concluíram monografias de 
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graduação sob minha orientação, de 2002 a 2017, 21 ingressaram em programas de 

mestrado, acadêmico ou profissional (uma delas na França), e dos 17 mestres (entre 

orientados e co-orientados), 4 concluíram o doutorado (UFMG, UFPE e 2 na 

UNICAMP) e 4 estão cursando (UFSC, UnB e 2 na UFRJ). Três alunos que concluíram 

mestrado sob minha orientação são professores em Institutos Federais e vários são 

professores de História no Ensino Fundamental ou Médio.  

Também tive a satisfação de supervisionar um estágio pós-doutoral, o de Thiago 

Sayão, que teve bolsa do Programa Nacional de Pós Doutorado da Capes (PNPD), e 

com quem trabalhei no projeto “Laguna Documenta”, rendendo um grande 

levantamento documental, um seminário em novembro de 2016 – “Revisitar Laguna” –, 

e uma coletânea em preparação, nal qual é feita uma história social daquela cidade 

conhecida apenas como berço de Anita Garibaldi.   

 Atualmente, supervisiono o estágio pós-doutoral de Luana Teixeira, no âmbito 

do Projeto “Afrodescendentes na Região Sul”, com bolsa da Capes. 

 

3.4 Extensão 

 Ao longo dos 16 anos na universidade, realizei muitas atividades consideradas 

de extensão, umas mais propriamente acadêmicas, outras voltadas para o público 

externo.  

Tenho prazer na organização de encontros. Orgulho-me de ter contribuído para a 

consolidação da área de história da escravidão na região sul do Brasil através da 

organização dos encontros “Escravidão e Liberdade no Brasil Meridional”. Iniciativa de 

José Augusto Leandro (UEPG), Regina C. L. Xavier (UFRGS), Eduardo Spiller Pena 

(U.Tuiuti do Paraná), Lúcia Helena Oliveira Silva (UEL) e minha, o I Encontro teve 

lugar em Castro (PR), entre 23 e 26 de setembro de 2003, com chamada aberta e 

incentivo à participação de estudantes de pós-graduação. Desde então, o núcleo dos 

organizadores se manteve, incorporamos alguns colegas, e circulamos entre as capitais 

do sul repetindo, a cada dois anos, a fórmula: chamada aberta, convite para dois ou três 

conferencistas, circulação dos textos com antecedência, e incentivo à participação de 

estudantes de Iniciação Científica e pós-graduação, desde que com resultados a 

apresentar. Nosso Encontro, que alcança sua 9ª edição em maio do ano que vem, 

tornou-se, de fato, um espaço de encontro e de troca entre pesquisadores de todo o 

Brasil, e seus Anais, uma referência das transformações no campo historiográfico. 

Em 2007, organizei um Seminário Internacional: Direitos Humanos, Relações 

Raciais e História, na UFSC, que contou com a presença de Jim Walker (U. Waterloo) e 
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Stephanie Bangarth (Western, Canadá). Os textos foram posteriormente publicados 

como um dossiê da Esboços.
12

  

Organizei também, com Ugo Nwokeji, da Universidade da Califórnia 

(Berkeley), o Seminário Internacional “Liberated Africans as Human Legacy of 

Abolition”, na própria UC-Berkeley, em maio de 2008, na esteira das comemorações do 

bicentenário da abolição do tráfico de escravos pela Grã-Bretanha.  

Mais recentemente, em maio de 2012, recebemos no PPGH da UFSC a profa. 

Rebecca Scott (U. Michigan), e organizei tanto um minicurso dela para alunos de pós-

graduação quanto um Seminário, intitulado “Fronteiras da Escravidão Moderna e 

Contemporânea sob a Ótica da História do Trabalho e da História do Direito”, que 

aproximou historiadores e juristas, servindo, para ela, como primeiro contato com o 

tema da escravidão contemporânea no Brasil, tema que se tornou uma de suas 

inquietações.  

Outros eventos organizados, bem como atividades de extensão, como oficinas, 

estão listados no currículo. Volto-me agora para o projeto de extensão “Santa Afro 

Catarina”.  

Do encontro com a colega Andréa Ferreira Delgado, do departamento de 

Metodologia de Ensino, surgiu, em 2011, esse ambicioso programa de educação 

patrimonial que visava levar ao público não acadêmico os resultados das pesquisas 

relativas à história da escravidão e da presença africana em Santa Catarina. Ao envolver 

alunos de graduação na preparação do material de divulgação e prepará-los como 

condutores de roteiros históricos, articula-se ensino à pesquisa acumulada no 

Laboratório de História Social do Trabalho e da Cultura e à extensão, visto que 

empreende iniciativas de levar a história da presença africana em Santa Catarina ao 

público através de website, roteiros históricos e estágios em escolas públicas. O 

programa Santa Afro Catarina teve financiamento através do PROEXT do MEC 

(Editais 2011 e 2013), recursos do PROEXTENSÃO da UFSC, além de bolsas de 

extensão e cultura da UFSC, entre 2011 e 2015. Dele resultaram a publicação de uma 

coletânea, História Diversa, já citada, e dois websites, o portal Santa Afro Catarina,
13

 

que contém narrativas temáticas, documentos, roteiros históricos e atividades didáticas 

voltadas para o público não especializado e o público escolar, e  o Inventário dos 
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 Beatriz G. Mamigonian e Henrique Espada Lima (orgs.). Direitos Humanos, Relações Raciais e 

História: Dossiê. Revista Esboços, Florianópolis,: v.1. p.109, 2009. 
13

 Disponível em: <http://santaafrocatarina.sites.ufsc.br/santaafrocatarina/>. 
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Lugares de Memória da Presença Africana em Santa Catarina
14

, que mapeia lugares 

relevantes para a história da presença africana no Estado, do século XVIII ao presente.  

 Nem todos os objetivos, inicialmente propostos, foram alcançados. Com a 

aposentadoria da colega Andréa Delgado, continuo trabalhando com a colega Monica 

Martins da Silva na finalização do conteúdo do website Santa Afro Catarina. A 

experiência me trouxe para o campo da memória e do patrimônio, que vem sendo 

desafiado pelos avanços da historiografia social e sua ênfase no protagonismo de 

afrodescendentes e indígenas na história do país. Tenho me preocupado, como já disse, 

em provocar o “lugar comum” eurocêntrico, açorianista, da história de Florianópolis e 

de Santa Catarina, não apenas denunciando a invisibilização da população 

afrodescendente, mas propondo novas interpretações da nossa história urbana, assim 

como novas narrativas do patrimônio cultural do Estado que incoporam os grupos 

tradicionalmente ignorados. Dessa maneira, retomei uma das minhas inquietações 

originais ao escolher História, a de procurar entender como a desigualdade se projeta e 

reproduz no espaço urbano. Agora, para mim, a cidade é resultado das experiências das 

pessoas e de seus conflitos, sempre referenciados nas forças externas que os enraizam 

no tempo e no espaço. Penso no espaço construído (e destruído) como resultado dessas 

forças em conflito e enxergo o potencial da intervenção dos historiadores na 

investigação sobre esses processos, assim como na produção de narrativas que desafiam 

as dominantes. 

 Quando tenho oportunidade, procuro propor essas leituras desafiadoras dos 

lugares comuns sobre a cidade e sobre a escravidão em artigos na imprensa e em 

entrevistas. Foram esparsos, até o ano passado, mas são numerosos desde que lancei 

Africanos Livres, em 2017, e estão reunidos na minha página.
15

  

 Não poderia deixar de registrar minha participação no grupo Historiadores pela 

Democracia que, desde março de 2016, se articulou para tentar conter o golpe contra a 

presidenta Dilma Rousseff. Fui uma das organizadoras, com Hebe Mattos, da visita de 

um grupo de acadêmicos a Dilma, no Palácio da Alvorada, em junho daquele ano, e 

organizei, também com Hebe Mattos e Tania Bessone, um livro-manifesto lançado nos 

últimos dias de agosto, pouco antes da votação do impeachment no Senado.
16

 O grupo 

mantém um espaço de discussão no Facebook, hoje com aproximadamente 44 mil 
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 Disponível em: <http://santaafrocatarina.sites.ufsc.br/santaafrocatarina/inventario/>. 
15

 Disponível em: <http://bgmamigo.paginas.ufsc.br/2017/07/03/africanos-livres-a-abolicao-do-trafico-

de-escravos-no-brasil/> 
16
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integrantes, do qual sou uma das moderadoras/administradoras. Também participamos 

das manifestações em defesa de Lula, em 2018, em Porto Alegre, Florianópolis e 

Curitiba. Trata-se de um engajamento profissional e cidadão ao mesmo tempo, visto que 

as narrativas históricas sobre o Brasil estão em jogo e não podemos deixar de disputá-

las com a mídia e os grupos conservadores. 

 

3.5 Redes e colaborações 

 Como já deve ter ficado claro até aqui, tive e tenho muitos interlocutores e 

participei de diversas redes de pesquisa. Os temas nos aproximaram, e, como fui 

migrando, também as colaborações mudaram.  

 Na fase “diáspora africana”, estive em um convênio Capes-FIPSE com a UFPR 

e a UFBA, do lado brasileiro, e a University of North Carolina – Charlotte, a University 

of South Carolina e a Winston Salem University, do lado americano. O tema era 

“Diáspora Africana no Brasil e nos Estados Unidos – Abordagens Comparativas” e o 

convênio serviu, sobretudo, para o intercâmbio de alunos de graduação, mas também 

entre professores em viagens administrativas. O convênio teve vigência entre 2004 e 

2008.  

 Também trabalhei em colaboração com Karen Racine, hoje professora de 

História da América Latina na University of Guelph (Canadá), na organização das 

coletâneas de biografias citadas anteriormente.  

 O tema dos africanos livres e do tráfico ilegal me aproximou de africanistas 

como Ugo Nwokeji e Randy Sparks, e caribeanistas como Rosanne Adderley. Com o 

primeiro, organizei o seminário “Liberated Africans as Human Legacy of Abolition”, 

em maio de 2008, em Berkeley, e, com o segundo, em 2014, elaborei um projeto de 

financiamento para o National Endowment for the Humanities (NEH) para uma rede de 

colaboração sobre o tráfico ilegal. O projeto não foi aprovado, mas em 2015 a rede 

rendeu sessões coordenadas no encontro da American Historical Association, em Nova 

York, e minha participação em um seminário em Leeds, em 2017. 

Com Keila Grinberg tenho uma colaboração mais duradoura. Juntas, 

organizamos um dossiê (2007) para a revista Estudos Afro-Asiáticos sobre a Lei de 

1831, participamos em inúmeros seminários e conferências e colaboramos em uma 

pesquisa sobre a escravização ilegal no século XIX, que rendeu um artigo (já citado) e 
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um verbete.
17

 Ela, como eu, trabalha em projeto de educação patrimonial voltado para 

memória da escravidão, com Hebe Mattos e Martha Abreu, e assim, também, estamos 

em diálogo.  

 Desde 2012, tenho estado em interlocução próxima com Rebecca Scott e com o 

grupo The Law in Slavery and Freedom, que se ramifica pelas Américas, Europa e 

África.
18

 Nosso ponto de contato é o tema das fronteiras conceituais da escravidão, tanto 

moderna quanto contemporânea. Rebecca desenvolveu várias relações no Brasil com 

pesquisadores do Direito que trabalham com a escravidão contemporânea. Também 

tenho mantido interlocução com colegas de História do Direito, guardadas as 

dificuldades da aproximação. Integro a rede coordenada por Monica Dantas (IEB/USP) 

e Samuel Barbosa (FD/USP) que liga historiadores e juristas em torno das intersecções 

entre História e Direito, tendo participado, no ano passado, do evento de lançamento da 

rede, que aconteceu no IEB. Meu contato mais próximo e frequente é com Mariana Dias 

Paes, da área do Direito, que conheci como mestranda quando veio para o curso 

ministrado por Rebecca Scott na UFSC, e hoje faz pós-doutorado no Max Planck 

Institute for European Legal History (Frankfurt). Já escrevemos juntas, organizamos 

grupos de trabalho, oficinas e seminários, e seguimos pensando a aproximação entre os 

dois campos.  

 Atravessaram os anos minha atuação na História do Trabalho e na da Escravidão 

e Liberdade no Brasil Meridional. Desde 2002, participo das atividades do GT Mundos 

do Trabalho. Acompanho o trabalho na revista Mundos do Trabalho e participei da 

organização dos encontros aqui em Florianópolis. Em setembro passado, fui convidada 

para proferir a conferência de abertura do V Seminário Internacional e IX Jornada 

Nacional, que ocorreu em Porto Alegre. O GT me conecta à Rede Trabajo y 

Trabajadores en America Latina y Caribe, da qual participei do primeiro encontro (La 

Paz, maio de 2017). Participei ainda do projeto Procad “Cruzando fronteiras: A história 

do trabalho no Brasil para além das dicotomias tradicionais” (2008-2012), que uniu 

equipes da UFRGS, da UFRRJ e da UFSC, e rendeu bons debates e publicações. Já no 

grupo “Experiências dos Africanos e seus Descendentes no Brasil” (registrado no CNPq 

sob a liderança de Regina Xavier, da UFRGS), mantenho participação regular através da 

organização, a cada dois anos, do Encontro Escravidão e Liberdade no Brasil 

Meridional. Mantemos colaboração através da participação em bancas e em projetos de 
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pesquisa, como o “Afrodescendentes na Região Sul: biografias, trajetórias associativas e 

familiares”, coordenado por Joseli Mendonça (UFPR), com equipes na UFSC e na 

UFPel.  

 

3.6. Administração 

 Não poderia deixar de apresentar minha participação na administração, apesar de 

não ter ocupado numerosos cargos nesse período. Como mencionado acima, coordenei 

(na UFSC) o convênio Capes-FIPSE “Diáspora Africana no Brasil e nos Estados 

Unidos – Abordagens Comparativas”, entre 2004 e 2008, sendo responsável por toda a 

parte burocrática e acadêmica do intercâmbio dos alunos. Fui membro do colegiado do 

Curso de História em pelo menos dois momentos: 03/04/2004 a 17/05/2005 e 

17/04/2007 a 31/07/2008, e coordenei o Laboratório de História Social do Trabalho e da 

Cultura durante a maior parte de sua existência.  

 Desde 2008, estive envolvida na concepção e elaboração de um projeto para a 

criação de um Centro de Pesquisa e Documentação na UFSC, com uma comissão 

formada por colegas de diversos departamentos e setores. Reunirá (prefiro acreditar que 

um dia fique pronto) obras raras e coleções especiais e servirá de repositório para 

acervos de pesquisa em Humanidades de pesquisadores associados à Universidade. O 

projeto foi aprovado no Edital CT-Infra da Finep em 2010 e 2011, mas ainda não saiu 

do papel. Enfrentamos muita resistência institucional e esbarramos na falta de recursos 

para obras. No momento, estamos em uma nova rodada de insistência para que a 

universidade encampe o projeto, que tem potencial para proporcionar grandes avanços 

na pesquisa e na formação de profissionais, beneficiando a sociedade de forma ampla e 

diversificada. Frequentadora e admiradora de instituições arquivísticas nacionais e 

internacionais, a ideia de criarmos uma me estimula, porém estou há tanto tempo na 

UFSC que não nutro ilusões a esse respeito, mas sigo trabalhando. 

 Por pouco tempo, fui Coordenadora de Pesquisa do Departamento de História 

(de 07/04/2010 a 06/04/2012), representante da área de Humanas no Comitê 

Permanente do Proap, junto à Pró-Reitoria de Pós-Graduação (10/2015 a 05/2017) e 

representante do CFH no Comitê do CT-Infra junto à Pró-Reitoria de Pesquisa (07/2016 

a 05/2018). 

 De longe, o maior desafio, para mim, está sendo a coordenação do Programa de 

Pós-Graduação em História. Fui subcoordenadora, com Cristina Scheibe Woff, desde 

julho de 2015, e sou coordenadora desde abril de 2017. Assumimos com disposição 

para fazer as mudanças necessárias e propor inovações. Criei um seminário mensal 
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(Histórias Possíveis) para integrar as linhas de pesquisa e colocar abordagens 

inovadoras em discussão. Colocamos em pauta a mudança na área de concentração e 

fizemos várias reuniões de balanço a respeito do PPGH. Em 2017, aprovamos a nova 

área de concentração em História Global, um novo regimento, um novo currículo, 

editais de seleção com vagas para indígenas, negros e estrangeiros, e pautamos a 

discussão de regras para distribuição de bolsas e novos critérios para credenciamento. 

Também estamos reformulando a revista Esboços, e me engajei como editora de 

resenhas. O número e a variedade de tarefas me tiram o sono. Mas acredito estar 

cumprindo o esperado de mim, quem sabe até superando as expectativas de alguns.  

 

4. Perspectivas 

 Tenho expectativa de sair em licença pós-doutoral em 2019. Por enquanto, é 

certo que em março de 2019 estarei na Ecole des Hautes Etudes en Sciences Sociales, 

em Paris, como professora visitante, junto ao Centre de recherches sur les mondes 

Américains (Cerma) e ao Centre international de recherches sur les esclavages (Ciresc). 

Quero dedicar o tempo da licença para a finalização de trabalhos em andamento e para o 

desenvolvimento do projeto “Liberdade Precária”. Em muitos sentidos, nossa pesquisa e 

nossa atuação profissional foram postas à prova pelo Golpe de 2016 e pelos retrocessos 

que vivemos no Brasil nesse período, e que estamos vivendo no mundo. Sinto-me 

privilegiada por ter podido desenvolver essa trajetória, com todo o apoio possível de 

minha família, e graças, sobretudo, à infraestrutura da educação pública e aos recursos 

para formação de pessoal de nível superior. Minha carreira universitária, descrita nesse 

Memorial, coincide com a fase de otimismo em relação ao país e grande investimento 

para expansão e transformação das universidades. Ela certamente não teria sido a 

mesma sem os recursos públicos destinados à educação e à ciência pelos governos de 

Lula e Dilma. Independente do resultado das eleições desse ano, penso com muita 

preocupação nas oportunidades de os colegas mais jovens, ou mesmo de minha filha, 

hoje doutora em Bioquímica, desenvolverem carreiras acadêmicas em tempos de 

neoliberalismo e de avanço do discurso anti-intelectual e anticientífico. De minha parte, 

posso dizer que reafirmo o compromisso de trabalhar, como historiadora e professora, 

por um país soberano, democrático, igualitário e inclusivo. 
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Vínculo institucional 
  
2010 - Atual   Vínculo: Servidor público , Enquadramento funcional: Professor Associado , 

Carga horária: 40,  Regime: Dedicação exclusiva  
 Outras informações:  
Professor Associado 
 

2002 - 2010    Vínculo: Servidor público , Enquadramento funcional: Professor Adjunto , 
Carga horária: 40,  Regime: Dedicação exclusiva  

 Outras informações:  
Professor Adjunto 
 

1999 - 2000    Vínculo: Celetista , Enquadramento funcional: Professor substituto , Carga 
horária: 40,  Regime: Integral  

 Outras informações:  
Professora Substituta 
 
 

____________________________________________________________________________ 
Atividades 
  
04/2017 - 07/2018 Direção e Administração, Programa de Pós-Graduação em História 
 Cargos ocupados:  
 Coordenadora do Programa de Pós-Graduação em História 
 
07/2016 - 05/2018 Conselhos, Comissões e Consultoria, Reitoria, Departamento de Projetos de 

Pesquisa 
 Especificação:  
 Representante do CFH no Comitê do CT-Infra 
 
10/2015 - 05/2017 Conselhos, Comissões e Consultoria, Reitoria, Pró-Reitoria de 

Pós-Graduação  
 Especificação:  
 Membro do Comitê Assessor Permanente da PROPG (PROAP) 
 
09/2015 - 08/2017 Conselhos, Comissões e Consultoria, Colegiado do Curso de História 
 Especificação:  
 Membro do Colegiado do Curso de História 
 
07/2015 - 03/2017 Direção e Administração, Programa de Pós-Graduação em História 
 Cargos ocupados:  
 Membro da Comissão de Gerência e Bolsas , Membro do Colegiado Delegado , 

Subcoordenadora do Programa de Pós-Graduação em História 
 
11/2014 - Atual Conselhos, Comissões e Consultoria, Centro de Filosofia e Ciências 

Humanas 
 Especificação:  
 Comissão para criação do Centro de Pesquisa e Documentação da UFSC 
 
05/2013 - 03/2014 Conselhos, Comissões e Consultoria, Colegiado do Curso de História 
 Especificação:  
 Membro do Colegiado do Curso de História (Licenciatura e Bacharelado) 
 
07/2011 - 06/2015 Conselhos, Comissões e Consultoria, Centro de Filosofia e Ciências 

Humanas, Programa de Pós-Graduação em História 
 Especificação:  
 Membro efetivo do Colegiado Delegado 
 
03/2011 - Atual Extensão Universitária, Centro de Filosofia e Ciências Humanas, 

Departamento de História 
 Especificação:  
 Coordenação do Programa Santa Afro Catarina 
 
08/2010 - 12/2010 Pós-graduação, História 
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 Disciplinas ministradas:  
 História do Brasil no Século XIX 
 
04/2010 - 04/2012 Direção e Administração, Centro de Filosofia e Ciências Humanas 
 Cargos ocupados:  
 Coordenador de Pesquisa - Departamento de História 
 
03/2010 - Atual Graduação, História 
 Disciplinas ministradas:  
 História da América Portuguesa , História da Diáspora Africana nas Américas , História da 

Escravidão no Brasil , História do Brasil Império , Laboratório de Ensino em História Social 
 
08/2007 - 07/2008 Direção e Administração, Colegiado do Curso de História 
 Cargos ocupados:  
 Membro do Colegiado 
 
03/2007 - 12/2007 Pós-graduação, História 
 Disciplinas ministradas:  
 Seminário Trabalho, Sociedade e Cultura 
 
03/2007 - 07/2008 Graduação, História 
 Disciplinas ministradas:  
 História do Brasil Colônia , História da Diáspora Africana nas Américas , História do Brasil 

Império , Laboratório de Ensino de História da Escravidão , Laboratório de Pesquisa em 
História Social da Escravidão/Direito 

 
08/2006 - 12/2006 Pós-graduação, História 
 Disciplinas ministradas:  
 Trabalho e Cidadania, séculos XIX e XX 
 
09/2004 - 09/2004 Extensão Universitária, Centro de Filosofia e Ciências Humanas, 

Departamento de História 
 Especificação:  
 Mini Curso: Africanos no Sul do Brasil: rotas do tráfico e identidade étnica 
 
08/2004 - 07/2008 Outra atividade técnico-científica, Centro de Filosofia e Ciências Humanas, 

Departamento de História 
 Especificação:  
 Coordenadora (UFSC) do convênio CAPES-FIPSE na área de Diáspora Africana 
 
08/2004 - 12/2004 Pós-graduação, História 
 Disciplinas ministradas:  
 História Social do Brasil no século XIX , Seminário: História Social do Trabalho e da Cultura 
 
04/2004 - 05/2005 Conselhos, Comissões e Consultoria, Colegiado do Curso de História 
 Especificação:  
 Membro do colegiado 
 
08/2003 - 02/2004 Direção e Administração, Programa de Pós-Graduação em História 
 Cargos ocupados:  
 Sub-Coordenador de Programa 
 
03/2003 - 07/2008 Graduação, História 
 Disciplinas ministradas:  
 História do Brasil I (Colônia) , Laboratório de Pesquisa em História Social da Escravidão , 

Tópico Especial: História da Diáspora Africana nas Américas , Tópico Especial: História da 
Escravidão no Brasil 

 
12/2002 - 07/2008 Direção e Administração, Laboratório de História Social do Trabalho e da 

Cultura 
 Cargos ocupados:  
 Coordenadora do Laboratório 
 
09/2002 - 02/2003 Graduação, História 
 Disciplinas ministradas:  
 História da América II , História da Cultura , História Econômica Geral 
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08/2002 - Atual Pesquisa e Desenvolvimento, Centro de Filosofia e Ciências Humanas, 
Departamento de História 

 Linhas de pesquisa: 
 Diáspora Africana , Trabalho, sociedade e cultura 
 
09/1999 - 12/2000 Graduação, História 
 Disciplinas ministradas:  
 História do Brasil II , Teoria e Metodologia V , História da Arte , Pré-História 
 
 
 

2. Universidade de São Paulo - USP 
____________________________________________________________________________ 
Vínculo institucional 
  
2014 - 2015    Vínculo: Colaborador , Enquadramento funcional: Estágio Pós-Doutoral , 

Carga horária: 40,  Regime: Integral  
 Outras informações:  
Estágio pós-doutoral junto ao Departamento de História - FFLCH, sob a supervisão da Profa. Maria Helena P. T. 

Machado 
 
 

____________________________________________________________________________ 
Atividades 
  
03/2014 - 07/2015 Pós-graduação, História Social 
 Disciplinas ministradas:  
 Cidadania de africanos e afrodescendentes no Brasil e no Atlântico 
 
 
 

3. University of Michigan - UMICH 
____________________________________________________________________________ 
Vínculo institucional 
  
2014 - 2015    Vínculo: Outro , Enquadramento funcional: Faculty visiting scholar , Carga 

horária: 40,  Regime: Integral  
 Outras informações:  
Com bolsa de Pós-Doutorado no Exterior do CNPq. 
 
 
 

4. Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP 
____________________________________________________________________________ 
Vínculo institucional 
  
2009 - 2010    Vínculo: Colaborador , Enquadramento funcional: Pesquisador Colaborador 

, Carga horária: 10,  Regime: Parcial  
2009 - 2009    Vínculo: Colaborador , Enquadramento funcional: Pesquisador Colaborador 

, Carga horária: 40,  Regime: Integral  
 
 

5. Michigan State University - MSU 
____________________________________________________________________________ 
Vínculo institucional 
  
2008 - 2009    Vínculo: Professor vistante , Enquadramento funcional: Professora Visitante 

do Depto. de História , Carga horária: 40,  Regime: Dedicação exclusiva  
 
____________________________________________________________________________ 
Atividades 
  
08/2008 - 12/2008 Graduação, História 
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 Disciplinas ministradas:  
 History of Modern Brazil 
 
08/2008 - 12/2008 Pós-graduação, História 
 Disciplinas ministradas:  
 Labor and Citizenship in Latin America in Comparative Perspective 
 
 
 

6. University of Waterloo - U.WATERLOO 
____________________________________________________________________________ 
Vínculo institucional 
  
2001 - 2002    Vínculo: Outro , Enquadramento funcional: Pesquisador Associado , Carga 

horária: 40,  Regime: Integral  
1993 - 1998    Vínculo: Outro , Enquadramento funcional: Monitor , Carga horária: 10,  

Regime: Parcial  
 Outras informações:  
Monitora (Teaching Assistant) em cursos de graduação 
 
 

____________________________________________________________________________ 
Atividades 
  
09/1995 - 08/1998 Graduação, Bachelor Of Arts 
 Disciplinas ministradas:  
 History of the British Empire , History of the British West Indies , History and Cinema , History of 

Modern Western Popular Culture , History of Modern Europe, 1600-1945 
 
09/1993 - 02/2002 Pesquisa e Desenvolvimento, Faculty Of Arts, Department Of History 
 
 

7. Aliança Francesa Florianópolis - AF 
____________________________________________________________________________ 
Vínculo institucional 
  
1999 - 1999    Vínculo: Outro , Carga horária: 4 Regime: Parcial  
1987 - 1988    Vínculo: Celetista , Enquadramento funcional: Professor titular , Carga 

horária: 8,  Regime: Parcial  
 Outras informações:  
Professora de Francês - Língua Estrangeira e Tradutora de Textos e Documentos 
 
 

____________________________________________________________________________ 
Atividades 
  
08/1999 - 12/1999 Aperfeiçoamento 
 Especificação:  
 Civilisation Française, XIXe siècle 
 
01/1987 - 12/1988 Aperfeiçoamento 
 Especificação:  
 Método Archipel (Francês), níveis 1 a 5 
 
 
 

______________________________________________________________________________________ 

Linhas de pesquisa 

 
1. Diáspora Africana 
 
 Objetivos:Congregar pesquisadores e alunos interessados no tema da diáspora africana 

nas Américas. Grupo de pesquisa se reúne com regularidade. 
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2. Trabalho, sociedade e cultura 
 
 Objetivos:Linha de Pesquisa ativa no Programa de Pós-Graduação de História, cuja 

ementa é:Os trabalhadores são o objeto central das investigações desta linha de 
pesquisa que pretende desenvolver uma reflexão acerca da diversidade da constituição 
desses sujeitos históricos. Para além das formas de organização e dos "mundos do 
trabalho" que recortam o seu quadro geral, suas interrogações devem abarcar dois eixos 
principais. Por um lado, a diversidade das experiências dos trabalhadores, expressa na 
pluralidade de suas culturas, linguagens, tradições e identidades (de classe, religião, 
etnia, gênero, território e outras). Por outro lado, a indagação sobre as formas e sentidos 
de suas associações, não apenas as organizações formais e os movimentos sociais 
institucionalizados e suas lutas de caráter explicitamente político, mas também sobre 
todo o conjunto de ações coletivas, formas de sociabilidade e solidariedade, alianças e 
conflitos que, muitas vezes, foram considerados menos relevantes e dignos de atenção, 
mas que são tomados aqui como fundamentais para uma reconstituição mais rica e 
aprofundada do universo dos trabalhadores, buscando decifrar os mecanismos de 
exclusão social e as estratégias de inclusão política que estavam no horizonte de suas 
experiências históricas. Estes eixos contemplam um amplo quadro de possibilidades de 
pesquisa, que abrange além do estudo sobre trabalhadores fabris, a diversidade das 
experiências, solidariedades e conflitos implicados no trabalho livre e escravo, assim 
como no trabalho doméstico, agrícola e autônomo. 

 
 
______________________________________________________________________________________ 

Projetos 

 
Projetos de pesquisa 
 
2018 - Atual A liberdade precária, as condições degradantes e as fronteiras da escravidão 
Descrição: Este projeto pretende investigar a prática da escravização de pessoas livres e a maneira como foi 
criminalizada e julgada no Brasil ao longo do século XIX. Traçando paralelos com o trabalho análogo a de escravo no 
Brasil contemporâneo, a pesquisa buscará os casos (e sujeitos) no limite entre a liberdade e a escravidão, buscando 
recuperar os termos das reivindicações de condiçõe dignas e apurar o que era considerado aceitável e o que era 
intolerável para os trabalhadores e o judiciário. Além dos processos-crime por “redução à escravidão de pessoas livres” 
(artigo 179 do Código criminal) a pesquisa buscará ações cíveis envolvendo pessoas em liberdade condicional que 
foram escravizadas ilegalmente ou sofriam ameaça de sê-lo. Desta maneira, o projeto pretende contribuir para a história 
do trabalho e do direito, assim como dialogar com os estudos sobre trabalho escravo contemporâneo na busca do 
entendimento das fronteiras conceituais da escravidão. 
Situação: Em andamento Natureza: Projetos de pesquisa 
Alunos envolvidos: Graduação (2); Mestrado acadêmico (2); Doutorado (1);  
Integrantes: Beatriz Gallotti Mamigonian (Responsável);  
Financiador(es): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico-CNPq 
Número de orientações: 3. 
 

2017 - Atual Afrodescendentes na região Sul: biografias, trajetórias associativas e familiares 
Descrição: O trabalho de pesquisa aqui proposto objetiva constituir biografias individuais de personagens 
afro-brasileiros que, na Primeira República, engajaram-se em espaços de sociabilidades e militância da região 
meridional do Brasil, especificamente nos Estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Agregando 
pesquisadores de universidades federais dos três estados (UFPR, UFSC e UFPEL), realizará também estudos de 
trajetórias familiares de alguns dos personagens estudados. Por meio de publicação de livros, artigos e materiais para a 
Educação Básica, bem como de ações para formação de jovens pesquisadores, para capacitação de recém-doutores e 
e sensibilização de professores da Educação Básica em relação ao tema, visa contribuir para a ampliação dos 
conhecimentos sobre a temática e para o adensamento da compreensão da construção da cidadania no contexto 
republicano, abarcando, entre outros aspectos, a importância das distinções sociais existentes no período 
Situação: Em andamento Natureza: Projetos de pesquisa 
Alunos envolvidos: Graduação (5); Doutorado (1);  
Integrantes: Beatriz Gallotti Mamigonian;  Henrique Espada Rodrigues Lima Filho;  Joseli Maria Nunes Mendonça 
(Responsável);  Martha Daisson Hameister;  Thiago Juliano Sayão;  Lorena Almeida Gill;  Luana Teixeira;  Pamela 
Fabris 
Financiador(es): Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior-CAPES 

. 
2015 - 2018 Provas da escravidão: A matrícula de 1872 e outros registros da propriedade 

escrava no Brasil Imperial 
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Descrição: Enquanto as formas de conquista, disputa e registro da liberdade foram bastante exploradas na historiografia 
da escravidão brasileira nas últimas décadas, o processo de escravização e sobretudo os registros produzidos da 
propriedade sobre pessoas ainda não foram problematizados. Considerando o contexto de construção e consolidação 
do Estado Imperial e de esforço de codificação do direito, esse projeto tem como objetivos elencar as provas de 
escravidão reconhecidas como legítimas e investigar as mudanças no sistema de registro de propriedade escrava 
durante o século XIX apurando se, efetivamente, a instabilidade da propriedade sobre os africanos trazidos por 
contrabando afetou as formas de registro de propriedade escrava em geral. 
Situação: Concluído Natureza: Projetos de pesquisa 
Alunos envolvidos: Graduação (3); Mestrado acadêmico (1);  
Integrantes: Beatriz Gallotti Mamigonian (Responsável); Julia Balbinotti Perosa;  Ariana Moreira Espíndola;  Hudson 
Louback Coutinho;  Amanda Koschnik 
Financiador(es): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico-CNPq 
Número de produções C,T & A: 7/ Número de orientações: 4. 
 

2012 - 2015 Os registros dos africanos: o Estado imperial e as fronteiras da escravidão e da 
liberdade no século XIX 

Descrição: Os africanos que foram emancipados dos navios negreiros e postos sob a tutela do governo imperial entre 
1821 e 1856 compuseram a categoria que as autoridades imperiais mais se preocuparam em registrar. Dos “africanos 
livres” temos listagens nominais de distintos momentos de suas vidas, culminando com a “matrícula geral dos africanos 
livres”, feita entre 1865 e 1868, quando cresciam  pressões pela extensão do direito à emancipação a todos os 
africanos importados durante o tráfico ilegal. Esse projeto visa problematizar a produção de registros dos africanos livres 
pelas autoridades da Corte e das províncias, em contraste com a falta de exigência oficial e a ambiguidade dos registros 
individuais usados para identificar os africanos importados por contrabando durante o mesmo período. A política 
imperial relativa ao registro e a identificação dos indivíduos será analisada no contexto da modernização das formas de 
“legibilidade” da população pelos Estados modernos no século XIX mas também no contexto específico da política da 
escravidão no Império. Acredito que produção de registros de identificação dos africanos livres tenha servido ao mesmo 
tempo para garantir-lhes o status de livres e negá-lo aos africanos importados durante o tráfico ilegal. Num sentido mais 
amplo, o projeto se insere numa investigação comparativa acerca das transformações do estatuto civil e dos direitos dos 
africanos no Brasil e no Atlântico na era da abolição. 
Situação: Concluído Natureza: Projetos de pesquisa 
Alunos envolvidos: Mestrado acadêmico (2);  
Integrantes: Beatriz Gallotti Mamigonian (Responsável);   
Financiador(es): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico-CNPq 
Número de orientações: 2 
 

2009 - 2012 Africanos livres (só) no papel:  o Estado imperial, os registros individuais e as 
fronteiras  da escravidão e da liberdade no século XIX 

Descrição: Os africanos que foram emancipados dos navios negreiros e postos sob a tutela do governo imperial entre 
1821 e 1856 compuseram a categoria que as autoridades imperiais mais se preocuparam em registrar. Dos "africanos 
livres" temos listagens nominais de distintos momentos de suas vidas: da emancipação na chegada, da distribuição 
para o serviço obrigatório junto a particulares ou instituições públicas, da presença nas instituições e também feitos por 
ocasião da concessão das cartas de emancipação definitivas. Além disto, em contexto político delicado, procurando 
responder às demandas britânicas e as pressões pela extensão do direito à emancipação a todos os africanos 
importados durante o tráfico ilegal, o governo brasileiro emancipou os últimos e procedeu a uma "matrícula geral dos 
africanos livres" entre 1865 e 1868. Este projeto visa coletar, transcrever e analisar as listagens nominais dos africanos 
livres da Corte e das províncias e problematizar a produção da matrícula, considerando esta preocupação com o 
registro e a identificação no contexto da modernização das formas de "legibilidade" da população pelos Estados 
modernos no século XIX mas também no contexto específico da política da escravidão no Império. Num sentido mais 
amplo, o projeto se insere numa investigação comparativa acerca das transformações do status civil e dos direitos dos 
africanos no Brasil e no Atlântico na era da abolição. 
Situação: Concluído Natureza: Projetos de pesquisa 
Alunos envolvidos: Graduação (2); Doutorado (1);  
Integrantes: Beatriz Gallotti Mamigonian (Responsável); 
Financiador(es): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico-CNPq 
Número de produções C,T & A: 3/ Número de orientações: 3 
 

2006 - 2011 Os direitos dos africanos na era da abolição 
Descrição: Este projeto propõe investigar os conflitos políticos e diplomáticos acerca dos direitos dos africanos atingidos 
pela proibição do tráfico de escravos para o Brasil e assim revisitar o impacto da pressão britânica  sobre a política 
imperial e o encaminhamento “da questão servil” nas décadas de 1850 e 1860. A controvérsia acerca do direito à 
liberdade dos africanos envolveu, entre a década de 1830 e a de 1880, os sucessivos gabinetes do governo imperial, os 
proprietários de escravos, os agentes britânicos no Brasil, os próprios africanos e também juristas e advogados. O 
direito à liberdade inscrito no tratado Anglo-Brasileiro de 1826 e na lei de 7 de novembro de 1831 foi burlado pelos 
proprietários com a conivência do governo, enquanto apenas uma pequena parcela dos que foram trazidos para o Brasil 
teve tratamento de “africanos livres”, sendo emancipados e ficando sob a tutela do governo imperial. Quase todos os 
africanos importados depois da proibição do tráfico foram mantidos como escravos. O enfoque, nesta fase do projeto, 
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recai sobre o período entre a lei Eusébio de Queirós e as discussões dos projetos que se tornaram a Lei do Ventre 
Livre, e se concentra no impacto político das ações britânicas em defesa da liberdade dos africanos livres e dos 
africanos importados de contrabando. Num sentido mais amplo, o projeto se insere numa investigação comparativa 
acerca das transformações do status civil e dos direitos dos africanos no Brasil e no Atlântico na era da abolição. 
Situação: Concluído Natureza: Projetos de pesquisa 
Alunos envolvidos: Graduação (6);  
Integrantes: Beatriz Gallotti Mamigonian (Responsável);  
Financiador(es): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico-CNPq, Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico-CNPq 
Número de produções C,T & A: 14/ Número de orientações: 9 
 

2002 - 2006 Africanos no sul do Brasil: rotas do tráfico e identidade étnica 
Descrição: Este projeto visa mapear a população africana na região sul do Brasil, sua divisão por grupos de procedência 
e estudar a reconstituição de identidades étnicas africanas entre os séculos XVIII e XIX. Num primeiro momento, o foco 
recai sobre as rotas do tráfico que traziam escravos para a Ilha de Santa Catarina. Em colaboração com pesquisadores 
de outras universidades integrantes do grupo de pesquisa "A experiência dos escravos africanos e de seus 
descendentes no Brasil", este projeto se estende para o território que constiuía, no fim do Império, as províncias do PR, 
SC e RS. 
Situação: Concluído Natureza: Projetos de pesquisa 
Alunos envolvidos: Graduação (5); Mestrado acadêmico (4);  
Integrantes: Beatriz Gallotti Mamigonian (Responsável); ;  Nilsen Christiani Oliveira Borges;  Martha Rebelatto;  João 
Baptista Neis;  Fernanda Zimmermann;  Henrique Espada Rodrigues Lima Filho;  Rafael da Cunha Scheffer;  Maria 
Helena Schweitzer;  Simoni Mendes 
Financiador(es): Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do Estado de Santa Catarina-FAPESC, Universidade 
Federal de Santa Catarina-UFSC 
Número de produções C,T & A: 24/ Número de orientações: 19. 

 
Projeto de extensão 
 
2011 - Atual Santa Afro Catarina: Educação Patrimonial e a Presença de Africanos e 

Afrodescendentes na Ilha de Santa Catarina 
Descrição: O programa Santa Afro Catarina visa promover a identificação, valorização e difusão do patrimônio cultural 
associado à presença dos africanos e afrodescendentes em Florianópolis. O projeto “Santa Afro Catarina: Roteiros 
Históricos na Ilha de Santa Catarina” produzirá e divulgará roteiros que configuram percursos por diferentes lugares da 
cidade significativos para a história dos africanos e seus descendentes. Serão produzidos um website e folders para 
divulgação dos roteiros históricos. O website conterá um banco de documentos associados a esses roteiros. Será 
promovido um curso para capacitar guias de turismo para o uso dos roteiros históricos. O projeto “Educação Patrimonial 
e História Local: africanos e afrodescendentes na Ilha de Santa Catarina” compreende a educação patrimonial 
associada ao ensino de história e será desenvolvido na Escola Municipal Dilma dos Santos no bairro da Armação. 
Compreende também um trabalho de produção de acervo de entrevistas para registrar as memórias dos moradores, 
visando à elaboração de um roteiro histórico que será divulgado e incorporado ao website. Outra ação de extensão é a 
promoção de um curso visando à formação de professores para elaborar e desenvolver projetos interdisciplinares de 
educação patrimonial, associados aos roteiros históricos e ao ensino de história 
local.http://santaafrocatarina.blogspot.com 
Situação: Em andamento Natureza: Projeto de extensão 
Alunos envolvidos: Graduação (15); Mestrado acadêmico (2);  
Integrantes: Beatriz Gallotti Mamigonian (Responsável); ;  Henrique Espada Rodrigues Lima Filho;  Andréa Ferreira 
Delgado;  Jaime José da Silva Santos;  Monica Martins da Silva;  Joseane Zimmermann Vidal;  Daniela Sbravati 
Financiador(es): Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do Estado de Santa Catarina-FAPESC, Ministério da 
Educação-MEC 
Número de produções C,T & A: 2/ Número de orientações: 10;. 
 

Outros tipos de projetos 
 
2008 - 2012 Projeto PROCAD: Cruzando fronteiras: a história do trabalho no Brasil para além 

das dicotomias tradicionais 
Descrição: A história do trabalho vem passando por um acelerado processo de expansão e renovação no Brasil nas 
últimas décadas. Não se trata de um fenômeno isolado, mas sim de uma manifestação específica da tendência 
internacional de deslocamento da centralidade da pesquisa sobre o tema rumo aos países de industrialização recente. 
Um dos aspectos mais destacados desta produção recente é a busca pela superação das dicotomias que, 
tradicionalmente, isolavam em campos de estudo diferenciados o trabalho livre e o trabalho escravo, o trabalho urbano 
e o trabalho rural, o trabalho formal e o trabalho informal. Ao mesmo tempo, busca-se apreender a experiência da 
classe trabalhadora de forma ampla, envolvendo processo de trabalho, formação de identidades, cotidiano e culturas de 
classes, relações de gênero e estruturas familiares, ao lado da releitura de objetos de estudo mais tradicionais, como os 
da organização sindical e da participação política. Somando-se a tudo isso, o desenvolvimento da pesquisa sobre o 
tema em regiões até recentemente não estudada começa a criar, pela primeira vez, condições para uma história do 
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trabalho efetivamente nacional, em lugar da tentativa, geralmente mal-sucedida, de aplicação de modelos gerados a 
partir de estudos empíricos focados no eixo Rio-São Paulo para propor explicações para o país como um todo. Esse 
conjunto de transformações ganhou um poderoso impulso a partir de 2001 com a criação do Grupo de Trabalho Mundos 
do Trabalho no interior da Associação Nacional de História (ANPUH), que desde então, tem assegurado, além da 
intensificação da troca de correspondência permanente, a realização de um encontro anual nacional da rede de 
pesquisadores dedicados à temática, seja por meio de da organização de simpósios temáticos no interior do Simpósio 
Nacional da História (anos ímpares) ou da realização das Jornadas Nacionais de História do Trabalho (anos pares). 
Situação: Concluído Natureza: Outros tipos de projetos 
Alunos envolvidos: Graduação (10); Mestrado acadêmico (20); Doutorado (10);  
Integrantes: Beatriz Gallotti Mamigonian;  Regina Célia Lima Xavier;  Paulo Pinheiro Machado;  Adriano Luiz Duarte;  
Helen Osório;  Roberto Guedes Ferreira;  Fabiane Popinigis;  Silvia Petersen (Responsável);  Alexandre Fortes;  
Alvaro Pereira do Nascimento;  Vania Maria Losada Moreira;  Benito Bisso SCHMIDT 
Financiador(es): Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior-CAPES 
Número de produções C,T & A: 1/ . 

 
______________________________________________________________________________ 

Revisor de periódico 

 
 

1. Varia História (UFMG. Impresso)  
____________________________________________________________________________ 
Vínculo 
  
2014 - Atual    Regime: Parcial  
 
 

2. Journal of Latin American Studies (Print)  
____________________________________________________________________________ 
Vínculo 
  
2013 - Atual    Regime: Parcial  
 
 

3. Luso-Brazilian Review  
____________________________________________________________________________ 
Vínculo 
  
2011 - Atual    Regime: Parcial  
 
 

4. Topoi (Rio de Janeiro) 
____________________________________________________________________________ 
Vínculo 
  
2010 - Atual    Regime: Parcial  
 
 

5. Afro-Ásia (UFBA. Impresso) 
____________________________________________________________________________ 
Vínculo 
  
2008 - Atual    Regime: Parcial  
 
 

6. Revista de Historia (USP)  
____________________________________________________________________________ 
Vínculo 
  
2007 - Atual    Regime: Parcial  
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7. Revista Brasileira de História (Impresso)  
____________________________________________________________________________ 
Vínculo 
  
2005 - Atual    Regime: Parcial  
 
 

8. Almanack 
____________________________________________________________________________ 
Vínculo 
  
2012 - 2012     Regime: Parcial  
 
 

9. Law and History Review (0738-2480) 
____________________________________________________________________________ 
Vínculo 
  
2010 - 2010     Regime: Parcial  
 
 

______________________________________________________________________________________ 

Membro de corpo editorial 
 
 

1. ACERVO: REVISTA DO ARQUIVO NACIONAL  
____________________________________________________________________________ 
Vínculo 
  
2017 - Atual    Regime: Parcial  
 
 

2. Atlantic Studies: Global Currents (1478-8810) 
____________________________________________________________________________ 
Vínculo 
  
2013 - Atual    Regime: Parcial  
 
 

3. Revista de História Regional  
____________________________________________________________________________ 
Vínculo 
  
2008 - Atual    Regime: Parcial  
 
 

4. Mundos do Trabalho 
____________________________________________________________________________ 
Vínculo 
  
2008 - Atual    Regime: Parcial  
 Outras informações:  
Publicação do GT Mundos do Trabalho da ANPUH 
 
 
 
 

______________________________________________________________________________________ 

Revisor de projeto de agência de fomento 
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1. Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq 
____________________________________________________________________________ 
Vínculo 
  
2009 - Atual    Regime: Parcial  
 
 

2. Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES 
____________________________________________________________________________ 
Vínculo 
  
2005 - Atual    Regime: Parcial  
 
 

3. Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo - FAPESP 
____________________________________________________________________________ 
Vínculo 
  
2012 - 2012     Regime: Parcial  
 
 

______________________________________________________________________________________ 

Idiomas 

 
Inglês Compreende  Bem  , Fala  Bem , Escreve  Bem , Lê  Bem  
 
Francês Compreende  Bem  , Fala  Bem , Escreve  Bem , Lê  Bem  
 
Italiano Compreende  Razoavelmente  , Fala  Pouco , Escreve  Pouco , Lê  Razoavelmente  
 
 
 

Producão 

 
______________________________________________________________________________________ 
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Artigos completos publicados em periódicos 
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Apresentação do Dossiê de mesmo nome. 
 

8. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
José Majojo e Francisco Moçambique, marinheiros das rotas atlânticas: notas sobre a reconstituição de 
trajetórias da era da abolição. Topoi (Online): revista de historia. , v.11, p.75 - 91, 2010. 
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Trabalhos publicados em anais de eventos (completo) 
 
1. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Razões de Direito e Considerações Políticas: Os Direitos dos Africanos no Brasil Oitocentista em Contexto 
Atlântico In: V Encontro Escravidão e Liberdade no Brasil Meridional, 2011, Porto Alegre, RS. 
  Anais do V Encontro Escravidão e Liberdade no Brasil Meridional, 2011.  

Meio de divulgação: Meio digital.  
 

2. DELGADO, A. F.; MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Santa Afro Catarina: Escravidão, Espaço e Patrimônio na Ilha de Santa Catarina In: III Congresso 
Internacional Ufes/Université Paris-Est/Universidade do Minho: territórios, poderes, identidades (Territoires, 
pouvoirs, identités), 2011, Vitória, ES. 
  Anais eletrônicos do III Congresso Internacional Ufes/Université Paris-Est/Universidade do Minho: 
territórios, poderes, identidades (Territoires, pouvoirs, identités). Vitória: GM, 2011. p.1 - 13 

Meio de divulgação: Meio digital 
 

3. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Building the Nation, Selecting Memories: Vitor Meireles, the Christie Affair and Brazilian Slavery in the 1860s 
In: American Counterpoint: New Approaches to Slavery and Abolition in Brazil, 2010, New Haven, CT. 
  American Counterpoint: New Approaches to Slavery and Abolition in Brazil: Schedule and Papers. 
New Haven, CT: Gilder Lehman Center for the Study of Slavery, Resistance and Abolition, 2010.  

Referências adicionais: Estados Unidos/Inglês. Meio de divulgação: Meio digital. Home page: 
[http://www.yale.edu/glc/brazil/papers/mamigonian-paper.pdf] 
 

4. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
A Grã-Bretanha, o Brasil e as "complicações no estado atual da nossa população": revisitando a abolição do 
tráfico atlântico de escravos (1848-1851) In: IV Encontro Escravidão e Liberdade no Brasil Meridional, 2009, 
Curitiba. 
  IV Encontro Escravidão e Liberdade no Brasil Meridional - Textos Completos. Florianópolis: 
Laboratório de História Social do Trabalho e da Cultura, 2009.  

Meio de divulgação: Meio digital.  
 

5. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
The Changing Meanings of Freedom: The British Foreign Office and the Handling of Liberated Africans in 
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Brazil In: "The bloody writing is forever torn": Domestic and International Consequences of the First 
Governmental Efforts to Abolish the Atlantic Slave Trade, 2007, Elmina, Gana. 
  Proceedings of the Ghana Conference. Williamsburg, Virginia: Omohundro Institute for Early American 
History and Culture, Media Concepts, 2007.  

Referências adicionais: Estados Unidos/Inglês. Meio de divulgação: Filme. Home page: 
[http://oieahc.wm.edu/conferences/ghana/sessions_f.html] 
 

6. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
O direito de ser africano livre na década de 1860 ou a lei de 1831 e 'a questão servil' In: II Encontro do 
Instituto Brasileiro de História do Direito, 2006, Niterói. 
  Anais do II Encontro do IBHD. Niterói: Universidade Federal Fluminense, 2006.  

Meio de divulgação: Meio digital 
 

7. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
In the name of freedom: the Brazilian branch of the African Emigration scheme (Brazil-British West Indies, 
1840s) In: 119th Annual Meeting of the American Historical Association, 2005, Seattle, Washington, EUA. 
  Proceedings of the American Historical Association, 2005. Ann Arbor, MI: ProQuest, 2005.  

Meio de divulgação: Outro - Ref#10485 
 

8. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
O litoral de Santa Catarina na rota do abolicionismo britânico, décadas de 1840 e 1850 In: II Encontro 
Escravidão e Liberdade no Brasil Meridional, 2005, Porto Alegre. 
  Anais do II Encontro Escravidão e Liberdade no Brasil Meridional, Porto Alegre 2005. , 2005.  

Meio de divulgação: Meio digital.  
 

9. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
O direito de ser africano livre: a luta dos escravos pela aplicação da lei de 1831 In: Seminário: Direitos e 
Justiças, histórias plurais, 2003, Campinas. 
  Direitos e Justiças - histórias plurais. Campinas: CECULT, 2003.  

Meio de divulgação: Impresso 
 

10. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
In the wide frontier between slavery and freedom: liberated Africans in nineteenth-century Brazil In: 116th 
Annual Meeting of the American Historical Association, 2002, São Francisco, Califórnia. 
  Proceedings of the American Historical Association, 2002. Ann Arbor, MI: Bell & Howell, 2002.  

Referências adicionais : Estados Unidos/Inglês. Meio de divulgação: Outro - Publicação em microfilme. 
 

11. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
O trabalho dos africanos livres e os limites da liberdade no Brasil oitocentista In: IX Encontro Estadual de 
História - História: Inclusões e Exclusões, 2002, Florianópolis. 
  Caderno de Programação e Resumos, 2002.  

 

12. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Seeking Emancipation for the Second Time: the liberated Africans'struggle for final emancipation - Brazil, 
1840s-1860s In: From Slavery to Freedom: Manumission in the Atlantic World, 2000, Charleston, Carolina 
do Sul. Charleston, SC: College of Charleston, 2000.  

Referências adicionais : Estados Unidos/Inglês. Meio de divulgação: Impresso 
 

13. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Showing 'what a Mina is capable of': ethnicity and resistance among liberated Africans in Brazil In: Enslaving 
Connections: Africa and Brazil during the era of the slave trade, 2000, Toronto. 
  Enslaving Connections: Africa and Brazil during the era of the slave trade. Toronto: Nigerian 
Hinterland Project - York University, 2000.  

Referências adicionais : Canadá/Inglês. Meio de divulgação: Impresso 
 

14. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Out of Diverse Experiences, a Fragmentary History: A Study of the Historiography on Liberated Africans in 
Africa and the Americas In: SSHRC/UNESCO Summer Institute Identifying Enslaved Africans: the 
'Nigerian'Hinterland and the African Diaspora, 1997, Toronto. 
  SSHRC/UNESCO Summer Institute Identifying Enslaved Africans: the 'Nigerian'Hinterland and the 
African Diaspora. Toronto, Canadá: Nigerian Hinterland Project - York University, 1997.  

Referências adicionais : Canadá/Inglês. Meio de divulgação: Impresso 
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Trabalhos publicados em anais de eventos (resumo) 
 
1. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Razões de Direito e Considerações Políticas: Os Direitos dos Africanos no Brasil Oitocentista em Contexto 
Atlântico In: V Encontro Escravidão e Liberdade no Brasil Meridional, 2011, Porto Alegre, RS. 
  V Encontro Escravidão e Liberdade no Brasil Meridional - Caderno de Resumos. São Leopoldo: 
Oikos, 2011. p.93 - 93 

Meio de divulgação: Impresso. 
 

2. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Entre o cruzador britânico e a honra nacional, a escravidão: revisitando o episódio do Cormorant 
(Paranaguá, 1850) e a repressão ao tráfico de escravos pelo governo brasileiro In: IV Encontro Escravidão e 
Liberdade no Brasil Meridional, 2009, Curitiba. 
  Caderno de Resumos: IV Encontro Escravidão e Liberdade no Brasil Meridional. Rio de Janeiro: 
Apicuri, 2009. p.106 - 107 

Meio de divulgação: Impresso 
 

3. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
The individual and collective experiences of liberated Africans in Brazil and their impact on slavery in Brazil 
In: Liberated Africans as Human Legacy of Abolition, 2008, Berkeley, Califórnia. 
  Liberated Africans as Human Legacy of Abolition. Berkeley, Ca: Department of African American 
Studies, 2008. p.11 - 11 

Referências adicionais: Estados Unidos/Inglês. Meio de divulgação: Impresso 
 

4. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
José Majojo, Francisco Moçambique e a reconstituição de trajetórias de africanos do período de repressão 
ao tráfico atlântico In: Africanos do Brasil na África, 2007, Maputo, Moçambique. 
  Seminário Internacional Africanos do Brasil na África, Títulos abstractos das apresentações. 
Maputo, Moçambique: Depto. de História da Universidade Eduardo Mondlane, 2007.  

Referências adicionais : Moçambique/Português. Meio de divulgação: Impresso 
 

5. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
O tratado anti-tráfico de 1826, a lei de 1831 e a interferência inglesa na escravidão no Brasil In: XXIV 
Simpósio Nacional de História: História e Multidisciplinaridade - territórios e deslocamentos, 2007, São 
Leopoldo. 
  História e Multidisciplinaridade: territórios e deslocamentos. Caderno de Resumos. São Leopoldo, 
RS: Oikos, 2007. p.450 - 450 

Meio de divulgação: Impresso 
 

6. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Africanos em Santa Catarina: das armações baleeiras às roças de mandioca (fim do XVIII-1a metade do 
XIX) In: IIIa Jornada de História do Trabalho, 2006, Niterói, RJ. 
  IIIa Jornada de História do Trabalho: Trabalhadores do campo e da cidade, escravizados e livres, 
organizados e desorganizados, construindo a classe em meio à diversidade. Caderno de 
Programação e Resumos. Niterói, RJ: Depto de História da UFF, 2006. p.44 - 44 

Meio de divulgação: Meio magnético 
 

7. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Africanos em Santa Catarina: das armações baleeiras às roças de mandioca (séc. XVIII e XIX) In: Nas 
Rotas do Império: Eixos Mercantis, Tráfico de Escravos e Relações Sociais no Mundo Português, 2006, Rio 
de Janeiro. 
  Caderno de Resumos e Programação. Rio de Janeiro: IFCS/UFRJ, 2006.  

Meio de divulgação: Impresso 
 

8. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Em nome da liberdade: o ramo brasileiro do esquema britânico de recrutamento de trabalhadores sob 
contrato (Brasil-Caribe britânico, década de 1840) In: III Simpósio Internacional do Centro de Estudos do 
Caribe no Brasil - CECAB, 2004, Goiânia. 
  Culturas híbridas no atlântico: relações África-Ásia-Brasil-Caribe - Livro de Resumos. Goiânia: 
CECAB, 2004. p.48 - 49 

Meio de divulgação: Impresso 
 

9. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
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O litoral de Santa Catarina na rota do abolicionismo britânico In: II Jornada Nacional de História do Trabalho, 
2004, Florianópolis/SC. 
  Caderno de Programação e Resumos X Encontro Estadual de História/II Jornada Nacional de 
História do Trabalho/3a Reunião Nacional do GT Gênero da ANPUH. Florianópolis: Associação Nacional 
de História - Nucleo de Santa Catarina, 2004. v.1. p.59 - 59 

Meio de divulgação: Impresso 
 

10. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Recrutamento de trabalhadores livres africanos: a outra face do abolicionismo britânico e suas ramificações 
no Brasil (década de 1840) In: VII Congresso Nacional da Associação Latino-Americana de Estudos 
Afro-Asiáticos do Brasil (ALADAAB), 2004, Brasília. 
  Resumos dos Trabalhos. , 2004. p.48 - 48 

Meio de divulgação: Impresso 
 

11. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Africanos livres no serviço público: trabalho compulsório (até) nas fronteiras do Império In: XXII Simpósio 
Nacional de História, 2003, João Pessoa, PB. 
  História, acontecimento e narrativa; Caderno de Programação e Resumos. João Pessoa: UFPB, 
2003. p.216 - 216 

Meio de divulgação: Impresso 
 

12. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Para inglês ver? A repressão do tráfico de escravos após a lei de 1831 In: IX Encontro Estadual de História - 
História: Inclusões e Exclusões, 2002, Florianópolis. 
  Caderno de Programação e Resumos. Florianópolis: , 2002.  

Meio de divulgação: Impresso 
Anais do IX Encontro Estadual de História - História: Inclusões e Exclusões, Florianópolis, 03-07/11/2002 
 

13. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Africanos livres no Rio de Janeiro e a busca da plena liberdade, 1853-1864 In: História no Ano 2000: 
Perspectivas - XV Encontro Regional de História - ANPUH/SP, 2000, São Paulo. 
  Programa e Resumos. Bauru: EDUSC, 2000. p.183 - 184 

Meio de divulgação: Impresso 
 

14. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Escravidão e outros sistemas de trabalho no Brasil imperial: repensando a transição do trabalho livre num 
contexto atlântico In: VIII Encontro Estadual de História - História: Experiência e Desafios - ANPUH/SC, 
2000, Florianópolis. 
  Caderno de Programação e Resumos. 2000. p.64 -  

Meio de divulgação: Impresso 
 

15. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Africanos livres no Brasil: na confluência de várias histórias In: Fronteiras - XX Simpósio da Associação 
Nacional de História (ANPUH), 1999, Florianópolis. 
  Livro de Resumos. Florianópolis: ANPUH, 1999.  

Meio de divulgação: Impresso 
 

16. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Cidades e Escravidão: reflexões sobre a historiografia em torno da relação entre a escravidão e o 
desenvolvimento urbano nas Américas In: VII Encontro Estadual de HIstória: História e Ensino - ANPUH/SC, 
1998, Florianópolis. 
  Caderno de Resumos. 1998. p.47 -  

Meio de divulgação: Impresso 
 

17. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Desterro no século XIX: arquitetura e urbanismo In: América 92: raízes e trajetórias, 1992, São Paulo. 
  Programa e Caderno de Resumos. 1992. p.61 -  

Meio de divulgação: Impresso 
 
 
  

Artigos em jornal de notícias 
 
1. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
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Santa Catarina no Atlântico Negro. Diário Catarinense. Florianópolis, SC, 2013. 
Meio de divulgação: Vários. Home page: 
http://diariocatarinense.clicrbs.com.br/sc/variedades/noticia/2013/12/protagonismo-e-transformacoes-culturais-marcam-a-presenca-afric
ana-no-estado-4363777.html 
 
 

Apresentação de trabalho e palestra 
 
1. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
O Inventário dos Lugares de Memória da Presença Africana em Santa Catarina: patrimônio, história e 
memória, 2017.  (Comunicação,Apresentação de Trabalho) 

Meio de divulgação: Meio digital. Home page: http://santaafrocatarina.sites.ufsc.br/santaafrocatarina/inventario/; Local: Memorial do Rio 
Grande do Sul; Cidade: Porto Alegre, RS; Evento: 8o Encontro Escravidão e Liberdade no Brasil Meridional; 
Inst.promotora/financiadora: Grupo de Pesquisa A experiência dos africanos e seus descendentes no Brasil 
 

2. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
Razões de direito para a escravização ilegal de africanos e a reprodução do trabalho compulsório no 
Brasil oitocentista, 2017.  (Comunicação,Apresentação de Trabalho) 

Meio de divulgação: Impresso; Local: UnB; Cidade: Brasília, DF; Evento: XXIX Simpósio Nacional de História; 
Inst.promotora/financiadora: ANPUH 
 

3. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
Santa Catarina: História, Cidadania e Desenvolvimento, 2017.  (Comunicação,Apresentação de 
Trabalho) 

Referências adicionais : Brasil/Português; Local: Universidade do Contestado - Marcílio Dias; Cidade: Canoinhas, SC; Evento: I 
Seminário Nacional sobre Estado, Crise Política, Econômica e Perspectivas de Desenvolvimento; Inst.promotora/financiadora: 
Universidade do Contestado - Mestrado em Desenvolvimento Regional 
 

4. GRINBERG, K.; MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
The Crime of Illegal Enslavement and the Precariousness of Liberty in Nineteenth Century Brazil, 
2017.  (Comunicação,Apresentação de Trabalho) 

Referências adicionais : Estados Unidos/Inglês. Meio de divulgação: Meio digital; Local: University of Chicago; Cidade: Chicago, IL; 
Evento: Slavery, Freedom and the Making of Modern Brazil; Inst.promotora/financiadora: Latin American and Caribbean Studies, 
University of Chicago 
 

5. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
Africanos livres e o baobá de Papary: embate de memórias sobre a abolição do tráfico de escravos 
para o Brasil, 2016.  (Seminário,Apresentação de Trabalho) 

Referências adicionais : Cuba/Português. Meio de divulgação: Meio digital; Cidade: Havana, Cuba; Evento: 130 Aniversário Abolición 
de la Esclavitud en Cuba; Inst.promotora/financiadora: Casa de las Américas 
 

6. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti; DELGADO, A. F. 
O Programa Santa Afro Catarina e a História Pública, 2016.  (Seminário,Apresentação de Trabalho) 

Meio de divulgação: Meio digital; Local: UFSC; Cidade: Florianópolis, SC; Evento: HIstória Pública: Caminhos e Possibilidades para o 
Contato da HIstoriografia com o Grande Público; Inst.promotora/financiadora: Departamento de História 
 

7. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
Os netos de Joana: a luta contra a (re)escravização em Santiago da Pescaria Brava e a precariedade 
da liberdade no Atlântico oitocentista, 2016.  (Comunicação,Apresentação de Trabalho) 

Meio de divulgação: Vários; Local: Sede da Sociedade Recreativa União Operária; Cidade: Laguna, SC; Evento: Revisitar Laguna: O 
Sul do Brasil na História Atlântica; Inst.promotora/financiadora: Laboratório de História Social do Trabalho e da Cultura - UFSC 
 

8. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
Illegal slave trade, individual identification and rights in nineteenth-century Brazil, 2015.  
(Comunicação,Apresentação de Trabalho) 

Referências adicionais : Estados Unidos/Inglês. Meio de divulgação: Meio digital; Cidade: New York, NY; Evento: 129th Annual Meeting 
of the American Historical Association; Inst.promotora/financiadora: American Historical Association 
 

9. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
To be or not to be a Liberated African in Brazil: Illegal slave trade, individual identification and rights 
in nineteenth-century Brazil, 2015.  (Conferência ou palestra,Apresentação de Trabalho) 

Referências adicionais : Estados Unidos/Inglês. . Home page: 
http://brown.edu/initiatives/slavery-and-justice/brown-bag-lunch-talk-prof-beatriz-mamigonian; Local: Brown University; Cidade: 
Providence, RI; Evento: Brown Bag Lunch Talk; Inst.promotora/financiadora: Center for the Study of Slavery and Justice 
 

10. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
Between Legal Reasons and Political Considerations: The Rights of Africans to Citizenship in 
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Nineteenth-Century Brazil in Atlantic Perspective, 2014.  (Comunicação,Apresentação de Trabalho) 
Referências adicionais : Itália/Inglês. Meio de divulgação: Impresso; Local: University of Macerata; Cidade: Macerata, Itália; Evento: 
Third Biennial Conference European Society for Comparative Legal History; Inst.promotora/financiadora: European Society for 
Comparative Legal History 
 

11. MAMIGONIAN, Beatriz; PAES, M. A. D. 
Defining and Prosecuting Impermissible Enslavement in Nineteenth-Century Brazil, 2014.  
(Comunicação,Apresentação de Trabalho) 

Referências adicionais : Estados Unidos/Inglês. Meio de divulgação: Vários; Local: Faculty of Law; Cidade: Ann Arbor, Michigan; 
Evento: Legislating and Litigating in the Campaign Against Modern Slavery: Theory Meets Practice; Inst.promotora/financiadora: 
University of Michigan 
 

12. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
Encontros e desencontros da militância abolicionista brasileira e britânica, 2014.  
(Comunicação,Apresentação de Trabalho) 

Meio de divulgação: Impresso; Local: Fundação Casa Rui Barbosa; Cidade: Rio de Janeiro; Evento: Seminário Internacional 
Instituições Nefandas: a agonia da escravidão e da servidão nos Estados Unidos, na Rússia e no Brasil; Inst.promotora/financiadora: 
Fundação Casa Rui Barbosa; UFF; UNIRIO 
 

13. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
On Shifting Grounds: Illegal Slave Trade, Rights to Property, and Rights to Freedom in 
Nineteenth-Century Brazil, 2013.  (Comunicação,Apresentação de Trabalho) 

Referências adicionais : Estados Unidos/Inglês. Meio de divulgação: Meio digital; Local: Hyatt Regency; Cidade: Miami, FL; Evento: 
American Society for Legal History Annual Meeting; Inst.promotora/financiadora: American Society for Legal History 
 

14. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti; DELGADO, A. F. 
Santa Afro Catarina: Releituras da Cidade à Luz da História Social, 2013.  (Conferência ou 
palestra,Apresentação de Trabalho) 

Meio de divulgação: Impresso; Local: Museu Victor Meirelles; Cidade: Florianópolis; Evento: 7a Primavera dos Museus: Museus, 
Memória e Cultura Afro-Brasileira; Inst.promotora/financiadora: Museu Victor Meirelles 
 

15. MAMIGONIAN, Beatriz; DELGADO, A. F. 
Santa Afro Catarina: roteiros históricos, website e estágio curricular de ensino de História, 2013.  
(Comunicação,Apresentação de Trabalho) 

Meio de divulgação: Meio digital; Local: Universidade Federal de Santa Catarina; Cidade: Florianópolis, SC; Evento: VI Encontro 
Escravidão e Liberdade no Brasil Meridional; Inst.promotora/financiadora: Universidade Federal de Santa Catarina 
 

16. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti; DELGADO, A. F. 
Santa Afro Catarina: Website, Estágio Curricular e Roteiros Históricos sobre a presença africana em 
Santa Catarina, 2013.  (Conferência ou palestra,Apresentação de Trabalho) 

Meio de divulgação: Meio digital; Local: Universidade Federal de Santa Catarina; Cidade: Florianópolis; Evento: 7a Primavera dos 
Museus, Mesa: História e Cultura de Africanos e Afrodescendentes: Entre Memória e Patrimônio; Inst.promotora/financiadora: Museu 
de Arqueologia e Etnologia Oswaldo Rodrigues Cabral 
 

17. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
The Illegal Slave Trade in the Courts: Proving Slave Ownership vs. Claiming Freedom, 2013.  
(Comunicação,Apresentação de Trabalho) 
Referências adicionais : Estados Unidos/Inglês. Meio de divulgação: Meio digital; Local: Michigan Law School; Cidade: Ann Arbor, 
Michigan; Evento: Brazil: History, Human Rights, and Contemporary Slavery; Inst.promotora/financiadora: Michigan University 
 

18. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Illegal Slave Trade, Individual Identification and Rights in Nineteenth-Century Brazil, 2012.  
(Seminário,Apresentação de Trabalho) 

Referências adicionais : Alemanha/Inglês. Meio de divulgação: Impresso; Cidade: Berlim; Evento: Slavery and Freedom in Africa and 
Beyond - Sources, Silences and Methodology; Inst.promotora/financiadora: Wissenschaftskolleg zu Berlin (WIKO) 
 

19. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti; DELGADO, A. F. 
Santa Afro Catarina: um projeto de educação patrimonial sobre a presença de africanos e 
afrodescendentes em Santa Catarina, 2012.  (Seminário,Apresentação de Trabalho) 

Meio de divulgação: Impresso; Local: Universidade Federal Fluminense; Cidade: Niterói; Evento: Seminário Internacional Histórias do 
Pós-Abolição no Mundo Atlântico; Inst.promotora/financiadora: Universidade Federal Fluminense 
 

20. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
The Brazilian State and the Use of Liberated African Labor in the Frontiers of Development in the 
Middle of the Nineteenth Century, 2012.  (Seminário,Apresentação de Trabalho) 

Referências adicionais : Alemanha/Inglês. Meio de divulgação: Impresso; Local: IGK Work and Human Lifecycle in Global History 
(Re:Work); Cidade: Berlim; Evento: The Boundaries of Free Labor: XIX and XX Century Perspectives; Inst.promotora/financiadora: 
Humboldt University 
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21. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Building the Nation, Selecting Memories: Vitor Meireles, the Christie Affair and Brazilian Slavery in 
the 1860s, 2010.  (Seminário,Apresentação de Trabalho) 

Referências adicionais : Estados Unidos/Inglês. Meio de divulgação: Meio digital. Home page: 
http://www.yale.edu/glc/brazil/papers/mamigonian-paper.pdf; Local: Yale University; Cidade: New Haven, CT; Evento: American 
Counterpoint: New Approaches to Slavery and Abolition in Brazil; Inst.promotora/financiadora: Gilder Lehman Center for the Study of 
Slavery, Resistance and Abolition 
 

22. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
O tráfico ilegal e a instabilidade da propriedade escrava no Brasil oitocentista, 2010.  
(Simpósio,Apresentação de Trabalho) 

Meio de divulgação: Impresso; Local: Universidade Federal do Rio Grande do Norte; Cidade: Natal, RN; Evento: I Simpósio 
Internacional de Estudos sobre a Escravidão Africana no Brasil; Inst.promotora/financiadora: Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte 
 

23. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Os Direitos dos Africanos no Brasil oitocentista em contexto atlântico, 2010.  
(Congresso,Apresentação de Trabalho) 
Meio de divulgação: Meio digital; Local: Centro de Convenções Brasil 21; Cidade: Brasília; Evento: X Encontro da Associação de 
Estudos Brasileiros (BRASA); Inst.promotora/financiadora: BRASA 
 

24. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Os Direitos dos Africanos no Brasil oitocentista em contexto atlântico, 2010.  
(Seminário,Apresentação de Trabalho) 

Meio de divulgação: Impresso; Local: UFMG; Cidade: Belo Horizonte; Evento: Seminário Internacional Os Angolas no Brasil, o Brasil 
em Angola – África, Europa e América e a Construção do Mundo Moderno; Inst.promotora/financiadora: Centro de Estudos sobre a 
Presença Africana no Mundo Moderno 
 

25. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
"Buried in Silence"? Illegally Enslaved Africans and the Debate on Brazilian Slavery in the Nineteenth 
Century, 2009.  (Comunicação,Apresentação de Trabalho) 

Referências adicionais : Estados Unidos/Inglês. Meio de divulgação: Impresso; Cidade: Nova York; Evento: 123rd Annual Meeting of 
the American Historical Association; Inst.promotora/financiadora: American Historical Association 
 

26. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Defending slavery, building the nation: Brazilian reaction to British abolitionism, 2009.  
(Comunicação,Apresentação de Trabalho) 
Referências adicionais : França/Inglês. Meio de divulgação: Impresso; Local: EHESS; Institut Charles V; Cidade: Paris; Evento: Les 
Effets de l'Abolition de la Traite par la Grande Bretagne sur les Discours Nationaux; Inst.promotora/financiadora: École des Hautes 
Études en Sciences Sociales; Institut Charles V (Paris VII) 
 

27. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
José Majojo e Francisco Moçambique, marinheiros das rotas atlânticas: notas sobre a reconstituição 
de trajetórias de africanos do período da abolição do tráfico de escravos, 2009.  
(Comunicação,Apresentação de Trabalho) 

Meio de divulgação: Impresso; Local: IFCS - UFRJ; Cidade: Rio de Janeiro; Evento: Seminário Internacional História e Indivíduo; 
Inst.promotora/financiadora: Programa de Pós-Graduação em História Social 
 

28. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
O tráfico ilegal e a instabilidade da propriedade escrava no século XIX, 2009.  
(Comunicação,Apresentação de Trabalho) 

Meio de divulgação: Impresso; Cidade: Rio de Janeiro; Vassouras; Evento: O Século XIX e as Novas Fronteiras da Escravidão e da 
Liberdade; Inst.promotora/financiadora: Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro; Universidade Severino Sombra 
 

29. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
L’influence anglaise sur l’abolition de la traite des Noirs et l’évolution de l’esclavage au Brésil à la 
moitié du XIXe siècle, 2008.  (Comunicação,Apresentação de Trabalho) 

Referências adicionais : França/Francês. Meio de divulgação: Impresso; Local: Université de Paris IV (Sorbonne); Cidade: Paris; 
Evento: Le Brésil et l’Atlantique Sud, XVIe siècle - XXIe siècle: une histoire globale à l’époque moderne et contemporaine; 
Inst.promotora/financiadora: Centre d'Études du Brésil et de l'Atlantique Sud - Université de Paris IV (Sorbonne) 
 

30. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
O Foreign Office britânico, o governo brasileiro e os africanos livres: um novo ângulo da história da 
abolição do tráfico de escravos para o Brasil (1848-1853), 2008.  (Comunicação,Apresentação de 
Trabalho) 

Referências adicionais : Estados Unidos/Português. Meio de divulgação: Impresso; Local: Tulane University; Cidade: New Orleans; 
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Evento: IX Congresso da BRASA; Inst.promotora/financiadora: Brazilian Studies Association 
 

31. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Slavery on Shifting Grounds: The Prohibition of the African Slave Trade and Brazilian Slavery in the 
19th Century, 2008.  (Seminário,Apresentação de Trabalho) 

Referências adicionais : Estados Unidos/Inglês. Meio de divulgação: Impresso; Local: Yale University; Cidade: New Haven, CT; Evento: 
Brown Bag Lunch Seminar Series; Inst.promotora/financiadora: Gilder Lehman Center for the Study of Slavery, Resistance, Abolition 
 

32. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
The individual and collective experiences of liberated Africans in Brazil and their impact on slavery in 
Brazil, 2008.  (Comunicação,Apresentação de Trabalho) 

Referências adicionais : Estados Unidos/Inglês; Local: Hotel Durant, University of California - Berkeley; Cidade: Berkeley, Califórnia; 
Evento: Liberated Africans as Human Legacy of Abolition; Inst.promotora/financiadora: University of California at Berkeley 
 

33. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
A liberdade como questão legal e diplomática: o caso dos africanos importados após a proibição do 
tráfico, 2007.  (Seminário,Apresentação de Trabalho) 

Meio de divulgação: Impresso; Local: UNICAMP; Cidade: Campinas, SP; Evento: Seminário da Linha de Pesquisa História Social da 
Cultura; Inst.promotora/financiadora: Programa de Pós-Graduação em História/CECULT 
 

34. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Africanos no sul do Brasil e as perspectivas de pesquisa em história social da escravidão, 2007.  
(Outra,Apresentação de Trabalho) 

Referências adicionais : Brasil/Português; Local: Universidade Federal de Santa Catarina; Cidade: Florianópolis; Evento: III Encontro 
Escravidão e Liberdade no Brasil Meridional; Inst.promotora/financiadora: Programas de Pós-Grad. em História UFSC, UFRGS e UFPR 
 

35. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
José Majojo, Francisco Moçambique e a reconstituição de trajetórias de africanos do período de 
repressão ao tráfico atlântico, 2007.  (Comunicação,Apresentação de Trabalho) 

Referências adicionais : Moçambique/Português. Meio de divulgação: Impresso; Local: Universidade Eduardo Mondlane; Cidade: 
Maputo; Evento: Africanos do Brasil na África; Inst.promotora/financiadora: Universidade Eduardo Mondlante, Moçambique/CNPq, 
Brasil 
 

36. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Liberated Africans in Brazil, 2007.  (Comunicação,Apresentação de Trabalho) 

Referências adicionais : Brasil/Inglês.  
Apresentação da comunicação "Liberated Africans in Brazil in Comparative Perspective" a convite da organização da Mesa Redonda: 
The Suppression of the Atlantic Slave Trade: A Bicentennial  Reexamination, 1807-2007.; Local: Hilton Atlanta; Cidade: Atlanta, 
Estados Unidos; Evento: 121st Annual Meeting, American Historical Association; Inst.promotora/financiadora: American Historical 
Association 
 

37. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
O abolicionismo britânico e os direitos dos africanos no século XIX, 2007.  
(Comunicação,Apresentação de Trabalho) 

Meio de divulgação: Impresso; Local: Universidade Federal de Santa Catarina; Cidade: Florianópolis; Evento: Seminário Internacional 
Direitos Humanos, Relações Raciais e História; Inst.promotora/financiadora: Programa de Pós-Graduação em História da UFSC 
 

38. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
O avesso da abolição: impasses e contradições da modernização nas relações de trabalho nas 
colônias britânicas e francesas no século XIX, 2007.  (Comunicação,Apresentação de Trabalho) 

Meio de divulgação: Impresso; Local: Arquivo da Cidade do Rio de Janeiro; Cidade: Rio de Janeiro; Evento: Seminário Internacional 
"Modernidades Alternativas"; Inst.promotora/financiadora: UFF-NEC e Prefeitura do RJ-Arquivo da Cidade do Rio de Janeiro 
 

39. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
O tratado anti-tráfico de 1826, a lei de 1831 e a interferência inglesa na escravidão no Brasil, 2007.  
(Comunicação,Apresentação de Trabalho) 

Meio de divulgação: Impresso; Local: Universidade do Rio dos Sinos; Cidade: São Leopoldo; Evento: XXIV Simpósio Nacional de 
História: História e Multidisciplinaridade. Territórios e deslocamentos; Inst.promotora/financiadora: Associação Nacional de História 
 

40. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
The changing meanings of freedom: The British Foreign Office and the handling of the liberated 
Africans in Brazil, 2007.  (Comunicação,Apresentação de Trabalho) 

Referências adicionais : Estados Unidos/Inglês. Meio de divulgação: Meio digital. Home page: 
http://oieahc.wm.edu/conferences/ghana/sessions_f.html; Local: Elmina Beach Resort Conference Center; Cidade: Elmina, Gana; 
Inst.promotora/financiadora: Omohundro Institute for Early American History and Culture 
 

41. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Africanos em Santa Catarina: das armações baleeiras às roças de mandioca (séc. XVIII e XIX), 2006.  
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(Comunicação,Apresentação de Trabalho) 

Local: Universidade Federal do Rio de Janeiro - IFCS; Cidade: Rio de Janeiro; Evento: Nas Rotas do Império: Eixos Mercantis, Tráfico 
de Escravos e Relações Sociais no Mundo Português; Inst.promotora/financiadora: Programa de Pós-Graduação em História Social da 
UFRJ; Programa de Pós-Graduação em História da UFSC; Programa de Pós-Graduação em Relações Internacionais da UFES 
 

42. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Africanos em Santa Catarina: das armações baleeiras às roças de mandioca (séc. XVIII e XIX), 2006.  
(Comunicação,Apresentação de Trabalho) 

Apresentação da comunicação: Africanos em Santa Catarina: das armações baleeiras às roças de mandioca (séc. XVIII e XIX); Local: 
Departamento de História UFPR; Cidade: Curitiba, PR; Evento: Diáspora e Escravidão; Inst.promotora/financiadora: Departamento de 
HIstória/UFPR - Convênio CAPES-FIPSE 
 

43. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Africanos livres e índios aldeados: fontes para esta história esquecida do Paraná, 2006.  
(Conferência ou palestra,Apresentação de Trabalho) 

Conferência: Africanos livres e índios aldeados: fontes para esta história esquecida do Paraná; Cidade: Curitiba, PR; Evento: 
Lançamento do Catálogo seletivo de fontes referentes aos indígenas no Paraná provincial, 1853-1870; Inst.promotora/financiadora: 
Arquivo Público do Estado do Paraná 
 

44. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
L’abolition de la traite des esclaves au Brésil du point de vue des Africains liberés, 2006.  
(Seminário,Apresentação de Trabalho) 

Referências adicionais : França/Francês. Meio de divulgação: Impresso 
Apresentação do seminário L´abolition de la traite des esclaves au Brésil du point de vue des Africains liberés.Atividade realizada no 
âmbito de uma missão de pesquisa do projeto "Modernidades Alternativas" financiado pelo programa CAPES-COFECUB; Local: 
Université de Paris X Nanterre; Cidade: Nanterre, França; Evento: Seminaire Master Études Romanes; Inst.promotora/financiadora: 
UFR Langues - Université Paris X - Nanterre 
 

45. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
L’abolition de la traite des esclaves au Brésil du point de vue des Africains liberés (1830-1864), 2006.  
(Seminário,Apresentação de Trabalho) 

Referências adicionais : França/Francês. Meio de divulgação: Impresso 
Apresentação intitulada: L´abolition de la traite des esclaves au Brésil du point de vue des Africains liberés (1830-1864)Atividade 
realizada no âmbito de uma missão de pesquisa do projeto "Modernidades Alternativas" financiado pelo programa CAPES-COFECUB; 
Local: Maison Méditerranéenne des Sciences de l´Homme; Cidade: Aix-en-Provence, França; Evento: Séminaire du Centre d´Etudes 
des Mondes Africains; Inst.promotora/financiadora: Centre d'Etudes des Mondes Africains (CEMAF), Université de Provence 
 

46. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
L’abolition de la traite des esclaves au Brésil du point de vue des Africains liberés (1830-1864), 2006.  
(Seminário,Apresentação de Trabalho) 

Referências adicionais : França/Francês.  
Título da apresentação: L´abolition de la traite des esclaves au Brésil du point de vue des Africains liberés (1830-1864)Atividade 
realizada no âmbito de uma missão de pesquisa do projeto "Modernidades Alternativas" financiado pelo programa CAPES-COFECUB; 
Local: Université de Paris IV Sorbonne; Cidade: Paris, França; Evento: Seminário Master 1-2 :Declínio do regime colonial na América 
Portuguesa; Inst.promotora/financiadora: Secteur Occident Moderne 
 

47. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
O direito de ser africano livre na década de 1860 ou a lei de 1831 e a "questão servil", 2006.  
(Comunicação,Apresentação de Trabalho) 

Meio de divulgação: Meio digital; Local: UFF; Cidade: Niterói, RJ; Evento: III Encontro do Instituto Brasileiro de História do Direito; 
Inst.promotora/financiadora: Universidade Federal Fluminense, Instituto Brasileiro de História do Direito 
 

48. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
A abolição do tráfico atlântico de escravos e os africanos livres no Paraná através das fontes 
disponíveis no Arquivo Público do Paraná, 2005.  (Conferência ou palestra,Apresentação de Trabalho) 

. Home page: http://www.pr.gov.br/arquivopublico/pdf/texto_beatriz_mamigonian.pdf 
Apresentação: A abolição do tráfico atlântico de escravos e os africanos livres no Paraná através das fontes disponíveis no Arquivo 
Público do Paraná; Local: Auditório da Reitoria da UFPR; Cidade: Curitiba; Evento: Lançamento do Catálogo Seletivo de documentos 
referentes aos africanos e afrodescendentes livres e escravos; Inst.promotora/financiadora: Arquivo Público do Estado do Paraná 
 

49. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Estudos africanos e da diáspora: uma proposta de rede para a formação de pesquisadores e 
ensinadores, 2005.  (Comunicação,Apresentação de Trabalho) 

Meio de divulgação: Impresso; Local: UFBA; Cidade: Salvador, BA; Evento: Colóquio Internacional Ensinando estudos étnicos, 
indígenas,  afro-americanos e africanos na América Latina; Inst.promotora/financiadora: Centro de Estudos Afro-Orientais 
 

50. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
In the name of freedom: The Brazilian branch of the African emigration scheme (Brazil-British West 
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Indies, 1840s), 2005.  (Comunicação,Apresentação de Trabalho) 

Referências adicionais : Estados Unidos/Inglês. Meio de divulgação: Meio magnético; Local: Seattle Convention Center; Cidade: 
Seattle, Estados Unidos; Evento: 119th Annual Meeting of the American Historical Association; Inst.promotora/financiadora: American 
Historical Association 
 

51. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Lasting effects of the abolition of the slave trade in Brazil: the liberated Africans and 
illegally-enslaved Africans in their struggle for freedom, 2005.  (Conferência ou palestra,Apresentação 
de Trabalho) 
Referências adicionais : Estados Unidos/Inglês.  
Palestra na série Charla Seminar Series, para alunos de graduação e professores.; Local: Michigan State University; Cidade: East 
Lansing, Michigan; Inst.promotora/financiadora: Center for Latin American and Caribbean Studies, Michigan State University 
 

52. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Maintaining slavery on shifting legal grounds: Brazilian government policy towards illegally-imported 
slaves (1830s-1880s), 2005.  (Comunicação,Apresentação de Trabalho) 

Referências adicionais : Estados Unidos/Inglês. Meio de divulgação: Impresso; Local: Hilton; Cidade: Cincinnatti, Ohio; Evento: 
American Society for Legal History Meeting; Inst.promotora/financiadora: American Society for Legal History 
 

53. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
O direito de ser africano livre, 2005.  (Conferência ou palestra,Apresentação de Trabalho) 

Referências adicionais : Brasil/Português; Cidade: Duque de Caxias, RJ; Inst.promotora/financiadora: Faculdade de Filosofia, Ciências 
e Letras de Duque de Caxias 
 

54. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
O direito de ser "africano livre": o impacto prolongado da abolição do tráfico de escravos sobre a 
escravidão no Brasil, 2005.  (Conferência ou palestra,Apresentação de Trabalho) 

Referências adicionais : Brasil/Português; Cidade: Rio de Janeiro, RJ; Inst.promotora/financiadora: Departamento de História, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro 
 

55. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
O litoral de Santa Catarina na rota do abolicionismo britânico, décadas de 1840 e 1850, 2005.  
(Comunicação,Apresentação de Trabalho) 
Meio de divulgação: Meio digital. Home page: http://www.labhstc.ufsc.br/artigos2005.htm; Local: UFRGS; Cidade: Porto Alegre; Evento: 
II Encontro Escravidão e Liberdade no Brasil Meridional; Inst.promotora/financiadora: Programas de Pós-Grad. em História UFRGS, 
UFSC e UFPR 
 

56. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Os efeitos prolongados da abolição do tráfico de escravos para o Brasil: a luta pela liberdade dos 
africanos importados após a proibição do tráfico de escravos, 2005.  (Simpósio,Apresentação de 
Trabalho) 

Meio de divulgação: Impresso; Local: IFCS-UFRJ; Cidade: Rio de Janeiro; Evento: Escravidão em Perspectiva Comparada: Brasil e 
EUA; Inst.promotora/financiadora: Programa de Pós-Graduação em História Social da UFRJ 
 

57. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Em nome da liberdade: o ramo brasileiro do esquema britânico de recrutamento de trabalhadores 
sob contrato (Brasil-Caribe britânico, década de 1840), 2004.  (Comunicação,Apresentação de 
Trabalho) 

Referências adicionais : Brasil/Português; Cidade: Goiânia; Evento: III Simpósio Internacional do Centro de Estudos do Caribe no 
Brasil; Inst.promotora/financiadora: CECAB 
 

58. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Lasting Effects of the Abolition of the Slaves Trade in Brazil: The Liberated Africans and Illegally 
–Enslaved Africans in Their Struggle for Freedom, 2004.  (Comunicação,Apresentação de Trabalho) 

Referências adicionais : Brasil/Inglês. Meio de divulgação: Impresso; Local: Sofitel Copacabana; Cidade: Rio de Janeiro; Evento: IIIa 
Conferência Bienal da Associação para o Estudo da Diáspora Africana no Mundo; Inst.promotora/financiadora: ASWAD 
 

59. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
O litoral de Santa Catarina na rota do abolicionismo britânico, 2004.  (Comunicação,Apresentação de 
Trabalho) 

Meio de divulgação: Impresso; Local: UFSC; Cidade: Florianópolis; Evento: II Jornada Nacional de História do Trabalho; 
Inst.promotora/financiadora: GT Mundos do Trabalho 
 

60. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Recrutamento de trabalhadores livres africanos: a outra face do abolicionismo britânico e suas 
ramificações no Brasil (década de 1840), 2004.  (Comunicação,Apresentação de Trabalho) 

Meio de divulgação: Impresso; Local: UnB; Cidade: Brasília; Evento: VII Congresso Nacional da Associação Latino-Americana de 
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Estudos Afro-Asiáticos do Brasil; Inst.promotora/financiadora: ALADAAB 
 

61. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Africanos livres no serviço público: trabalho compulsório (até) nas fronteiras do Império, 2003.  
(Comunicação,Apresentação de Trabalho) 

Referências adicionais : Brasil/Português; Local: UFPB; Cidade: João Pessoa; Evento: XXII Simpósio Nacional de História; 
Inst.promotora/financiadora: Associação Nacional de História 
 

62. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
O direito de ser africano livre: a luta dos escravos pela aplicação da lei de 1831, 2003.  
(Seminário,Apresentação de Trabalho) 

Meio de divulgação: Impresso; Local: UNICAMP; Cidade: Campinas; Evento: Direitos e Justiças: Histórias Plurais; 
Inst.promotora/financiadora: CECULT 
 

63. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
In the wide frontier between slavery and freedom: liberated Africans in nineteenth-century Brazil, 
2002.  (Comunicação,Apresentação de Trabalho) 
Referências adicionais : Estados Unidos/Inglês. Meio de divulgação: Outro; Local: San Francisco Hilton; Cidade: San Francisco, CA; 
Evento: 116th Annual Meeting of the American Historical Association; Inst.promotora/financiadora: American Historical Association 
 

64. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Para inglês ver? A repressão do tráfico de escravos após a lei de 1831, 2002.  
(Comunicação,Apresentação de Trabalho) 

Meio de divulgação: Impresso; Local: UFSC; Cidade: Florianópolis; Evento: IX Encontro Estadual de História - História: Inclusões e 
Exclusões; Inst.promotora/financiadora: ANPUH-SC 
 

65. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Revisitando o problema da transição para o trabalho livre no Brasil: a experiência de trabalho dos 
africanos livres, 2002.  (Comunicação,Apresentação de Trabalho) 

Meio de divulgação: Impresso. Home page: http://www.labhstc.ufsc.br/jornadaI.htm; Local: UFPel; Cidade: Pelotas; Evento: I Jornada 
Nacional de História do Trabalho; Inst.promotora/financiadora: GT Mundos do Trabalho 
 

66. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Considering the labour experience of the liberated Africans in Brazil: Desidério and João Mina, André 
Lualle and Honorata Benguella and the fate of the recaptives at the service of the Brazilian state, 
1830s-1860s, 2001.  (Seminário,Apresentação de Trabalho) 
Referências adicionais : Canadá/Inglês. Meio de divulgação: Meio digital; Local: York University; Cidade: Toronto, Canadá; 
Inst.promotora/financiadora: Harriet Tubman Resource Centre on the African Diaspora 
 

67. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Sharing the fear of perishing under the harshness of such a gloomy fate: liberated Africans in the 
service of the Brazilian state, 1830s-1840s, 2001.  (Comunicação,Apresentação de Trabalho) 

Referências adicionais : Estados Unidos/Inglês. Meio de divulgação: Impresso; Local: Kellog Conference Center; Cidade: East Lansing, 
Michigan; Evento: Diaspora Paradigms: New Scholarship in Comparative Black History; Inst.promotora/financiadora: Michigan State 
University 
 

68. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Slavery and the law in nineteenth-century Brazil, 2001.  (Comunicação,Apresentação de Trabalho) 

Referências adicionais : Canadá/Inglês. Meio de divulgação: Impresso; Local: University of Waterloo; Cidade: Waterloo, Canadá; 
Evento: Tri-University Conference (Waterloo/Laurier/Guelph); Inst.promotora/financiadora: University of Waterloo Graduate Program in 
History 
 

69. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Africanos livres no Rio de Janeiro e a busca da plena liberdade, 1853-1864, 2000.  
(Comunicação,Apresentação de Trabalho) 

Meio de divulgação: Impresso; Local: USP; Cidade: São Paulo; Evento: História no Ano 2000: Perspectivas - XV Encontro Regional de 
História; Inst.promotora/financiadora: ANPUH-SP 
 

70. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Escravidão e outros sistemas de trabalho no Brasil imperial: repensando a "transição para o 
trabalho livre", 2000.  (Comunicação,Apresentação de Trabalho) 

Meio de divulgação: Impresso; Local: UFSC; Cidade: Florianópolis; Evento: VIII Encontro Estadual de História - História: Experiência e 
Desafios; Inst.promotora/financiadora: ANPUH-SC 
 

71. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Seeking Emancipation for the Second Time: the liberated Africans'struggle for final emancipation - 
Brazil, 1840s-1860s, 2000.  (Comunicação,Apresentação de Trabalho) 
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Referências adicionais : Estados Unidos/Inglês. Meio de divulgação: Impresso; Local: College of Charleston; Cidade: Charleston, SC; 
Evento: From Slavery to Freedom: Manumission in the Atlantic World; Inst.promotora/financiadora: College of Charleston 
 

72. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Showing 'what a Mina is capable of': ethnicity and resistance among liberated Africans in Brazil, 
2000.  (Comunicação,Apresentação de Trabalho) 

Referências adicionais : Canadá/Inglês. Meio de divulgação: Impresso; Local: York University; Cidade: Toronto, Canadá; Evento: 
Enslaving Connections: Africa and Brazil during the era of the slave trade; Inst.promotora/financiadora: Nigerian Hinterland Project, 
York University 
 

73. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
The final emancipation of the liberated Africans and the gradual abolition of slavery in Brazil: 
between the liberated Africans expectations and the Brazilian imperial government policy, 
1850s-1860s, 2000.  (Comunicação,Apresentação de Trabalho) 

Referências adicionais : Canadá/Inglês. Meio de divulgação: Impresso; Local: University of Guelph; Cidade: Guelph, Ontário; Evento: 
Tri-University Conference (Guelph/Laurier/Waterloo); Inst.promotora/financiadora: University of Guelph 
 

74. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Africanos livres no Brasil: na confluência de várias histórias, 1999.  (Comunicação,Apresentação de 
Trabalho) 

Meio de divulgação: Impresso; Local: UFSC; Cidade: Florianópolis; Evento: Fronteiras - XX Simpósio da Associação Nacional de 
História; Inst.promotora/financiadora: Associação Nacional de História 
 

75. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Cidades e Escravidão: reflexões sobre a historiografia em torno da relação entre a escravidão e o 
desenvolvimento urbano nas Américas, 1998.  (Comunicação,Apresentação de Trabalho) 

Meio de divulgação: Impresso; Local: UFSC; Cidade: Florianópolis; Evento: VII Encontro Estadual de História: História e Ensino; 
Inst.promotora/financiadora: ANPUH-SC 
 

76. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
British Foreign Office Personnel in Brazil and the problem of the liberated Africans: the failed attempt 
to control an experiment with free labour in a slave society, 1997.  (Comunicação,Apresentação de 
Trabalho) 

Referências adicionais : Estados Unidos/Inglês. Meio de divulgação: Impresso; Cidade: Pacific Grove, CA; Evento: Annual Meeting of 
the North American Conference on British Studies; Inst.promotora/financiadora: NACBS 
 

77. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Out of Diverse Experiences, a Fragmentary History: A Study of the Historiography on Liberated 
Africans in Africa and the Americas, 1997.  (Comunicação,Apresentação de Trabalho) 

Referências adicionais : Canadá/Inglês. Meio de divulgação: Impresso; Local: York University; Cidade: North York, Canadá; Evento: 
SSHRC/UNESCO Summer Institute Identifying Enslaved Africans: the 'Nigerian' Hinterland and the African Diaspora; 
Inst.promotora/financiadora: Nigerian Hinterland Project, York University 
 

78. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
The Anglo-Brazilian Mixed Commission Court in Rio de Janeiro (1827-1845) and the Abolition of the 
Brazilian Slave Trade, 1995.  (Comunicação,Apresentação de Trabalho) 

Referências adicionais : Canadá/Inglês. Meio de divulgação: Impresso; Local: Toronto; Cidade: Toronto, Canadá; Evento: XXVI 
Congress of the Canadian Association for Latin American Studies; Inst.promotora/financiadora: CALACS 
 

79. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Desterro no século XIX: arquitetura e urbanismo, 1992.  (Comunicação,Apresentação de Trabalho) 

Local: USP; Cidade: São Paulo; Evento: América 92: raízes e trajetórias; Inst.promotora/financiadora: Associação Nacional de História 
 

Demais produções bibliográficas 
 
1. LIMA FILHO, H. E. R.; MAMIGONIAN, Beatriz G. 
A Segunda Guerra Mundial, os nipo-canadenses e a primeira fase do Movimento pelos Direitos 
Humanos no Canadá. Florianópolis, SC:Revista Esboços: Revista do Programa de Pós-Graduação em 
História da UFSC, 2009. (Artigo, Tradução) 

Meio de divulgação: Meio digital. Home page: http://www.periodicos.ufsc.br/index.php/esbocos/article/view/17290/16319 
 

2. MAMIGONIAN, Beatriz G.; LIMA FILHO, H. E. R. 
Uma campanha por direitos iguais: A diáspora indiana e a cidadania canadense. Florianópolis, SC: 
Revista Esboços: Revista do Programa de Pós-Graduação em História da UFSC, 2009. (Artigo, Tradução) 

Meio de divulgação: Meio digital. Home page: http://www.periodicos.ufsc.br/index.php/esbocos/article/view/14203/16320 
 

3. LIMA FILHO, H. E. R.; LIMA, Carlos A. M.; MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
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A abolição como um discurso de apreensão cívica: escravidão como abominação pública. São 
Paulo:Alameda editorial, 2012. (Outro, Tradução) 

Meio de divulgação: Impresso 
Capítulo publicado no livro "Escravidão e liberdade: temas, problemas e perspectivas de análise", organizado por Regina Célia Lima 
Xavier. 
 

4. WALKER, James W.; MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Direito e Sociedade, Agência Humana e Transformações nas Relações Raciais no Canadá. 
Curitiba:Juruá Editora, 2008. (Outro, Tradução) 

Meio de divulgação: Impresso 
Tradução de Walker, James W. "Direito e Sociedade, Agência Humana e Transformação nas Relações Raciais no Canadá", publicado 
no livro História do Direito em Perspectiva: Do Antigo Regime à Modernidade, editado por Ricardo Marcelo Fonseca e Airton Cerqueira 
Leite Seelander. Curitiba: Juruá Editora, 2008, pp. 245-252. 
 

5. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
El Cabildo de los Carabalí-viví de Santiago de Cuba y el Atlántico Negro. Santiago de Cuba:Editorial 
Oriente, 2013. (Prefácio, Prefácio Posfácio) 

Referências adicionais : Cuba/Espanhol. Meio de divulgação: Impresso 
 

6. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Africanos livres - Dicionário da Escravidão e Liberdade, Org. Lilia Schwarcz e Flavio Gomes. Verbete. 
São Paulo:Companhia das Letras, 2018. (Outra produção bibliográfica) 

Meio de divulgação: Impresso 
 

7. MAMIGONIAN, Beatriz G.; GRINBERG, K. 
Lei de 1831 - Dicionário da Escravidão e Liberdade, Org. Lilia Schwarcz e Flavio Gomes. Verbete. São 
Paulo:Companhia das Letras, 2018. (Outra produção bibliográfica) 
Meio de divulgação: Impresso 
 

8. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Resenha de 'Provas de liberdade: uma odisseia atlântica na era da emancipação, de Rebecca J. 
Scott e Jean Hébrard. Resenha. :Revista Brasileira de História, 2016. (Outra produção bibliográfica) 

Meio de divulgação: Meio digital. Home page: http://www.scielo.br/pdf/rbh/2016nahead/1806-9347-rbh-2016v36n72_012.pdf 
 

9. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
Árvore Baobá, Nísia Floresta, RN, verbete do Inventário dos Lugares de Memória do Tráfico Atlântico 
de Escravos e da História dos Africanos Escravizados no Brasil (ed. Martha Abreu, Milton Guran e 
Hebe Mattos). Verbete. Niterói:Programa de Pós-Graduação em História da UFF, 2014. (Outra produção 
bibliográfica) 
Meio de divulgação: Vários. Home page: http://www.labhoi.uff.br/memoriadotrafico 
 

10. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
Fazenda Lordelo, Sapucaia, RJ, verbete do Inventário dos Lugares de Memória do Tráfico Atlântico 
de Escravos e da História dos Africanos Escravizados no Brasil (ed. Martha Abreu, Milton Guran e 
Hebe Mattos). Verbete. Niterói:Programa de Pós-Graduação em História da UFF, 2014. (Outra produção 
bibliográfica) 
Meio de divulgação: Vários. Home page: http://www.labhoi.uff.br/memoriadotrafico 
 

11. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
Floresta Nacional de Ipanema (Real Fábrica de Ferro), Iperó, SP, verbete do Inventário dos Lugares 
de Memória do Tráfico Atlântico de Escravos e da História dos Africanos Escravizados no Brasil (ed. 
Martha Abreu, Milton Guran e Hebe Mattos). Verbete. Niterói:Programa de Pós-Graduação em História da 
UFF, 2014. (Outra produção bibliográfica) 

Meio de divulgação: Vários. Home page: http://www.labhoi.uff.br/memoriadotrafico 
 

12. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
Fortaleza da Ilha do Mel - Paranaguá, PR, verbete do Inventário dos Lugares de Memória do Tráfico 
Atlântico de Escravos e da História dos Africanos Escravizados no Brasil (ed. Martha Abreu, Milton 
Guran e Hebe Mattos). Verbete. Niterói:Programa de Pós-Graduação em História da UFF, 2014. (Outra 
produção bibliográfica) 
Meio de divulgação: Vários. Home page: http://www.labhoi.uff.br/memoriadotrafico 
 

13. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
Ilha do Campeche e Armação da Lagoinha, Florianópolis, SC, verbete do Inventário dos Lugares de 
Memória do Tráfico Atlântico de Escravos e da História dos Africanos Escravizados no Brasil (ed. 
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Martha Abreu, Milton Guran e Hebe Mattos). Verbete. Niterói:Programa de Pós-Graduação em História da 
UFF, 2014. (Outra produção bibliográfica) 

Meio de divulgação: Vários. Home page: http://www.labhoi.uff.br/memoriadotrafico 
 

14. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
A liberdade no Brasil oitocentista (Resenha de 'A força da escravidão', de Sidney Chalhoub). 
Resenha. Salvador:Centro de Estudos Afro-Orientais, 2013. (Outra produção bibliográfica) 

Meio de divulgação: Vários. Home page: http://www.afroasia.ufba.br/pdf/AA_48_BGMamigonian.pdf 
 

15. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
Resenha de 'Humanitarian Intervention and Changing Labor Relations. The Long-Term 
Consequences of the Abolition of the Slave Trade'. Resenha. Leipzig, 
Alemanha:Geschichte.Transnational, 2013. (Outra produção bibliográfica) 

Referências adicionais : Alemanha/Inglês. Meio de divulgação: Meio digital.  
Home page: http://geschichte-transnational.clio-online.net/rezensionen/id=15833 
 

16. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
Resenha de 'Public Memory of Slavery: Victims and Perpetrators in the South Atlantic'. Resenha. 
:NWIG New West Indian Guide, 2013. (Outra produção bibliográfica) 

Referências adicionais : Holanda/Inglês. Meio de divulgação: Vários.  
Home page: http://booksandjournals.brillonline.com/content/journals/10.1163/22134360-12340063 
 

17. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Resenha de "Chica da Silva: A Brazilian Slave of the Eighteenth Century". Resenha. :Slavery & 
Abolition 31:2, 2010. (Outra produção bibliográfica) 

Referências adicionais : Grã-Bretanha/Inglês. Meio de divulgação: Impresso.  
Home page: http://dx.doi.org/10.1080/01440391003711206 
Resenha de "Chica da Silva: A Brazilian Slave of the Eighteenth Century" de Júnia F. Furtado, publicado pela Cambridge University 
Press em 2009. 
 

18. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Review of "Africa and the Americas: Interconnections during the Slave Trade". Resenha. 
Urbana-Champaign:The African Diaspora Archaeology Network, 2009. (Outra produção bibliográfica) 

Referências adicionais : Estados Unidos/Inglês. Meio de divulgação: Hipertexto. Home page: 
http://www.diaspora.uiuc.edu/news0309/news0309.html 
 

19. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Família escrava em estudo: onde a autonomia escrava encontra a manutenção do escravismo: 
resenha de A Paz das Senzalas: famílias escravas e tráfico atlântico, de Manolo Florentino e José 
Roberto Góes (RJ: Civilização Brasileira, 1997). Resenha. Florianópolis:Fronteiras: Revista Catarinense 
de História n.8, 177-179, 2000. (Outra produção bibliográfica) 

Meio de divulgação: Impresso - Publicado em 2002. 
 
 

Produção técnica 
Trabalhos técnicos 
 
1. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
Parecer para a revista Estudos Históricos (FGV-RJ), 2017 
 

2. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
Parecer para a Revista Tempo (UFF), 2017 
 

3. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
Parecer para a Revista Estudos Históricos (FGV-RJ), 2016 
 

4. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
Parecer para a Revista História, Histórias (UnB), 2016 
 

5. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
Parecer para a Revista Trashumante - Revista Americana de História Social (México), 2016 
 

6. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
Parecer para a revista Cadernos de Além Mar (Lisboa), 2015 
 

7. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
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Parecer para a Revista Varia História (UFMG), 2015 
 

8. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
Parecer para a Luso-Brazilian Review, 2014 
 

9. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
Parecer para a revista Cadernos de História (PUC-MG), 2014 
 

10. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
Parecer para a Revista de História (USP), 2014 
 

11. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
Parecer para Atlantic Studies, 2014 
 

12. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
Parecer para Topói (UFRJ), 2014 
 

13. SCOTT, R. J.; HEBRARD, J.; LARA, Sílvia Hunold; BARBOSA, L. A. A.; MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
Revisão técnica da tradução de Provas de Liberdade: uma odisséia atlântica na era da abolição, de 
Rebecca J Scott e Jean Hébrard (Ed. Unicamp, 2014), 2014 
 

14. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
Parecer para a Revista Brésil(s) (EHESS), 2013 
 

15. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Parecer para o Journal of Latin American Studies, 2013 
 

16. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Parecer para a revista Almanack (Guarulhos), 2012 
 

17. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
Parecer para a Revista Brasileira de História, 2012 
 

18. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Parecer para a revista Luso-Brazilian Review, 2012 
 

19. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Parecer para a revista Topói, 2012 
 

20. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Parecer para Afro-Ásia, 2012 
 

21. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Parecer para a revista Afro-Ásia, 2011 
 

22. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Parecer para a Revista Esboços, 2011 
 

23. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Parecer para a Revista Esboços (2), 2011 
 

24. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Parecer para Luso-Brazilian Review, 2011 
 

25. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Parecer para Law and History Review, 2010 
 

26. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Parecer para publicação de livro para Ohio University Press, 2010 
 

27. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Parecer para Revista Topói, 2010 
 

28. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
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Parecer para a Revista Temporalidades (UFMG), 2009 
 

29. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Parecer para Revista Afro-Ásia, 2009 
 

30. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Parecer para artigo da Revista Anos 90, 2008 
 

31. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Parecer para Revista Afro-Ásia, 2008 
 

32. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Parecer para Revista Esboços, 2008 
 

33. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Parecer para Revista História Social (Unicamp), 2008 
 

34. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Parecer para Revista de História, 2007 
 

35. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Parecer para a Esboços (Revista do Programa de Pós-Graduação em História da UFSC), 2006 
 

36. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Parecer para a revista Afro-Ásia, 2006 
 

37. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Parecer para a Revista de História Regional (Ponta Grossa), 2005 
 

38. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Parecerista para a Revista Afro-Ásia, 2005 
 

39. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Parecerista para a Revista Brasileira de História, 2005 
 

40. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Parecer para a Revista de História Regional (Ponta Grossa), 2004 
 

41. MAMIGONIAN, Beatriz G.; FUCHTER, G.; TEIXEIRA, I. C. S. 
Registro Geral da Câmara Municipal de Desterro, 1830-1831- Edição filológica com introdução 
histórica, 2000 
 
 

Redes sociais, websites, blogs 
 
1. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti; SAYAO, T. J. 
Inventário dos Lugares de Memória da Presença Africana em Santa Catarina, 2017 
Home page: http://santaafrocatarina.sites.ufsc.br/santaafrocatarina/inventario/ 
 
 

Entrevistas, mesas redondas, programas e comentários na mídia 
 
1. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
Entrevista para Revista E-SESC n. 266 (setembro de 2018), 2018 
Home page: https://www.sescsp.org.br/online/artigo/12403_BEATRIZ+MAMIGONIAN 
 

2. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
130 anos da abolição da escravidão, 2018 
Entrevista para TV Justiça do Trabalho - . Home page: https://youtu.be/f0A3_qb7OVo 
 

3. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
Livro aborda situação de escravos trazidos ilegalmente ao Brasil, 2017 
Home page: http://m.cbn.globoradio.globo.com/media/audio/110989/livro-aborda-situacao-de-escravos-trazidos-ilegalm.htm 
 

4. Hoffman, Ron; MASON, Sally D.; MAMIGONIAN, Beatriz G. 
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DVD: "The bloody Writing is for ever torn": The Abolition of the Atlantic Slave Trade: Origins, Effects, 
and Legacies, 2009 
Referências adicionais : Estados Unidos/Inglês.  
Entrevista para DVD "The bloody Writing" produzido pelo Omohundro Institute for Early American History and Culture a partir da 
Conferência em Gana em agosto de 2007.http://oieahc.wm.edu/conferences/ghana/buyvideo.cfm 
 

5. KHAKI, A.; ROBINSON, E.; FERREIRA, R.; GORDON, D.; FORSDICK, C.; DONKOH, W. J.; ALLEN, R.; 
MAMIGONIAN, Beatriz G. 
What consequences came as a result of British Abolition of the slave trade in 1807?, 2007 
Referências adicionais : Estados Unidos/Inglês.  
Entrevista disponível no site: http://www.barnard.edu/africana/metewonne/abolitionslavery/multimedia/multimedia2.htm 
 
 

Demais produções técnicas 
 
1. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
Entrevista para O Estado de São Paulo publicada em 'Reforma aproxima trabalhadores de condições 
análogas à escravidão, diz historiadora', 2017.  (Outra produção técnica) 

http://alias.estadao.com.br/noticias/geral,reforma-aproxima-trabalhadores-de-condicoes-analogas-a-escravidao-diz-historiadora,700019
38941 
 

2. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
Entrevista para 'O Globo', publicada em 'Proibição do tráfico de escravos no século XIX ilustra 
cinismo e racismo...', 2017.  (Outra produção técnica) 

https://oglobo.globo.com/sociedade/historia/proibicao-do-trafico-de-escravos-no-seculo-xix-ilustra-cinismo-racismo-na-formacao-social-
do-brasil-21698158 
 

3. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
O Brasil esteve na vanguarda da discriminação (entrevista para Luis Antonio Giron) – IstoÉ, 
02/09/2017, 2017.  (Outra produção técnica) 

Meio de divulgação: Vários 
https://istoe.com.br/beatriz-g-mamigonian-o-brasil-esteve-na-vanguarda-da-discriminacao/ 
 

4. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti; DELGADO, ANDRÉA FERREIRA; SILVA, M. M. 
Santa Afro Catarina, 2017.  (Desenvolvimento de material didático ou instrucional) 

Meio de divulgação: Meio digital. Home page: santaafrocatarina.sites.ufsc.br/santaafrocatarina/ 
O website dá diferentes entradas para o  conteúdo: temas (narrativas temáticas associadas a documentos); acervo (documentos 
históricos com contextualização); linha do tempo; mapa (lugares associados aos documentos e narrativas), roteiros históricos (trajetos 
que permitem vivenciar as histórias no espaço urbano) e ainda "na escola" (atividades para uso didático). Tem estrutura modular, de 
modo que vai incorporando novos temas, documentos, eventos, lugares, roteiros, atividades e experiências à medida que são 
produzidas e revisadas (processo de ensino-extensão-estágio no curso de História da UFSC). 
 

5. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
Escravidão e Liberdade no Brasil em Perspectiva Histórica, 2015.  (Extensão, Curso de curta duração 
ministrado) 
6 horas. Meio de divulgação: Vários 
 

6. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
During Black History Month, Consider the Black Atlantic, 2010.  (Outra produção técnica) 

Referências adicionais : Estados Unidos/Inglês. Meio de divulgação: Meio digital 
Disponível no site: http://rowmanblog.typepad.com/rowman/2010/02/during-black-history-month-consider-the-black-atlantic.html 
 

7. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Oficina sobre registros eclesiásticos, 2010.  (Outro, Curso de curta duração ministrado) 

2 horas.  
 

8. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Formação Continuada - História, 2008.  (Aperfeiçoamento, Curso de curta duração ministrado) 

8 horas. - Palestra complementada por visita guiada "A Desterro dos Escravos e Libertos". 
 

9. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Africanos no sul do Brasil: rotas do tráfico e identidade étnica, 2004.  (Extensão, Curso de curta 
duração ministrado) 

 

10. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Rotas do tráfico de escravos e identidade étnica africana no Brasil, 2003.  (Extensão, Curso de curta 
duração ministrado) 
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Produção artística/cultural 
Artes Visuais 
 
1. QUINTIN, W. P.; MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Evento: Caronte e a Baleia, 2000. País: Brasil. Duração: 0.  
Consultoria histórica e co-autoria do roteiro do vídeo, cujo projeto foi premiado pela Secretaria do Audiovisual (MinC) em 1999. 
 
 

Outra produção artística/cultural 
 
1. MAMIGONIAN, José Rafael; MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Evento: Seo Chico: um retrato, 2006. País: Brasil. Instituição promotora: Atalaia Filmes. Duração: 0.  
Home-page: www.seochico.com.br.  

Home page: www.seochico.com.br 
Pesquisa histórica para realização do documentário, realizada em 2002. 
 
 

Educação e Popularização de C&T 
Artigos completos publicados em periódicos 
 
1. DELGADO, ANDRÉA FERREIRA; MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
Santa Afro Catarina: acervo digital e Educação Patrimonial. Esboços (UFSC). , v.21, p.86 - 108, 2014. 
Referências adicionais : Português. Meio de divulgação: Meio digital. Home page: 
[http://dx.doi.org/10.5007/2175-7976.2014v21n31p86][doi:10.5007/2175-7976.2014v21n31p86] 
 
 

Capítulos de livros publicados 
 
1. DELGADO, ANDRÉA FERREIRA; MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
Santa Afro Catarina: espaço urbano, história e educação patrimonial In: Educar em tempos e espaços que 
se cruzam: ruas, escolas, museus e arquivos.1 ed.Florianópolis : NUP/CED/UFSC, 2017, p. 241-254. 
Meio de divulgação: Impresso, ISBN: 9788594570154 
 

2. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Dois domingos, com duzentos anos de intervalo In: Historiadores pela Democracia: O Golpe de 2016 e a 
Força do Passado.1 ed.São Paulo : Alameda Casa Editorial, 2016, v.1, p. 49-55. 
Meio de divulgação: Impresso, ISBN: 9788579394089 
 

3. MATTOS, H. M.; Bessone, Tânia; MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Os historiadores e o golpe de 2016 In: Historiadores pela Democracia: O Golpe de 2016 e a Força do 
Passado.1 ed.São Paulo : Alameda Casa Editorial, 2016, v.1, p. 9-12. 
Meio de divulgação: Impresso, ISBN: 9788579394089 
 

4. MAMIGONIAN, Beatriz G.; SIQUEIRA, A. P. P. 
A campanha abolicionista e a escravidão no século XIX no Brasil, em Cuba e nos Estados Unidos In: A 
Escravidão Atlântica: do domínio sobre a África aos movimentos abolicionistas.1 ed.Vitória : GM, 2011, v.1, 
p. 39-74. 
Meio de divulgação: Impresso, ISBN: 9788580870039 
 

Livros organizados 
 
1. MATTOS, H. M.; Bessone, Tânia; MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Historiadores pela Democracia: O Golpe de 2016 e a Força do Passado. São Paulo : Alameda Casa 
Editorial, 2016, v.1. p. 283. 
Meio de divulgação: Impresso 
 

2. MAMIGONIAN, Beatriz G.; VIDAL, J. Z. 
História diversa: africanos e afrodescendentes na Ilha de Santa Catarina. Florianópolis : Editora da UFSC, 
2013, v.1. p.280. 
Meio de divulgação: Impresso - Edição financiada pela FAPESC.  
 
 

Artigos em jornal de notícias 
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1. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
Santa Catarina no Atlântico Negro. Diário Catarinense. Florianópolis, SC, 2013. 
Meio de divulgação: Vários. Home page: 
http://diariocatarinense.clicrbs.com.br/sc/variedades/noticia/2013/12/protagonismo-e-transformacoes-culturais-marcam-a-presenca-afric
ana-no-estado-4363777.html 
 

Apresentação de trabalho e palestra 
 
1. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
O Inventário dos Lugares de Memória da Presença Africana em Santa Catarina: patrimônio, história e 
memória, 2017.  (Comunicação,Apresentação de Trabalho) 

Meio de divulgação: Meio digital. Home page: http://santaafrocatarina.sites.ufsc.br/santaafrocatarina/inventario/; Local: Memorial do Rio 
Grande do Sul; Cidade: Porto Alegre, RS; Evento: 8o Encontro Escravidão e Liberdade no Brasil Meridional; 
Inst.promotora/financiadora: Grupo de Pesquisa A experiência dos africanos e seus descendentes no Brasil 
 

2. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti; DELGADO, A. F. 
Santa Afro Catarina: Releituras da Cidade à Luz da História Social, 2013.  (Conferência ou 
palestra,Apresentação de Trabalho) 

Meio de divulgação: Impresso; Local: Museu Victor Meirelles; Cidade: Florianópolis; Evento: 7a Primavera dos Museus: Museus, 
Memória e Cultura Afro-Brasileira; Inst.promotora/financiadora: Museu Victor Meirelles 
 

3. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti; DELGADO, A. F. 
Santa Afro Catarina: Website, Estágio Curricular e Roteiros Históricos sobre a presença africana em 
Santa Catarina, 2013.  (Conferência ou palestra,Apresentação de Trabalho) 
Meio de divulgação: Meio digital; Local: Universidade Federal de Santa Catarina; Cidade: Florianópolis; Evento: 7a Primavera dos 
Museus, Mesa: História e Cultura de Africanos e Afrodescendentes: Entre Memória e Patrimônio; Inst.promotora/financiadora: Museu 
de Arqueologia e Etnologia Oswaldo Rodrigues Cabral 
 

4. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti; DELGADO, A. F. 
Santa Afro Catarina: um projeto de educação patrimonial sobre a presença de africanos e 
afrodescendentes em Santa Catarina, 2012.  (Seminário,Apresentação de Trabalho) 

Meio de divulgação: Impresso; Local: Universidade Federal Fluminense; Cidade: Niterói; Evento: Seminário Internacional Histórias do 
Pós-Abolição no Mundo Atlântico; Inst.promotora/financiadora: Universidade Federal Fluminense 
 
 

Entrevistas, mesas redondas, programas e comentários na mídia 
 
1. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
Entrevista para Revista E-SESC n. 266 (setembro de 2018), 2018.  (Entrevista, Programa de Rádio ou 
TV) 
. Home page: https://www.sescsp.org.br/online/artigo/12403_BEATRIZ+MAMIGONIAN 
 

2. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
130 anos da abolição da escravidão, 2018.  (Entrevista, Programa de Rádio ou TV) 
. Home page: https://youtu.be/f0A3_qb7OVo 
 
 

Participação em eventos, congressos, exposições, feiras e olimpíadas 
 
1. Conferencista no(a) Aula Inaugural do Mestrado em HIstória da UEPG, 2012.  (Outra) 
Memória, Esquecimento, Militância: A Abolição do Tráfico de Escravos vista do Século XXI.  
 
2. XIV Encontro Estadual de História (ANPUH-SC), 2012.  (Encontro) 
Santa Afro Catarina: Espaço Urbano, História e Educação Patrimonial.  
 
 
Redes sociais, websites e blogs 
 
1. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti; SAYAO, T. J. 
Inventário dos Lugares de Memória da Presença Africana em Santa Catarina, 2017.  (Site, Mídias 
sociais, websites, blogs) 

. Home page: http://santaafrocatarina.sites.ufsc.br/santaafrocatarina/inventario/ 
 
 

Demais produções bibliográficas 
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1. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Africanos livres - Dicionário da Escravidão e Liberdade, Org. Lilia Schwarcz e Flavio Gomes. Verbete. 
São Paulo:Companhia das Letras, 2018. (Outra produção bibliográfica) 

Meio de divulgação: Impresso 
 

2. MAMIGONIAN, Beatriz G.; GRINBERG, K. 
Lei de 1831 - Dicionário da Escravidão e Liberdade, Org. Lilia Schwarcz e Flavio Gomes. Verbete. São 
Paulo:Companhia das Letras, 2018. (Outra produção bibliográfica) 

Meio de divulgação: Impresso 
 

3. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
Árvore Baobá, Nísia Floresta, RN, verbete do Inventário dos Lugares de Memória do Tráfico Atlântico 
de Escravos e da História dos Africanos Escravizados no Brasil (ed. Martha Abreu, Milton Guran e 
Hebe Mattos). Verbete. Niterói:Programa de Pós-Graduação em História da UFF, 2014. (Outra produção 
bibliográfica) 
Meio de divulgação: Vários. Home page: http://www.labhoi.uff.br/memoriadotrafico 
 

4. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
Fazenda Lordelo, Sapucaia, RJ, verbete do Inventário dos Lugares de Memória do Tráfico Atlântico 
de Escravos e da História dos Africanos Escravizados no Brasil (ed. Martha Abreu, Milton Guran e 
Hebe Mattos). Verbete. Niterói:Programa de Pós-Graduação em História da UFF, 2014. (Outra produção 
bibliográfica) 
Meio de divulgação: Vários. Home page: http://www.labhoi.uff.br/memoriadotrafico 
 

5. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
Floresta Nacional de Ipanema (Real Fábrica de Ferro), Iperó, SP, verbete do Inventário dos Lugares 
de Memória do Tráfico Atlântico de Escravos e da História dos Africanos Escravizados no Brasil (ed. 
Martha Abreu, Milton Guran e Hebe Mattos). Verbete. Niterói:Programa de Pós-Graduação em História da 
UFF, 2014. (Outra produção bibliográfica) 

Meio de divulgação: Vários. Home page: http://www.labhoi.uff.br/memoriadotrafico 
 

6. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
Fortaleza da Ilha do Mel - Paranaguá, PR, verbete do Inventário dos Lugares de Memória do Tráfico 
Atlântico de Escravos e da História dos Africanos Escravizados no Brasil (ed. Martha Abreu, Milton 
Guran e Hebe Mattos). Verbete. Niterói:Programa de Pós-Graduação em História da UFF, 2014. (Outra 
produção bibliográfica) 
Meio de divulgação: Vários. Home page: http://www.labhoi.uff.br/memoriadotrafico 
 

7. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
Ilha do Campeche e Armação da Lagoinha, Florianópolis, SC, verbete do Inventário dos Lugares de 
Memória do Tráfico Atlântico de Escravos e da História dos Africanos Escravizados no Brasil (ed. 
Martha Abreu, Milton Guran e Hebe Mattos). Verbete. Niterói:Programa de Pós-Graduação em História da 
UFF, 2014. (Outra produção bibliográfica) 

Meio de divulgação: Vários. Home page: http://www.labhoi.uff.br/memoriadotrafico 
 

 

Orientações e Supervisões 

 

Orientações e supervisões 
 
 Orientações e supervisões concluídas 
 
Dissertações de mestrado : orientador principal 
 
1. Cássila Cavaler Pessoa de Mello. Ser estrangeiro no Império: direitos, restrições e processo de 
naturalização. 2018. Dissertação (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

2. Ariana Moreira Espíndola. Papeis da escravidão: a matrícula especial de escravos. 2016. Dissertação 
(História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

3. Jaime José dos Santos Silva. Memórias do cacumbi: cultura afro-brasileira em Santa Catarina, 
século XIX e XX. 2015. Dissertação (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 
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4. Diego Nones Bissigo. A "eloquente e irrecusável linguagem dos algarismos": A estatística no Brasil 
Imperial e a produção do Recenseamento de 1872. 2014. Dissertação (História) - Universidade Federal 
de Santa Catarina 

 

5. Fernando Bartholomay Filho. A memória da abolição em Santa Catarina: imprensa, cultura histórica 
e comemorações (1889-1930). 2014. Dissertação (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

6. Vitor Hugo Bastos Cardoso. As dinâmicas político-territoriais de uma comunidade periférica no Sul 
da América portuguesa: a Ilha de Santa Catarina e seu continente, 1680-1750. 2013. Dissertação 
(História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

7. Edilson Pereira Brito. A Serviço da Pátria: O Recrutamento Militar na Província do Paraná durante a 
Guerra do Paraguai  (1865-1870). 2011. Dissertação (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

8. Fernanda Zimmermann. De armação baleeira a engenhos de farinha: fortuna e escravidão em São 
Miguel da Terra Firme, SC (1800-1860). 2011. Dissertação (História) - Universidade Federal de Santa 
Catarina 

 

9. Ana Paula Pruner de Siqueira. Cativeiro e Dependência na Fronteira de Ocupação: Palmas, PR, 
1850-1888. 2010. Dissertação (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

10. Luana Teixeira. Muito mais que senhores e escravos: relações de trabalho, conflitos e mobilidade 
social em um distrito agropecuário do sul do Império do Brasil (São Francisco de Paula de Cima da 
Serra, RS, 1850-1871). 2008. Dissertação (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

11. Martha Rebelatto. Fugas escravas na Ilha de Santa Catarina no século XIX. 2006. Dissertação 
(História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

12. Rafael da Cunha Scheffer. Tráfico interprovincial e comerciantes de escravos em Desterro, 
1849-1888. 2006. Dissertação (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

13. Clemente Gentil Penna. Escravidão, liberdade e arranjos de trabalho nas últimas décadas da 
escravidão na Ilha de Santa Catarina. 2005. Dissertação (História) - Universidade Federal de Santa 
Catarina 

 

14. Nilsen Christiani Oliveira Borges. Terra, gado e trabalho: sociedade e economia escravista em 
Lages, SC, 1840-1865. 2005. Dissertação (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 
 

Dissertações de mestrado : co-orientador 
 
1. Gabriela Barretto de Sá. O crime de reduzir pessoa livre à escravidão nas casas de morada da 
justiça no Rio Grande do Sul (1835-1874). 2014. Dissertação (Direito) - Universidade Federal de Santa 
Catarina 
Orientador principal: Antonio Carlos Wolkmer (UFSC) 
 

2. Sandra Oenning da Silva. Estado Monárquico (Des)centralizado: a dinâmica política em torno dos 
Conselhos provinciais de Santa Catarina (1824/1834). 2013. Dissertação (História) - Universidade 
Federal de Santa Catarina 
Orientador principal: Henrique Espada Lima Filho (UFSC) 
 

3. Patrícia Ramos Geremias. Ser ingênuo em Desterro/SC: a lei de 1871, o vínculo tutelar e a luta pela 
manutenção dos laços familiares das populações de origem africana (1871-1889). 2005. Dissertação 
(História) - Universidade Federal Fluminense 

Orientadora principal: Hebe Maria Mattos (UFF) 
 
 

Teses de doutorado : orientador principal 
 
1. Zilda Alves de Moura. Dos sertões da África para os do Brasil: os africanos livres da Sociedade de 
Mineração do Mato Grosso (Alto Paraguai - Diamantino, 1851-1865). 2014. Tese (História) - 
Universidade Federal de Santa Catarina 
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Trabalhos de conclusão de curso de graduação 
 
1. Julia Balbinotti Perosa. Incapazes de falar por si: as mulheres no direito brasileiro no século XIX. 
2017. Curso (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

2. Felipe Augusto Werner. Saúde e escravidão na história das armações baleeiras de Santa Catarina. 
2016. Curso (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

3. Jéssica Duarte. Trabalho e Raça: Perfil dos(as) trabalhadores(as) da Fábrica de Pontas Rita Maria 
no Pós-Abolição (Florianópolis, 1894-1930). 2016. Curso (Abi - História) - Universidade Federal de Santa 
Catarina 

 

4. André Fernandes dos Passos. Rotas internas do comércio de escravos - Laguna, primeiras décadas 
do século XIX. 2015. Curso (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

5. Cássila Cavaler Pessoa de Mello. A busca de espaços para o comércio de gêneros alimentícios em 
Desterro: Galpões, quiosques e o novo Mercado Público Municipal. 2014. Curso (História) - 
Universidade Federal de Santa Catarina 

 

6. Guilherme Miranda Naman. O movimento pela abolição do tráfico de escravos nas décadas de 1840 
e 1850: a Câmara dos Deputados, a Sociedade contra o Tráfico de Africanos e o Philantropo. 2014. 
Curso (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

7. Jefté Brandão Januário. A Questão Christie sob o olhar da imprensa catarinense no ano de 1863. 
2013. Curso (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

8. Pedro Mulbersted Pereira. Fortificações mutiladas em último estado de ruína: as fortificações 
catarinsenses na primeira metade do século XIX. 2013. Curso (História) - Universidade Federal de Santa 
Catarina 

 

9. Terence Burchert Miranda. Mobilidade e trabalho: trajetórias de famílias negras de Biguaçu na 
primeira metade do século XX. 2013. Curso (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

10. Simone Lima Nicolau. Propostas de abolição gradual: a discussão sobre a separação de famílias 
escravas no Brasil (1860-1869). 2013. Curso (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

11. Maysa Espíndola Souza. Africanos Livres em Desterro: Tutela, Trabalho e Liberdade. 2012. Curso 
(História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

12. Deisy Silvino. Agora e na hora de nossa morte:  Ritos fúnebres na Freguesia de Nossa Senhora 
do Rosário da Enseada de Brito. 2012. Curso (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

13. Cláudio R. A. Scherer Jr.. Crime, prova e justiça: O processo do homicídio da escrava Christina em 
Paranaguá (1875). 2012. Curso (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

14. Ariana Moreira Espíndola. Domingos e Domingas: escravidão e liberdade na Freguesia de N. S. da 
Lapa do Ribeirão da Ilha (1830-1880). 2012. Curso (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

15. Miriam Karla Machado. Morrer em Desterro: A Criação do Cemitério Público (1841). 2012. Curso 
(História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

16. Gustavo Zanin. Prisão, recrutamento e trabalho: a vida de Lourenço em Laguna no pós-abolição.. 
2012. Curso (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

17. Mariana Ouriques. O Teatro da Liberdade: As diferentes vozes da imprensa de Desterro na 
campanha abolicionista (1885). 2011. Curso (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

18. Felipe Neis Araújo. Tolerância, Vigilância e Repressão: Práticas socioculturais africanas e crioulas 
em Desterro e no Litoral adjacente, c. 1845 - c. 1890. 2011. Curso (História) - Universidade Federal de 
Santa Catarina 

 

19. Fernando Bartholomay Filho. A memória da abolição: as comemorações do cinquentenário na 
imprensa catarinense e nos Institutos Históricos e Geográficos do Brasil e de Santa Catarina. 2010. 
Curso (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 
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20. Gabriela Reis Veloso. O abolicionismo entre 1860 e 1871 nos cadernos sobre escravidão da 
Coleção Tavares Bastos. 2010. Curso (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

21. Diego Nones Bissigo. O Censo e as Nações: os africanos nos levantamentos populacionais no 
Brasil do século XIX. 2010. Curso (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

22. Felipe Henrique Wegner. Santa Catarina vai à Guerra: a mobilização militar catarinense durante a 
Guerra do Paraguai. 2010. Curso (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

23. Elisabete Werner Scharf. Sem briga não há eleição: Representações eleitorais a partir dos 
pareceres do Conselho de Estado de 1853. 2010. Curso (História) - Universidade Federal de Santa 
Catarina 

 

24. Onete da Silva Podeleski. Terras e Colonização em Discussão no Parlamento Imperial: O Debate 
da Lei de Terras em 1843. 2010. Curso (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

25. Vitor Hugo Bastos Cardoso. A formação social da primeira elite senhorial e política da Ilha de Santa 
Catarina, 1700-1730. 2009. Curso (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

26. Ana Carolina Krieger. A formulação da lei do Ventre Livre no Conselho de Estado pleno e a 
discussão sobre propriedade privada e direito à indenização (1866-1868). 2009. Curso (História) - 
Universidade Federal de Santa Catarina 

 

27. Pedro Germano Cervi. Alforria e momentos de instabilidade da autoridade senhorial na Ilha de 
Santa Catarina, 1829-1871. 2009. Curso (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

28. Raquel Petri. Compra e venda de "mercadorias humanas": O comércio de escravos do Rio de 
Janeiro no século XIX1. 2009. Curso (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

29. Jaime José Silva. Sons que ecoavam no passado: as festas africanas em Desterro na primeira 
metade do século XIX. 2009. Curso (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

30. Tatiane Modesti. Legislação Criminal e Escravidão no Brasil Imperial: O caso do assassinato da 
escrava Christina em Paranaguá (1875-1886). 2008. Curso (História) - Universidade Federal de Santa 
Catarina 

 

31. Elisa Freitas Schemes. Mestiçagem e hierarquias sociais na colônia:  o Grão-Pará na segunda 
metade do século XVIII. 2008. Curso (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

32. Camila de Oliveira Athayde. Quem matou Christina? Crime, gênero e escravidão em Paranaguá, 
1876-1886. 2008. Curso (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

33. Ana Paula Pruner de Siqueira. Terras de pecuária e trabalho escravo: a população escrava nos 
campos de Palmas, PR, na segunda metade do século XIX. 2007. Curso (História) - Universidade 
Federal de Santa Catarina 

 

34. Jean Carlos Antônio. Fortuna e Escravidão na Freguesia de Nossa Senhora da Lapa do Ribeirão 
através da análise do inventário de João Antônio da Silva (1878). 2006. Curso (História) - Universidade 
Federal de Santa Catarina 

 

35. Francisco de Assis dos Santos Filho. O chamado da pátria: o recrutamento militar na Freguesia de 
Nossa Senhora da Lapa do Ribeirão da Ilha, 1875-1878. 2006. Curso (História) - Universidade Federal de 
Santa Catarina 

 

36. Fernanda Zimmermann. O funcionamento da Armação baleeira da Lagoinha: hierarquia do 
trabalho e controle dos escravos na caça à baleia (Ilha de Santa Catarina, 1772-1825). 2006. Curso 
(História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

37. Maria Helena Schweitzer. Santa Catarina na Rota do Tráfico: Portos Catarinenses e o Tráfico 
Atlântico Ilegal de Escravos, 1831-1855. 2006. Curso (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

38. Carlos Eduardo Nascimento. A participação da maçonaria no movimento abolicionista em 
Desterro, SC (1870-1888). 2004. Curso (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 
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39. Gustavo Marangoni Costa. Apoio e resistência: participação popular na República Juliana (Laguna, 
SC, 1839). 2004. Curso (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

40. Martha Rebelatto. Nem todos gostavam da escravidão': fugas de escravos em Desterro na década 
de 1850. 2004. Curso (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

41. Fábio Israel Vieira de Campos. A mão-de-obra utilizada para a caça da baleia no litoral catarinense 
- Armação Grande ou de Nossa Senhora da Piedade, 1746-1836. 2002. Curso (História) - Universidade 
Federal de Santa Catarina 

 

42. Karla Andreza Vieira. Interpretando os Silêncios: uma história das relações de trabalho em 
Desterro/ Florianópolis, 1885-1895. 2000. Curso (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 
 

Iniciação científica 
 
1. Hudson Louback Coutinho. Registros de escravidão e liberdade no Brasil oitocentista. 2017. 
Iniciação científica (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

2. Amanda Koschnik. Registros de posse e propriedade reconhecidos em repartições provinciais. 
2017. Iniciação científica (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

3. Júlia Balbinotti Perosa. Provas da escravidão: A matrícula de 1872 e outros registros da escravidão 
no Brasil Imperial. 2016. Iniciação científica (Abi - História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

4. Cássila Cavaler Pessoa de Melo. Os registros dos africanos: o Estado imperial e as fronteiras da 
escravidão e da liberdade no século XIX. 2013. Iniciação científica (História) - Universidade Federal de 
Santa Catarina 

 

5. Yuri Guedes Lueska. A Câmara de Desterro e a Produção e Comercialização da Farinha de 
Mandioca na primeira metade do século XIX. 2011. Iniciação científica (História) - Universidade Federal 
de Santa Catarina 

Bolsista voluntário registrado no PIBIC-UFSC. 
 

6. Maysa Espíndola Souza. Identificação de africanos livres em São Paulo, no Paraná e no Rio Grande 
do Sul. 2011. Iniciação científica (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

7. Cássila Cavaler Pessoa de Mello. Os direitos dos africanos libertos. 2011. Iniciação científica (História) 
- Universidade Federal de Santa Catarina 

 

8. Cássila Pessoa Cavaler de Mello. Os registros de propriedade sobre africanos. 2011. Iniciação 
científica (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

9. Guilherme Miranda Naman. O abolicionismo nas décadas de 1850 e 1860: A Sociedade contra o 
Tráfico de Africanos e O Philantropo. 2010. Iniciação científica (História) - Universidade Federal de Santa 
Catarina 

 

10. Gabriela Reis Veloso. Tavares Bastos e a Questão dos Africanos Livres na década de 1860. 2010. 
Iniciação científica (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

11. Tatiane Modesti. Advogados, juízes e promotores radicais e a lei de 1831. 2008. Iniciação científica 
(História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

12. Simoni Mendes. Fé e liberdade: os africanos na Irmandade de Nossa Senhora do Rosário, 
Desterro 1799-1830. 2007. Iniciação científica (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

13. Maria Helena Schweitzer. Africanos entre açorianos: tráfico de escravos e a presença africana na 
Lagoa da Conceição (1760-1855). 2006. Iniciação científica (História) - Universidade Federal de Santa 
Catarina 

 

14. Vitor Hugo Bastos Cardoso. O comércio de escravos entre o Rio de Janeiro e Desterro (1790-1830). 
2006. Iniciação científica (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 
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15. Fernanda Zimmermann. Africanos entre açorianos: tráfico atlântico e trabalho escravo no Ribeirão 
da Ilha na primeira metade do século XIX. 2004. Iniciação científica (História) - Universidade Federal de 
Santa Catarina 

 
 

Supervisão de pós-doutorado 
 
1. Thiago Juliano Sayão. 2017. Supervisão de pós-doutorado  - Universidade Federal de Santa Catarina 

 
 

Orientação de outra natureza 
 
1. Mariana Goulart. Roteiros históricos da presença africana em Santa Catarina. 2012. Orientação de 
outra natureza (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

2. Felipe Augusto Werner dos Reis. Roteiros históricos da presença africana em Santa Catarina. 2012. 
Orientação de outra natureza (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

3. André Fernandes dos Passos. Roteiros históricos da presença africana em Santa Catarina. 2012. 
Orientação de outra natureza (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

4. Miriam Karla Machado. Roteiros históricos da presença africana em Santa Catarina. 2012. 
Orientação de outra natureza (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

5. Fernando Morschheiter. Roteiros históricos da presença africana em Santa Catarina. 2012. 
Orientação de outra natureza (História) - Universidade Federal de Santa Catarina/ 

 

6. Maysa Espíndola Souza. Roteiros históricos da presença africana em Santa Catarina. 2011. 
Orientação de outra natureza (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

7. Caroline Cunha Mendes. Roteiros históricos da presença africana em Santa Catarina. 2011. 
Orientação de outra natureza (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 
 

 Orientações e supervisões em andamento 
 
Dissertações de mestrado : orientador principal 
 
1. Diego Schibelinski. Marítimos e navegação de cabotagem na costa catarinense (1840-1890). 2017. 
Dissertação (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

2. Jaqueline Marquardt. Ensino de história, história pública e turismo escolar. 2016. Dissertação 
(Mestrado Profissional em História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

Teses de doutorado : orientador principal 
 
1. Diego Nones Bissigo. Um Estado de Visão: o registro paroquial de terras e a ambição de um mapa 
cadastral no Brasil imperial – década de 1850. 2014. Tese (História) - Universidade Federal de Santa 
Catarina 

 
 

Trabalhos de conclusão de curso de graduação 
 
1. Richard José do Nascimento. Malandros e marginais em Florianópolis na Primeira República. 2017. 
Curso (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

2. Amanda Koschnik. Provas de liberdade e escravidão: o caso de Brasília. 2017. Curso (História) - 
Universidade Federal de Santa Catarina 

 

3. Marcel Vieira Silva. Cidadania e capacidade jurídica em um processo judicial. 2016. Curso (Abi - 
História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 
 

Supervisão de pós-doutorado 
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1. Luana Teixeira. . 2017. Supervisão de pós-doutorado  - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

 

 Eventos 

 

Eventos 
Participação em eventos 
 
1. Conferencista no(a) II Simpósio Escravidão e Abolicionismo na Amazônia, 2018.  (Simpósio) 
Escravidão moderna e contemporânea aos 130 anos da abolição.  
 
2. Simposista no(a) Seminário História e Historiografia do Trabalho Escravo no Brasil, 2018.  
(Seminário) 
Os netos de Joana como trabalhadores ou: as fronteiras da escravidão na história social e na história do 
direito e suas implicações políticas.  
 
3. 8o Encontro Escravidão e Liberdade no Brasil Meridional, 2017.  (Encontro) 
O Inventário dos Lugares de Memória da Presença Africana em Santa Catarina: patrimônio, história e 
memória.  
 
4. Comparative Abolition in the Atlantic and Indian Oceans, 2017.  (Simpósio) 
The Extensive Illegal Slave Trade and the Claim to Liberated African Status in Brazil.  
 
5. I Seminário Nacional sobre Estado, Crise Política, Econômica e Perspectivas de Desenvolvimento, 
2017.  (Seminário) 
Santa Catarina: história, cidadania e desenvolvimento.  
 
6. O que é sociabilidade? IV Evento de Extensão em Pesquisa Históriaca, 2017.  (Seminário) 
Vida associativa e festividades de comunidades afrodescendentes em Santa Catarina no pós-abolição.  
 
7. Moderador no(a) Seminário Segunda Escravidão e Capitalismo no Império do Brasil, 2017.  
(Seminário) 
Mesa 2: Segunda escravidão, política e agência.  
 
8. Slavery, Freedom and the Making of Modern Brazil, 2017.  (Seminário) 
The Crime of Illegal Enslavement and the Precariousness of Liberty in Nineteenth Century Brazil.  
 
9. Avaliador no(a) Trabajo y Trabajadores: Congreso Latinoamericano y del Caribe, 2017.  (Congresso) 
Organização da sessão Trabajos Livres, No-Libres, Esclavismos, Transiciones.  
 
10. VIII Encontro Escravidão e Mestiçagens/III Encontro África-Brasil, 2017.  (Simpósio) 
Sociabilidades subversivas: africanos livres, africanos escravizados e a Lei de  1831.  
 
11. XXIX Simpósio Nacional de História, 2017.  (Simpósio) 
Razões de direito para a escravização ilegal de africanos e a reprodução do trabalho compulsório no Brasil 
oitocentista.  
 
12. 130 Aniversário Abolición de la Esclavitud en Cuba, 2016.  (Seminário) 
Africanos livres e o baobá de Papary: embate de memórias sobre a abolição do tráfico de escravos para o 
Brasil.  
 
13. Conferencista no(a) 3o Seminário de Políticas de Acervo, 2016.  (Seminário) 
Lugares de memória da presença africana em Santa Catarina.  
 
14. Conferencista no(a) XVI Encontro Estadual de História da ANPUH-SC, 2016.  (Simpósio) 
Resistência, memória e patrimônio na história da abolição, _ou: Eusébio de Queirós, Luiz Gama e os 
africanos livres.  
 
15. 129th Annual Meeting of the American Historical Association, 2015.  (Congresso) 
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Illegal slave trade, individual identification and rights in nineteenth-century Brazil.  
 
16. Conferencista no(a) II Colóquio Catarinense de Genealogia, 2015.  (Seminário) 
De Guiné a Congos, Angolas e Minas: A presença africana em Santa Catarina.  
 
17. VII Encontro Escravidão e Liberdade no Brasil Meridional, 2015.  (Encontro) 
 
18. Conferencista no(a) VIII Congresso Brasileiro de História do Direito, 2015.  (Congresso) 
O crime de redução de pessoa livre à escravidão no Brasil oitocentista.  
 
19. XXVIII Simpósio Nacional de História, 2015.  (Simpósio) 
Por uma história social da impunidade: o crime de redução de pessoa livre à escravidão no Brasil 
oitocentista.  
 
20. Legislating and Litigating in the Campaign Against Modern Slavery: Theory Meets Practice, 2014.  
(Simpósio) 
Defining and Prosecuting Impermissible Enslavement in Nineteenth-Century Brazil.  
 
21. Conferencista no(a) Migration and Ethnic Studies Colloquium Series, 2014.  (Outra) 
Between Legal Reasons and Political Considerations: The Rights of Africa-Born Freedpersons to Citizenship 
in Nineteenth-Century Brazil in Atlantic Perspective.  
 
22. Seminário Internacional Instituições Nefandas: a agonia da escravidão e da servidão nos Estados 
Unidos, na Rússia e no Brasil, 2014.  (Seminário) 
Encontros e desencontros da militância abolicionista brasileira e britânica.  
 
23. Third Biennial Conference European Society for Comparative Legal History, 2014.  (Congresso) 
Between Legal Reasons and Political Considerations: The Rights of Africans to Citizenship in 
Nineteenth-Century Brazil in Atlantic Perspective.  
 
24. American Society for Legal History Annual Meeting, 2013.  (Congresso) 
On Shifting Grounds: Illegal Slave Trade, Rights to Property, and Rights to Freedom in Nineteenth-Century 
Brazil.  
 
25. Apresentação Oral no(a) Brazil: History, Human Rights, and Contemporary Slavery, 2013.  
(Seminário) 
The Illegal Slave Trade in the Courts: Proving Slave Ownership vs. Claiming Freedom.  
 
26. Apresentação Oral no(a) As Fronteiras da Escravidão Moderna e Contemporânea sob a Ötica da 
História do Direito e da História do Trabalho, 2012.  (Seminário) 
De escravo a africano livre e vice-versa: a tênue fronteira da escravização durante o período do tráfico ilegal 
no Brasil.  
 
27. Conferencista no(a) Aula Inaugural do Mestrado em HIstória da UEPG, 2012.  (Outra) 
Memória, Esquecimento, Militância: A Abolição do Tráfico de Escravos vista do Século XXI.  
 
28. Apresentação Oral no(a) Slavery and Freedom in Africa and Beyond - Sources, Silences and 
Methodology, 2012.  (Seminário) 
Illegal Slave Trade, Individual Identification and Rights in Nineteenth-Century Brazil.  
 
29. Apresentação Oral no(a) The Boundaries of Free Labor: XIX and XX Century Perspectives, 2012.  
(Seminário) 
The Brazilian State and the Use of Liberated African Labor in the Frontiers of Development in the Middle of 
the Nineteenth Century.  
 
30. XIV Encontro Estadual de História (ANPUH-SC), 2012.  (Encontro) 
Santa Afro Catarina: Espaço Urbano, História e Educação Patrimonial.  
 
31. Apresentação Oral no(a) V Encontro Escravidão e Liberdade no Brasil Meridional, 2011.  (Encontro) 
Razões de Direito e Considerações Políticas: Os Direitos dos Africanos no Brasil Oitocentista em Contexto 
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Atlântico.  
 
32. Conferencista no(a) XXVI Simpósio Nacional de História, 2011.  (Simpósio) 
Trabalhadores de origem africana e a história social do trabalho nos últimos cinquenta anos.  
 
33. Apresentação Oral no(a) American Counterpoint: New Approaches to Slavery and Abolition in 
Brazil, 2010.  (Seminário) 
Building the Nation, Selecting Memories: Vitor Meireles, the Christie Affair and Brazilian Slavery in the 
1860s.  
 
34. Simposiasta no(a) I Semana de Direitos Humanos da UFSC, 2010.  (Oficina) 
Direitos Humanos: Cidadania e Exclusão.  
 
35. Simposiasta no(a) I Simpósio Internacional de Estudos sobre a Escravidão Africana no Brasil, 
2010.  (Simpósio) 
Agências e projetos: escravos, cidadãos e trabalhadores.  
 
36. Pioneering the History of Black Britain: A conference in honor of James Walvin, 2010.  
(Seminário) 
 
37. Conferencista no(a) Semana Acadêmica de História, 2010.  (Encontro) 
Africanos em Santa Catarina: Fontes, Métodos, Achados Recentes.  
 
38. Simposiasta no(a) Seminário Internacional Os Angolas no Brasil, o Brasil em Angola – África, 
Europa e América e a Construção do Mundo Moderno, 2010.  (Simpósio) 
Mesa África e América, o mundo atlântico e o comércio.  
 
39. Apresentação Oral no(a) X Encontro da Associação de Estudos Brasileiros (BRASA), 2010.  
(Congresso) 
Os Direitos dos Africanos no Brasil oitocentista em contexto atlântico.  
 
40. Apresentação Oral no(a) 123rd Annual Meeting of the American Historical Association, 2009.  
(Congresso) 
"Buried in Silence"?: Illegally Enslaved Africans and the Debate on Brazilian Slavery in the Nineteenth 
Century.  
 
41. Moderador no(a) Dimensões da Cidadania no Século XIX - Simpósio Internacional do CEO (Centro 
de Estudos do Oitocentos), 2009.  (Simpósio) 
Escravidão e Cidadania.  
 
42. Moderador no(a) IV Encontro Escravidão e Liberdade no Brasil Meridional, 2009.  (Congresso) 
Trabalho, Etnicidade e Sociabilidades; Tráfico: Proibição, Repressão, Ilegalidades.  
 
43. Apresentação Oral no(a) Intelectuais e Movimentos sociais em busca de Modernidades 
Alternativas, 2009.  (Simpósio) 
Princípios humanitários: o abolicionismo brasileiro da década de 1850 e os planos de deportação de libertos 
para a África.  
 
44. Apresentação Oral no(a) Les Effets de l'Abolition de la Traite par la Grande Bretagne sur les 
Discours Nationaux, 2009.  (Simpósio) 
Defending slavery, building the nation: Brazilian reaction to British abolitionism.  
 
45. Conferencista no(a) Núcleo de Estudo da História do Direito Brasileiro, 2009.  (Seminário) 
A legislação brasileira do século XIX e a questão servil.  
 
46. Apresentação Oral no(a) O Século XIX e as Novas Fronteiras da Escravidão e da Liberdade, 2009.  
(Seminário) 
O tráfico ilegal e a instabilidade da propriedade escrava no século XIX.  
 
47. Conferencista no(a) Seminário Hermes & Clio, 2009.  (Seminário) 
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O tráfico ilegal e a instabilidade da propriedade escrava no século XIX.  
 
48. Apresentação Oral no(a) Seminário Internacional História e Indivíduo, 2009.  (Seminário) 
José Majojo e Francisco Moçambique, marinheiros das rotas atlânticas: notas sobre a reconstituição de 
trajetórias de africanos do período da abolição do tráfico de escravos.  
 
49. Apresentação Oral no(a) IX Congresso da BRASA, 2008.  (Congresso) 
O Foreign Office britânico, o governo brasileiro e os africanos livres: um novo ângulo da história da abolição 
do tráfico de escravos para o Brasil (1848-1853).  
 
50. Conferencista no(a) J.M.S. Careless History Club Seminar, King's College University, 2008.  
(Seminário) 
Changing Meanings of Freedom: The British Foreign Office and the Handling of Liberated Africans in Brazil.  
 
51. Joaquim Nabuco at Yale: Statesman, Author, Ambassador: A Centennial Commemoration 
(1908-2008), 2008.  (Encontro) 
 
52. Simposiasta no(a) Latin American and Caribbean Studies Program "Bate-Papo" Seminar, 2008.  
(Seminário) 
Os direitos dos africanos e a abolição do tráfico atlântico de escravos para o Brasil em 1850.  
 
53. Apresentação Oral no(a) Le Brésil et l’Atlantique Sud, XVIe siècle - XXIe siècle: une histoire globale 
à l’époque moderne et contemporaine, 2008.  (Simpósio) 
L’influence anglaise sur l’abolition de la traite des Noirs et l’évolution de l’esclavage au Brésil à la moitié du 
XIXe siècle.  
 
54. Apresentação Oral no(a) Liberated Africans as Human Legacy of Abolition, 2008.  (Oficina) 
The individual and collective experiences of liberated Africans in Brazil and their impact on slavery in Brazil.  
 
55. Conferencista no(a) Michigan State University History Department Seminar Series, 2008.  
(Seminário) 
Changing Meanings of Freedom: The British Foreign Office and the Handling of Liberated Africans in Brazil.  
 
56. Naming Practices in Brazilian and Caribbean History, 2008.  (Oficina) 
 
57. Apresentação Oral no(a) "The bloody Writing is forever torn": Domestic and International 
Consequences of the First Governmental Efforts to Abolish the Atlantic Slave Trade, 2007.  
(Congresso) 
The Changing Meanings of Freedom: The British Foreign Office and the Handling of Liberated Africans in 
Brazil.  
 
58. Apresentação Oral no(a) 121st Annual Meeting of the American Historical Association, 2007.  
(Congresso) 
Liberated Africans in Brazil.  
 
59. Apresentação Oral no(a) Africanos do Brasil na África, 2007.  (Seminário) 
José Majojo, Francisco Moçambique e a reconstituição de trajetórias de africanos do período de repressão 
ao tráfico atlântico.  
 
60. Apresentação Oral no(a) III Encontro Escravidão e Liberdade no Brasil Meridional, 2007.  
(Encontro) 
Africanos no sul do Brasil e as perspectivas de pesquisa em história social da escravidão.  
 
61. Moderador no(a) III Encontro do Instituto Brasileiro de História do Direito, 2007.  (Encontro) 
Mesa: O Antigo Regime na Europa e nas Colônias.  
 
62. Apresentação Oral no(a) Seminário Internacional "Modernidades Alternativas", 2007.  (Seminário) 
O avesso da abolição: impasses e contradições da modernização nas relações de trabalho nas colônias 
britânicas e francesas no século XIX.  
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63. Apresentação Oral no(a) Seminário Internacional Direitos Humanos, Relações Raciais e História, 
2007.  (Seminário) 
O abolicionismo britânico e os direitos dos africanos no século XIX.  
 
64. Apresentação Oral no(a) XXIV Simpósio Nacional de História: História e Multidisciplinaridade - 
territórios e deslocamentos, 2007.  (Simpósio) 
O tratado anti-tráfico de 1826, a lei de 1831 e a interferência inglesa na escravidão no Brasil.  
 
65. Apresentação Oral no(a) II Encontro do Instituto Brasileiro de História do Direito, 2006.  (Encontro) 
O direito de ser africano livre na década de 1860 ou a lei de 1831 e 'a questão servil'.  
 
66. Apresentação Oral no(a) Nas Rotas do Império: Eixos Mercantis, Tráfico de Escravos, Relações 
Sociais no Mundo Português, 2006.  (Seminário) 
Africanos em Santa Catarina: das armações baleeiras às roças de mandioca (séculos XVIII e XIX).  
 
67. Apresentação Oral no(a) 119th Annual Meeting of the American Historical Association, 2005.  
(Congresso) 
In the name of freedom: the Brazilian branch of the African Emigration scheme (Brazil-British West Indies, 
1840s).  
 
68. Apresentação Oral no(a) American Society for Legal History Annual Meeting, 2005.  (Encontro) 
Maintaining slavery on shifting legal grounds: Brazilian government policy towards illegally-imported slaves.  
 
69. Simposiasta no(a) Colóquio Internacional Ensinando Estudos Étnicos Afro-Americanos e 
Africanos na América Latina, 2005.  (Simpósio) 
Estudos africanos e da diáspora: uma proposta de rede para a formação de pesquisadores e ensinadores.  
 
70. Simposiasta no(a) Escravidão em Perspectiva Comparada: Brasil e EUA, 2005.  (Simpósio) 
Os efeitos prolongados da abolição do tráfico de escravos para o Brasil: a luta pela liberdade dos africanos 
importados após a proibição do tráfico de escravos.  
 
71. Apresentação Oral no(a) II Encontro Escravidão e Liberdade no Brasil Meridional, 2005.  (Encontro) 
O litoral de Santa Catarina na rota do abolicionismo britânico (décadas de 1840 e 1850).  
 
72. Apresentação Oral no(a) IIIa Conferência Bienal da Associação para o Estudo da Diáspora Africana 
no Mundo (ASWAD): Encontros e colaborações diaspóricos, 2005.  (Congresso) 
Lasting effects of the abolition of the slave trade in Brazil: the liberated Africans and the illegally-enslaved 
Africans in their struggle for freedom.  
 
73. Apresentação Oral no(a) Race, Gender and Nation in Latin America and Caribbean, 2005.  
(Encontro) 
To be or not to be a liberated African in Brazil: the legal implications of the abolition of the Brazilian slave 
trade (1830-1888).  
 
74. Apresentação Oral no(a) II Jornada Nacional de História do Trabalho, 2004.  (Seminário) 
O litoral de Santa Catarina na rota do abolicionismo britânico.  
 
75. Apresentação Oral no(a) III Simpósio Internacional do Centro de Estudos do Caribe no Brasil - 
CECAB, 2004.  (Simpósio) 
Em nome da liberdade: o ramo brasileiro do esquema britânico de recrutamento de trabalhadores sob 
contrato (Brasil-Caribe britânico, década de 1840).  
 
76. Apresentação Oral no(a) IV Semana de Ensino, Pesquisa e Extensão, 2004.  (Oficina) 
Africanos no Sul do Brasil: rotas do tráfico e identidade étnica.  
 
77. Apresentação Oral no(a) VII Congresso Nacional da Associação Latino-Americana de Estudos 
Afro-Asiáticos do Brasil (ALADAAB), 2004.  (Congresso) 
Recrutamento de trabalhadores livres africanos: a outra face do abolicionismo britânico e suas ramificações 
no Brasil (década de 1840).  
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78. Simposiasta no(a) Seminário: Direitos e Justiças, histórias plurais, 2003.  (Seminário) 
O direito de ser africano livre: a luta dos escravos pela aplicação da lei de 1831.  
 
79. Simposiasta no(a) V Jornada Setecentista, 2003.  (Oficina) 
Rotas do tráfico de escravos e identidade étnica africana no Brasil.  
 
80. Apresentação Oral no(a) XXII Simpósio Nacional de História, 2003.  (Simpósio) 
Africanos livres no serviço público: trabalho compulsório (até) nas fronteiras do Império.  
 
81. Apresentação Oral no(a) 116th Annual Meeting of the American Historical Association, 2002.  
(Congresso) 
In the wide frontier between slavery and freedom: liberated Africans in nineteenth-century Brazil.  
 
82. Apresentação Oral no(a) IX Encontro Estadual de História - História: Inclusões e Exclusões, 2002.  
(Simpósio) 
Para inglês ver? A repressão do tráfico de escravos após a lei de 1831.  
 
83. Apresentação Oral no(a) Jornadas de História do Trabalho, 2002.  (Encontro) 
Revisitando o problema da transição para o trabalho livre no Brasil: a experiência de trabalho dos africanos 
livres.  
 
84. Apresentação Oral no(a) Diaspora Paradigms: New Scholarship in Comparative Black History, 
2001.  (Congresso) 
Sharing the fear of perishing under the harshness of such a gloomy fate: liberated Africans in the service of 
the Brazilian state, 1830s-1840s.  
 
85. Apresentação Oral no(a) Tri-University Conference (Waterloo/Laurier/Guelph), 2001.  (Encontro) 
Slavery and the law in nineteenth-century Brazil.  
 
86. Apresentação Oral no(a) Enslaving Connections: Africa and Brazil during the era of the slave trade, 
2000.  (Seminário) 
Showing 'what a Mina is capable of': ethnicity and resistance among liberated Africans in Brazil.  
 
87. Apresentação Oral no(a) From Slavery to Freedom: Manumission in the Atlantic World, 2000.  
(Seminário) 
Seeking Emancipation for the Second Time: the liberated Africans'struggle for final emancipation - Brazil, 
1840s-1860s.  
 
88. Apresentação Oral no(a) História no Ano 2000: Perspectivas - XV Encontro Regional de História - 
ANPUH/SP, 2000.  (Congresso) 
Africanos livres no Rio de Janeiro e a busca da plena liberdade, 1853-1864.  
 
89. Apresentação Oral no(a) Tri-University Conference (Guelph/Laurier/Waterloo), 2000.  (Encontro) 
The final emancipation of the liberated Africans and the gradual abolition of slavery in Brazil: between the 
liberated Africans expectations and the Brazilian imperial government policy, 1850s-1860s.  
 
90. Apresentação Oral no(a) VIII Encontro Estadual de História - História: Experiência e Desafios - 
ANPUH/SC, 2000.  (Simpósio) 
Escravidão e outros sistemas de trabalho no Brasil imperial: repensando a.  
 
91. Apresentação Oral no(a) Fronteiras - XX Simpósio da Associação Nacional de História (ANPUH), 
1999.  (Congresso) 
Africanos livres no Brasil: na confluência de várias histórias.  
 
92. Apresentação Oral no(a) VII Encontro Estadual de HIstória: História e Ensino - ANPUH/SC, 1998.  
(Simpósio) 
Cidades e Escravidão: reflexões sobre a historiografia em torno da relação entre a escravidão e o 
desenvolvimento urbano nas Américas.  
 
93. Apresentação Oral no(a) Annual Meeting of the North American Conference on British Studies, 
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1997.  (Congresso) 
British Foreign Office Personnel in Brazil and the problem of the liberated Africans: the failed attempt to 
control an experiment with free labour in a slave society.  
 
94. Apresentação Oral no(a) SSHRC/UNESCO Summer Institute Identifying Enslaved Africans: the 
'Nigerian'Hinterland and the African Diaspora, 1997.  (Seminário) 
Out of Diverse Experiences, a Fragmentary History: A Study of the Historiography on Liberated Africans in 
Africa and the Americas.  
 
95. Apresentação Oral no(a) XXVI Congress of the Canadian Association for Latin American Studies, 
1995.  (Congresso) 
The Anglo-Brazilian Mixed Commission Court in Rio de Janeiro (1827-1845) and the Abolition of the 
Brazilian Slave Trade.  
 
96. Apresentação Oral no(a) América 92: raízes e trajetórias, 1992.  (Congresso) 
Desterro no século XIX: arquitetura e urbanismo.  
 
 
Organização de evento 
 
1. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti; SAYAO, T. J. 
Revisitar Laguna: O Sul do Brasil na História Atlântica, 2016.  (Congresso, Organização de evento) 

 

2. MENDONCA, J. M. N.; MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
Simpósio Temático 064: História do Direito e História Social: Fontes, Temas e Metodologia, 2015.  
(Outro, Organização de evento) 

 

3. MENDONCA, J. M. N.; HAMEISTER, M. D.; MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti; XAVIER, R. C. L. 
VII Encontro Escravidão e Liberdade no Brasil Meridional, 2015.  (Congresso, Organização de evento) 

 

4. MAMIGONIAN, Beatriz; LIMA FILHO, H. E. R. 
VI Encontro Escravidão e Liberdade no Brasil Meridional, 2013.  (Congresso, Organização de evento) 

 

5. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Fronteiras da Escravidão Moderna e Contemporânea sob a Ótica da História do Trabalho e da 
História do Direito, 2012.  (Outro, Organização de evento) 

http://labhstc.ufsc.br/archives/444 
 

6. XAVIER, R. C. L.; OSORIO, H.; LIMA FILHO, H. E. R.; MAMIGONIAN, Beatriz G.; SILVA, L. H. O.; LIMA, 
Carlos A. M.; MENDONCA, J. M. N.; RODRIGUES, J.; LONER, B. A. 
V Encontro Escravidão e Liberdade no Brasil Meridional, 2011.  (Congresso, Organização de evento) 

 

7. LIMA, Carlos A. M.; MENDONCA, J. M. N.; HAMEISTER, M. D.; XAVIER, R. C. L.; OSORIO, H.; 
MAMIGONIAN, Beatriz G.; LIMA FILHO, H. E. R.; SILVA, L. H. O.; NETTO, F. F. 
IV Encontro Escravidão e Liberdade no Brasil Meridional, 2009.  (Congresso, Organização de evento) 

Promoção: Departamento e Programa de Pós-Graduação em História UFPR, Departamento e Programa de Pós-Graduação em 
História UFRGS, Departamento e Programa de Pós-Graduação em História UFSC, ANPUH-RS.Financiamento: CAPES e Fundação 
Araucária 
 

8. NWOKEJI, U.; MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Liberated Africans as Human Legacy of Abolition, 2008.  (Congresso, Organização de evento) 

Referências adicionais: Estados Unidos/Inglês. Meio de divulgação: Impresso 
 

9. MAMIGONIAN, Beatriz G.; LIMA FILHO, H. E. R.; XAVIER, R. C. L.; LIMA, Carlos A. M. 
III Encontro Escravidão e Liberdade no Brasil Meridional, 2007.  (Congresso, Organização de evento) 

 

10. MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Seminário Internacional: Direitos Humanos, Relações Raciais e História, 2007.  (Congresso, 
Organização de evento) 

 

11. XAVIER, R. C. L.; MAMIGONIAN, Beatriz G.; LIMA FILHO, H. E. R.; LEANDRO, J. A.; SILVA, L. H. O. 
II Encontro Escravidão e Liberdade no Brasil Meridional, 2005.  (Congresso, Organização de evento) 
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12. MAMIGONIAN, Beatriz G.; DUARTE, Adriano Luiz; MACHADO, Paulo Pinheiro 
IIa Jornada Nacional de História do Trabalho, 2004.  (Congresso, Organização de evento) 

 

13. LEANDRO, J. A.; MAMIGONIAN, Beatriz G.; XAVIER, R. C. L.; SILVA, L. H. O.; PENA, E. S. 
Escravidão e Liberdade no Brasil Meridional - I Encontro de Castro, 2003.  (Congresso, Organização 
de evento) 

 

Bancas 

 

Bancas 
Participação em banca de trabalhos de conclusão 
 
Mestrado 
 
1. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti; RIBEIRO, G. S.; KLUG, João; MACHADO, Paulo Pinheiro 
Participação em banca de Cássila Cavaler Pessoa de Mello. Ser estrangeiro no Império: direitos, 
restrições e processo de naturalização, 2018 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

2. CAMPOS, N.J. ; DIAS, Leila Christina Duarte; MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
Participação em banca de Azânia Mahin Romão Nogueira. Territórios negros em Florianópolis, 2018 
(Geografia) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

3. MACHADO, Paulo Pinheiro; MACHADO, M. M.; MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
Participação em banca de Flávia Paula Darossi. A Lei de Terras em Santa Catarina e a Consolidação do 
Estado Imperial Brasileiro, 2017 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

4. REGINALDO, L.; MORTARI, Cláudia; MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
Participação em banca de Maysa Espíndola Souza. A liberdade de contrato: o trabalho africano na 
legislação do Império Português (1850-1910)., 2017 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

5. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti; MENDONCA, J. M. N.; LIMA FILHO, H. E. R.; MACHADO, Paulo 
Pinheiro 
Participação em banca de Ariana Moreira Espíndola. Papéis da escravidão: a matrícula especial de 
escravos, 2016 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

6. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti; MORTARI, Cláudia; SILVA, M. M. 
Participação em banca de Jaime José dos Santos Silva. Memórias do cacumbi: cultura afro-brasileira 
em Santa Catarina, século XIX e XX, 2015 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

7. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti; SECRETO, M. V.; MACHADO, Paulo Pinheiro; LIMA FILHO, H. E. R. 
Participação em banca de Diego Nones Bissigo. A "eloquente e irrecusável linguagem dos algarismos": 
A estatística no Brasil Imperial e a produção do Recenseamento de 1872, 2014 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

8. MAMIGONIAN, Beatriz G.; CHAZKEL, A. E.; LIMA FILHO, H. E. R.; DELGADO, A. F. 
Participação em banca de Fernando Bartholomay Filho. A memória da abolição em Santa Catarina: 
imprensa, cultura histórica e comemorações (1889-1930), 2014 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

9. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti; HAMEISTER, M. D.; LIMA FILHO, H. E. R.; GONCALVES, J. 
Participação em banca de Vitor Hugo Bastos Cardoso. As dinâmicas político-territoriais de uma 
comunidade periférica no Sul da América portuguesa: a Ilha de Santa Catarina e seu continente, 
1680-1750, 2013 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

10. LIMA FILHO, H. E. R.; MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti; ANDRADE, M. F.; MACHADO, Paulo Pinheiro 
Participação em banca de Sandra Oenning da Silva. Estado Monárquico (Des)centralizado: a dinâmica 
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política em torno dos Conselhos provinciais de Santa Catarina (1824/1834), 2013 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

11. BRANCHER, A. L.; DUARTE, Adriano Luiz; MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Participação em banca de Luiz Alberto de Souza. A Cor e a Forma: História e Literatura na obra do 
jovem Cruz e Sousa (1861-1888), 2012  
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

12. HAMEISTER, M. D.; MENDONCA, J. M. N.; MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Participação em banca de Maicon Fernando Marcante. Aldeados e Africanos Livres: Relações de 
Compadrio e Formas de Inserção no Aldeamento Indígena São Pedro de Alcântara (Paraná, 
1855-1895), 2012 
(História) Universidade Federal do Paraná 

 

13. MAMIGONIAN, Beatriz G.; IZECKSOHN, V.; SILVEIRA, M. C.; MACHADO, Paulo Pinheiro 
Participação em banca de Edilson Pereira Brito. A Serviço da Pátria: O Recrutamento Militar na 
Província do Paraná durante a Guerra do Paraguai  (1865-1870), 2011 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

14. MAMIGONIAN, Beatriz G.; ANDRADE, M. F.; LIMA FILHO, H. E. R. 
Participação em banca de Fernanda Zimmermann. De armação baleeira a engenhos de farinha: fortuna 
e escravidão em São Miguel da Terra Firme, SC (1800-1860), 2011 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

15. MAMIGONIAN, Beatriz G.; LIMA, Carlos A. M.; AREND, S. M. F. 
Participação em banca de Ana Paula Pruner de Siqueira. Cativeiro e Dependência na Fronteira de 
Ocupação: Palmas, PR, 1850-1888, 2010 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

16. GRINBERG, K.; MATTOS, H. M.; MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Participação em banca de Daniela Paiva Yabeta de Moraes. A Capital do Comendador: A Auditoria Geral 
da Marinha no julgamento sobre a liberdade dos africanos apreendidos na ilha da Marambaia (1851), 
2009 
(Historia) Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 

 

17. CAMPOS, A. P.; MAMIGONIAN, Beatriz G.; SILVA, G. V. 
Participação em banca de Mariana de Almeida Pícoli. Ideias de liberdade na cena política capixaba: o 
movimento abolicionista em Vitória (1869-1888), 2009 
(História) Universidade Federal do Espírito Santo 

 

18. MOREIRA, P. R. S.; SCOTT, A. S. V.; MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Participação em banca de Jovani de Souza Scherer. Experiências de Busca de Liberdade: Alforria e 
Comunidade Africana em Rio Grande, século XIX, 2008 
(História) Universidade do Vale do Rio dos Sinos 

 

19. MAMIGONIAN, Beatriz G.; MOTTA, M. M. M.; MACHADO, Paulo Pinheiro; LIMA FILHO, H. E. R. 
Participação em banca de Luana Teixeira. Muito mais que senhores e escravos: relações de trabalho, 
conflitos e mobilidade social em um distrito agropecuário do sul do Império do Brasil (São Francisco 
de Paula de Cima da Serra, RS, 1850-1871), 2008 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

20. PARÉS, L. N.; MAMIGONIAN, Beatriz G.; REIS, I. C. 
Participação em banca de Adriana Santos Santana. Africanos livres na Bahia: 1831-1864, 2007 
(Estudos Étnicos e Africanos) Universidade Federal da Bahia 

 

21. LIMA FILHO, H. E. R.; ABREU, M.; MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Participação em banca de Maurício de Lima Oliveira. Patápio Silva, o sopro da arte: trajetória de um 
flautista mulato no início do século XX, 2007 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

22. MACHADO, Paulo Pinheiro; GUAZZELLI, C. A.; MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Participação em banca de Gustavo Marangoni Costa. Entre contrabando e ambigüidades: outros 
aspectos da República Juliana. Laguna, SC - 1836-1839, 2006 



Página gerada pelo sistema Currículo Lattes em 14/09/2018 as 22:58:14           Página 49 de 55  

(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

23. MAMIGONIAN, Beatriz G.; AMANTINO, M.; LEITE, I. B. 
Participação em banca de Martha Rebelatto. Fugas escravas na Ilha de Santa Catarina no século XIX, 
2006 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

24. MAMIGONIAN, Beatriz G.; SLENES, R. W.; CARDOSO, P. J. 
Participação em banca de Rafael da Cunha Scheffer. Tráfico interprovincial e comerciantes de escravos 
em Desterro, 1849-1888, 2006 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

25. MAMIGONIAN, Beatriz G.; LIMA FILHO, H. E. R.; XAVIER, R. C. L. 
Participação em banca de Clemente Gentil Penna. Escravidão, liberdade e os arranjos de trabalho na 
Ilha de Santa Catarina nas últimas décadas de escravidão (1850-1888), 2005 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

26. LARA, Sílvia Hunold; MAMIGONIAN, Beatriz G.; CHALHOUB, Sidney 
Participação em banca de Alinnie Silvestre Moreira. Liberdade tutelada: os africanos livres e as relações 
de trabalho na Fábrica de Pólvora da Estrela, Serra da Estrela (c.1831-c.1870) , 2005 
(História) Universidade Estadual de Campinas 

 

27. MAMIGONIAN, Beatriz G.; LIMA FILHO, H. E. R.; OSORIO, H.; MACHADO, Paulo Pinheiro 
Participação em banca de Nilsen Christiani Oliveira Borges. Terra, gado e trabalho: sociedade e 
economia escravista em Lages, SC, 1840-1865, 2005 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

28. LIMA, Carlos A. M.; MAMIGONIAN, Beatriz G.; ANDREAZZA, Maria Luiza 
Participação em banca de Denize Aparecida da Silva. Plantadores de raiz: escravidão e compadrio nas 
freguesias de Nossa Senhora da Graça de São Francisco do Sul e de São Francisco Xavier de 
Joinville - 1845/1888, 2004 
(História) Universidade Federal do Paraná 

 

29. CASTRO, H. M. M.; MAMIGONIAN, Beatriz G.; MOTTA, M. M. M. 
Participação em banca de Patricia Ramos Geremias. Ser ingênuo em Desterro/SC: a lei de 1871, o 
vínculo tutelar e a luta pela manutenção dos laços familiares das populações de origem africana 
(1871-1889), 2004 
(História) Universidade Federal Fluminense 

 

30. RAMOS, Maria Bernadete; DIAS, Leila Christina Duarte; MAMIGONIAN, Beatriz G.; SOUZA, Rogério 
Luiz de 
Participação em banca de Sílvia Gomes Bento de Mello. O gigante e a locomotiva: projetos de 
modernidade e estratégias de territorialização no Paraná (Guarapuava, 1919-1945), 2003 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

31. SILVA, Luiz Geraldo da; ANDREAZZA, Maria Luiza; MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Participação em banca de Ana Paula Wagner. Diante da liberdade: um estudo sobre os libertos da Ilha 
de Santa Catarina na segunda metade do século XIX, 2002 
(História) Universidade Federal do Paraná 

 
 

Doutorado 
 
1. ANNONI, D.; VASCONCELOS, R. C.; DISSENHA, R. C.; CORREA, A. S.; BUDO, M. N.; DUARTE, M.; 
CASAGRANDE, M. M.; MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
Participação em banca de Camila Dabowski de Araújo Mendonça. Aplicação dos direitos humanos 
internacionalmente reconhecidos pelo Tribunal Penal Internacional no caso Lubanga, 2018 
(Direito) Universidade Federal de Santa Catarina 
 

2. Barbosa, S. R. ; DUVE, T. H. E. ; CHALHOUB, Sidney; Dantas, M. D. ; MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti; 
Massonetto, Luis Fernando 
Participação em banca de Mariana Armond Dias Paes. Escravos e terras entre posses e títulos: a 
construção social do direito de propriedade no Brasil (1835-1889), 2018 
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(Direito) Universidade de São Paulo 

 

3. MACHADO, M. H. P. T.; GOMES, F.; GRINBERG, K.; SCHWARCZ, L. M.; MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Participação em banca de Marília Bueno de Araújo Ariza. Mães infames, rebentos venturosos: mulheres 
e crianças, trabalho e emancipação em São Paulo (século XIX), 2017 
(História Social) Universidade de São Paulo 

 

4. FUNES, E. A. ; CARVALHO, M.J.M.; MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti; RIBARD, F. P. G. ; NEVES, F. C.  
Participação em banca de Jofre Teófilo Vieira. Os Samangolés: Africanos Livres no Ceará (1835-1865), 
2017 
(História) Universidade Federal do Ceará 

 

5. PHILIPPI, J. N.; FONSECA, R. M.; PERES, L. F. L.; ARRUDA JUNIOR, E. L.; MAMIGONIAN, Beatriz 
Gallotti; MATTOS, S. S. 
Participação em banca de Fernando Nagib Marcos Coelho. Tipos normativos e separação dos poderes: 
a função política do aviso ministerial durante a Regência, 2016 
(Direito) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

6. MARQUESE, R. B.; MARQUES, L.; GRINBERG, K.; MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti; SLEMIAN, A. 
Participação em banca de Waldomiro Lourenço da Silva Júnior. Entre a escrita e a prática: direito e 
escravidão no Brasil e em Cuba, c. 1760-1871, 2015 
(História Social) Universidade de São Paulo 

 

7. MACHADO, M. H. P. T.; PIMENTA, T. S.; CARDOSO, P. J.; GOMES, F.; MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
Participação em banca de Débora Michels Mattos. Saúde e escravidão na Ilha de Santa Catarina 
(1850-1888), 2015 
(História Social) Universidade de São Paulo 

 

8. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti; BARROZO, J. C.; MENDONCA, J. M. N.; MACHADO, Paulo Pinheiro; 
LIMA FILHO, H. E. R. 
Participação em banca de Zilda Alves de Moura. Dos sertões da África para os do Brasil: os afrianos 
livres da Sociedade de Mineração do Mato Grosso (Alto Paraguai - Diamantino, 1851-1865), 2014 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

9. LIMA, Carlos A. M.; IZECKSOHN, V.; MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti; TRINDADE, A. D.; MENDONCA, 
J. M. N. 
Participação em banca de Hilton Costa. O navio, os oficiais e os marinheiros: as teorias raciais e a 
reforma eleitoral de 1881, 2014 
(História) Universidade Federal do Paraná 

 

10. SLENES, R. W.; MOTTA, J. F.; XAVIER, R. C. L.; CANO, J.; MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Participação em banca de Rafael da Cunha Scheffer. Comércio de escravos do Sul para o Sudeste, 
1850-1888: economias microrregionais, redes de negociantes e experiência cativa, 2012 
(História) Universidade Estadual de Campinas 

 

11. GUTIERREZ, D. H.; NOVAIS, F. A.; QUEIROZ, S. R. R.; OLIVEIRA, L. L.; MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Participação em banca de Ilana Peliciari Rocha. Escravos da Nação: O Público e o Privado na 
Escravidão Brasileira, 1760-1876, 2012 
(História Econômica) Universidade de São Paulo 

 

12. SOARES, M. C.; SERRANO, C. M. H.; MAMIGONIAN, Beatriz G.; PINTO, M. B. I.; GEBARA, A. 
Participação em banca de Ana Flávia Cicchelli Pires. Comércio e Trabalho em Cabinda durante a 
ocupação colonial portuguesa, c. 1880-c. 1915, 2010 
(Doutorado em História) Universidade Federal Fluminense 

 

Exame de qualificação de doutorado 
 
1. MACHADO, Paulo Pinheiro; TOMPOROWSKI, Alexandre; MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
Participação em banca de Cristina Dallanora. O movimento de Fabrício das Neves: insubmissão e 
incertezas no sertão, 2018 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

2. Barbosa, S. R. ; MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti; DUVE, T. H. E.  
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Participação em banca de Mariana Armond Dias Paes. Escravos e terras entre posses e títulos: a 
construção social do direito de propriedade no Brasil (1835-1889), 2016 
(Direito) Universidade de São Paulo 

 

3. MARQUESE, R. B.; MARQUES, L.; MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
Participação em banca de Alain El Youssef. O Brasil na Segunda Era da Emancipação, 2016 
(História Social) Universidade de São Paulo 

 

4. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti; SALLES, R. H.; MACHADO, Paulo Pinheiro 
Participação em banca de Fabiano Dauwe. "Encaminhai a Corrente": Liberais históricos e os debates 
sobre a escravidão na década de 1860, 2015 
(Programa de Pós-Graduação em História da UFSC) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

5. MACHADO, M. H. P. T.; GOMES, F.; MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
Participação em banca de Clícea Maria Augusto de Miranda. Impactos da Guerra Civil Americana nos 
Destinos da Escravidão no Brasil e em Cuba, 1861-1888, 2015 
(História Social) Universidade de São Paulo 

 

6. MACHADO, M. H. P. T.; GOMES, F.; MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
Participação em banca de Marília Bueno de Araújo Ariza. Trabalho e emancipação na cidade de São 
Paulo, 1850-1895, 2015 
(História Social) Universidade de São Paulo 

 

7. LIMA FILHO, H. E. R.; BRETAS, M.; MAMIGONIAN, Beatriz G.; MACHADO, Paulo Pinheiro 
Participação em banca de Carlos Henrique Moura Barbosa. Polícia e policiais no Ceará na Primeira 
República (1889-1930), 2012 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

8. MENDONCA, J. M. N.; MACHADO, Paulo Pinheiro; MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Participação em banca de Zilda Alves de Moura. Benesses do Império: os africanos livres da Sociedade 
de Mineração do Mato Grosso, 1851-1864, 2011 
(Doutorado em História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

9. MACHADO, M. H. P. T.; DANTAS, M.; MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Participação em banca de Maria Clara Sales Carneiro Sampaio. Continente de estrangeiros: projetos do 
governo Lincoln para abrir áreas de colonização de libertos norte-americanos no Caribe, América 
Central e América do Sul, 2011 
(História Social) Universidade de São Paulo 

 

10. BAKOS, Margaret M.; MAMIGONIAN, Beatriz G.; Chittó, R M 
Participação em banca de Cláudia Mortari Malavota. Os 'pretos de nação': trabalho, vivências e relações 
familiares dos africanos escravos e libertos em Desterro e Laguna. Santa Catarina, 1778-1850, 2005 
(História) Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul 
 

Graduação 
 
1. MAMIGONIAN, Beatriz G.; GEREMIAS, Patrícia Ramos 
Participação em banca de Julia Balbinotti Perosa. Incapazes de falar sobre si: as mulheres no direito 
brasileiro do século XIX, 2017 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

2. LIMA FILHO, H. E. R.; MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti; GEREMIAS, Patrícia Ramos 
Participação em banca de Lauro Cesar Voltolini de Almeida. A lei do ventre livre e o ofício do escrivão de 
órfãos em Desterro (1871-1888): O escrivão João Damasceno Vidal, 2016 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

3. SILVA JR, W. L. ; MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti; SOUSA, L. A.  
Participação em banca de Fernando Morschheiter. Os limites da mobilidade social na crise da 
escravidão: o processo de tutoria de João Augusto Fagundes de Melo (Desterro, 1878), 2016 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

4. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti; SILVA JR, W. L. ; ANAISSI, V. P.  
Participação em banca de Jéssica Duarte de Souza. Trabalho e Raça: Perfil dos(as) Trabalhadores(as) 
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da Fábrica de Pontas Rita Maria no Pós-Abolição (Florianópolis, 1894-1930), 2016 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

5. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti; OLIVEIRA, T. K.; CARDOSO, V. H. B. 
Participação em banca de André Fernades Passos. Rotas internas do comércio de escravos: Laguna, 
primeiras décadas do século XIX, 2015 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

6. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti; MARTINELLO, A. S.; SILVA, S. O. 
Participação em banca de Jefté Brandão Januário. A Questão Christie sob o olhar da imprensa 
catarinense no ano de 1863, 2013 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

7. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti; MARTINELLO, A. S.; SILVA, S. O. 
Participação em banca de Pedro Mülbersted Pereira. Fortificações mutiladas em último estado de ruína: 
as fortificações catarinsenses na primeira metade do século XIX, 2013 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

8. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti; NAGEL, L. M.; SANTOS, J. J. S. 
Participação em banca de Terence Burchert Miranda. Mobilidade e trabalho: trajetórias de famílias 
negras de Biguaçu na primeira metade do século XX, 2013 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

9. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti; DAUWE, F. 
Participação em banca de Simone Lima Nicolau. Propostas de abolição gradual: a discussão sobre a 
separação de famílias escravas no Brasil (1860-1869), 2013 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

10. MAMIGONIAN, Beatriz G.; CORREA, S. M. S.; MOURA, Z. A. 
Participação em banca de Maysa Espíndola Souza. Africanos Livres em Desterro: Tutela, Trabalho e 
Liberdade, 2012 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

11. MAMIGONIAN, Beatriz G.; SILVA, J. G.; CASTRO, E. T. 
Participação em banca de Miriam Karla Machado. Morrer em Desterro: A Criação do Cemitério Público 
(1841), 2012 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

12. MAMIGONIAN, Beatriz G.; MORTARI, Cláudia; DAUWE, F. 
Participação em banca de Diego Nones Bissigo. O Censo e as Nações: os africanos nos levantamentos 
populacionais no Brasil do século XIX, 2010 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

13. MAMIGONIAN, Beatriz G.; SILVEIRA, M. C.; BRITO, E. P. 
Participação em banca de Felipe Henrique Wegner. Santa Catarina vai à Guerra: a mobilização militar 
catarinense durante a Guerra do Paraguai, 2010 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

14. MAMIGONIAN, Beatriz G.; LIMA FILHO, H. E. R.; POPINIGIS, F. 
Participação em banca de Vitor Hugo Bastos Cardoso. A formação social da primeira elite senhorial e 
política da Ilha de Santa Catarina, 1700-1730, 2009 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

15. MAMIGONIAN, Beatriz G.; SCHEFFER, R. C.; DAUWE, F. 
Participação em banca de Ana Carolina Krieger. A formulação da lei do Ventre Livre no Conselho de 
Estado pleno e a discussão sobre propriedade privada e direito à indenização (1866-1868), 2009 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

16. MAMIGONIAN, Beatriz G.; LIMA FILHO, H. E. R.; DAUWE, F. 
Participação em banca de Pedro Germano Cervi. Alforria e momentos de instabilidade da autoridade 
senhorial na Ilha de Santa Catarina, 1829-1871, 2009 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 
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17. MAMIGONIAN, Beatriz G.; POPINIGIS, F.; SCHEFFER, R. C. 
Participação em banca de Raquel Petri. Compra e venda de "mercadorias humanas": O comércio de 
escravos do Rio de Janeiro no século XIX, 2009 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

18. MAMIGONIAN, Beatriz G.; MORTARI, Cláudia 
Participação em banca de Jaime José dos Santos Silva. Sons que ecoavam no passado: as festas de 
origem africana em Desterro na primeira metade do século XIX, 2009 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

19. LIMA FILHO, H. E. R.; REIS, C. E.; MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Participação em banca de Mário Sérgio Fregolão. A capoeira na história local: da velha Desterro à 
Florianópolis de nossos dias, 2008 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

20. MAMIGONIAN, Beatriz G.; LEANDRO, J. A.; ZIMMERMANN, Fernanda 
Participação em banca de Tatiane Modesti. Legislação Criminal e Escravidão no Brasil Imperial: O caso 
do assassinato da escrava Christina em Paranaguá (1875-1886), 2008 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

21. MAMIGONIAN, Beatriz G.; SIQUEIRA, A. P. P.; LEANDRO, J. A. 
Participação em banca de Camila de Oliveira Athayde. Quem matou Christina? Crime, gênero e 
escravidão em Paranaguá, 1876-1886, 2008 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

22. LIMA FILHO, H. E. R.; MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Participação em banca de Thiago Henrique de Oliveira. A Freguesia da Santíssima Trindade: arranjos de 
liberdade e de trabalho entre a escravidão e o pós-emancipação, 2007 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

23. MAMIGONIAN, Beatriz G.; LIMA FILHO, H. E. R.; MACHADO, Paulo Pinheiro 
Participação em banca de Ana Paula Pruner de Siqueira. Terras de pecuária e trabalho escravo: a 
população escrava nos campos de Palmas, PR, na segunda metade do século XIX, 2007 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

24. MAMIGONIAN, Beatriz G.; SCHEFFER, R. C. 
Participação em banca de Jean Carlos Antônio. Fortuna e Escravidão na Freguesia de Nossa Senhora 
da Lapa do Ribeirão através da análise do inventário de João Antônio da Silva (1878), 2006 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

25. MAMIGONIAN, Beatriz G.; MACHADO, Paulo Pinheiro; SCHEFFER, R. C. 
Participação em banca de Francisco de Assis Filho. O chamado da pátria: o recrutamento militar na 
Freguesia de Nossa Senhora da Lapa do Ribeirão da Ilha, 1875-1878, 2006 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

26. MAMIGONIAN, Beatriz G.; LIMA FILHO, H. E. R.; SCHEFFER, R. C. 
Participação em banca de Fernanda Zimmermann. O funcionamento da Armação baleeira da Lagoinha: 
hierarquia do trabalho e controle dos escravos na caça à baleia (Ilha de Santa Catarina, 1772-1825), 
2006 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

27. MAMIGONIAN, Beatriz G.; SCHEFFER, R. C.; MACHADO, Paulo Pinheiro 
Participação em banca de Maria Helena Rosa Schweitzer. Santa Catarina na Rota do Tráfico: Portos 
Catarinenses e o Tráfico Atlântico Ilegal de Escravos, 1831-1855, 2006 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

28. MAMIGONIAN, Beatriz G.; SCHEFFER, R. C. 
Participação em banca de Carlos Eduardo Nascimento. A participação da maçonaria no movimento 
abolicionista em Desterro, SC (1870-1888), 2004 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

29. MAMIGONIAN, Beatriz G.; MACHADO, Paulo Pinheiro; PIAZZA, M. F. F. 
Participação em banca de Gustavo Marangoni Costa. Apoio e resistência: participação popular na 



Página gerada pelo sistema Currículo Lattes em 14/09/2018 as 22:58:14           Página 54 de 55  

República Juliana (Laguna, SC, 1839), 2004 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

30. MAMIGONIAN, Beatriz G.; MACHADO, Paulo Pinheiro; SCHEFFER, R. C. 
Participação em banca de Martha Rebelatto. Nem todos gostavam da escravidão': fugas de escravos 
em Desterro na década de 1850, 2004 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

31. MACHADO, Paulo Pinheiro; KLUG, João; MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Participação em banca de Luiz Antônio Blasi. Tropeirismo, registro e poder, 2004 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

32. MACHADO, Paulo Pinheiro; MAMIGONIAN, Beatriz G.; PENNA, Clemente Gentil 
Participação em banca de Rafael da Cunha. Como se meu escravo fosse: relações de trabalho e 
controle dos trabalhadores em Desterro, 1880-1890, 2003 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

33. MAMIGONIAN, Beatriz G.; WOLFF, C. S. 
Participação em banca de Fábio Israel Vieira de Campos. A mão-de-obra utilizada para a caça da baleia 
no litoral catarinense - Armação Grande ou de Nossa Senhora da Piedade, 1746-1836, 2002 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

34. MAMIGONIAN, Beatriz G.; MACHADO, Paulo Pinheiro 
Participação em banca de Karla Andreza Vieira. Interpretando os Silêncios: uma história das relações 
de trabalho em Desterro/ Florianópolis, 1885-1895, 2000 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 
 

Exame de qualificação de mestrado 
 
1. SILVA, K. S. ; MAILLART, A. S. ; MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
Participação em banca de Juliana Müller. O passado não ficou para trás: a oposição às demandas de 
reparação das ex-colônias britânicas no Caribe e o enriquecimento ilícito da Grã-Bretanha, 2018 
(Direito) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

2. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti; MENDONCA, J. M. N.; RECHIA, K. C. 
Participação em banca de Jaqueline Marquardt. Viagens de estudos e o ensino de História: Guia 
histórico escolar para professores da educação básica, 2018 
(Mestrado Profissional em História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

3. MACHADO, Paulo Pinheiro; KLUG, João; MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
Participação em banca de Flávia Paula Darossi. História Agrária do Planalto de Santa Catarina, 2017 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

4. SILVA, M. M.; MEINERZ, C. B. ; MAMIGONIAN, Beatriz G. 
Participação em banca de Mylene Silva de Pontes. Problematizando invisibilidades na cidade de São 
José, SC: Ensino de História e Patrimônio Cultural do Povos Africanos e Afrodescendentes, 2017 
(Mestrado Profissional em História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

5. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti; MACHADO, Paulo Pinheiro; KLUG, João 
Participação em banca de Cássila Cavaler Pessoa de Mello. Estrangeiro ou cidadão: implicações da 
cidadania e caminhos para sua obtenção ou refutação no século XIX (1832-1854), 2016 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

6. XAVIER, R. C. L.; OSORIO, H.; MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti 
Participação em banca de Graziele Corso. Tráfico ilegal, escravidão e liberdade: análise dos impactos 
da lei de 7 de novembro de 1831 em Porto Alegre (1831-1850), 2016 
(História) Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
 

7. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti; LIMA FILHO, H. E. R.; MACHADO, Paulo Pinheiro 
Participação em banca de Ariana Moreira Espíndola. Papéis da escravidão : a matrícula especial de 
escravos (Lei de 1871), 2014 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 
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8. MAMIGONIAN, Beatriz G.; MACHADO, Paulo Pinheiro; LIMA FILHO, H. E. R. 
Participação em banca de Diego Nones Bissigo. A “eloquente e irrecusável  linguagem dos 
algarismos”: a estatística no Brasil Imperial nos relatórios da Diretoria Geral de   Estatística 
(década de 1870), 2013 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 

9. MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti; SILVA, M. M.; LIMA FILHO, H. E. R. 
Participação em banca de Jaime José dos Santos Silva. Memórias do cacumbi, festa e devoção em 
Santa Catarina: aspectos sociais e culturais de uma celebração afro-brasilelira, 2013 
(História) Universidade Federal de Santa Catarina 

 
 

Participação em banca de comissões julgadoras  
 
Concurso público 
 
1. Concurso para professor efetivo de História da América Colonial, 2016 
Universidade Federal de Santa Catarina 

 

2. Concurso para professor efetivo de Brasil Colonial, 2014 
Universidade Federal de Santa Catarina 

 

3. História da África, 2010 
Universidade Federal de Minas Gerais 

 

4. História da África (Diáspora), 2009 
Universidade Federal de São Paulo 

 

5. Presidente da Comissão Examinadora para provimento do cargo de professor Adjunto em História 
da África, UFSC, 2005 
Universidade Federal de Santa Catarina 

 
 

Outra 
 
1. Comissão avaliadora do Prêmio Escravidão e Liberdade no Brasil Meridional, 2015 
Universidade Federal do Paraná 

. Home page: http://www.escravidaoeliberdade.com.br/site/images/7encontro/resultado%20prmio.pdf 
 

2. Comissão de avaliação de monografias do Prêmio Arquivo Nacional de Pesquisa, 2015 
Arquivo Nacional 
 

3. Comissão de Seleção do Programa de Pós-Graduação em História 2011-2012, 2011 
Universidade Federal de Santa Catarina 

 

4. XXI Seminário de Iniciação Científica da FAED/UDESC, 2011 
Universidade do Estado de Santa Catarina 

 

5. Comissão de Seleção do Programa de Pós-Graduação em História 2010-2011, 2010 
Universidade Federal de Santa Catarina 

 

6. XIX Seminário de Iniciação Científica FAED/UDESC, 2009 
Universidade do Estado de Santa Catarina 

 

7. Comissão de avaliação de trabalhos da Coleção Várias Histórias - Centro de Pesquisa em História 
Social da Cultura (UNICAMP), 2005 
Universidade Estadual de Campinas 

 
 
 
 
 


